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Apresentação
Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos es-

tudantes, auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso 
educacional. 

dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e 
no desenvolvimento das atividades presentes neste material. 

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 

-

-

-



2 caderno do professor



Olá, Professor! Olá, Professora!
Iniciamos esta sequência didática, que contém um conjunto de materiais pensado para apoiar o processo de aprendiza-

gem dos estudantes do seu grupo. 
Com propostas voltadas à ampliação do repertório de leitura e escrita, as crianças terão a oportunidade de participar de 

situações contextualizadas e reais, como a escrita de uma carta de agradecimento para alguém da comunidade escolar. 
O gênero textual carta será o foco desta sequência didática. Os estudantes lerão alguns modelos de carta, conhecerão sua estru-

tura composicional, pensarão sobre a escrita das palavras, confeccionarão uma caixa de correio para a turma e farão mapas de ideias 
que auxiliam no processo de levantamento do conhecimento prévio e na análise e comparação entre os gêneros bilhete e carta.

É importante que você leia previamente todas as orientações contidas neste material para garantir as condições necessárias 

Lembre-se de reforçar os combinados e protocolos de saúde com as crianças, garantindo as orientações de distanciamento 
social e os cuidados de higiene.

Comece o trabalho lendo o texto inicial e conversando com o grupo sobre o uso das cartas no contexto atual e o papel da 
internet na comunicação imediata entre as pessoas.

Bom trabalho!

Habilidades do Currículo Paulista consideradas nesta Sequência Didática:

Objetos de 
conhecimento Habilidades Aulas

Construção 
do sistema 
alfabético

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. Aula 1

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares. Aulas 2, 4, 6 e 7

e/ou estáveis. Aula 6

Compreensão 
em leitura

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 7 e 10

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre outros textos do campo da vida coti-
diana, com certa autonomia, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aula 5

avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos). Aulas 2, 3 e 9

Estratégia de 
leitura

do gênero textual. Aulas 2 e 8

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. Aula 2

Aula 3

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e 
correspondências regulares contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial). Aula 4

(EF02LP04) Grafar corretamente palavras com ditongos (vassoura, tesoura), dígrafos (repolho, 
queijo, passeio) e encontros consonantais (graveto, bloco). Aula 6
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AULA 1 – O QUE SABEMOS SOBRE AS CARTAS? 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante e materiais para a produção do cartaz (papel-pardo ou cartoli-
na, canetinhas, entre outros).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, considerando o distanciamento necessário entre os estu-
dantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde. 

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A roda de conversa é um espaço importante para compartilhar o conhecimento prévio 
dos estudantes sobre o assunto. Dessa forma, garantimos que o maior número de 
informações seja compartilhado entre todos os participantes. Professor/a, você será 
o mediador dessa conversa, organizando os turnos de fala e auxiliando no processo 
de escuta atenta para que todos tenham a chance de ampliar seu repertório sobre o 
assunto e trazer à tona seus conhecimentos prévios.
Você pode ampliar o diálogo com os estudantes perguntando em quais situações as 
cartas circulam atualmente; como elas aparecem na internet; e que lugar ocupam em 
meio ao avanço das tecnologias.
O Mapa Circular de Ideias tem a função de tornar o pensamento dos estudantes vi-

desta sequência. “O que sabíamos no início deste estudo? O que aprendemos, ao 

informações dos estudantes no entorno dele. O principal objetivo é levantar o conhe-
cimento prévio das crianças sobre o gênero e saber se elas já escreveram uma carta 
para alguém. Além das questões sugeridas, você poderá fazer outras que remetam à 

que o objetivo nesse momento é realizar um levantamento dos conhecimentos pré-
vios dos estudantes sobre o gênero, sem a pretensão de ensinar.
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Sugerimos que você peça para cada estudante escrever duas palavras que remetam 
à primeira ideia sobre o que são cartas. Selecione duas escritas para coletivizar com 
o grupo e discutir na lousa a melhor maneira de escrever tais palavras. Esse registro 
poderá ser um diagnóstico que orientará os agrupamentos a serem feitos por você 
posteriormente. 
Enquanto circula pela sala, observe a escrita das crianças, fazendo as intervenções 
necessárias. Recupere o que deve ser escrito e solicite que leiam para você o que es-

ou se usaram letras indevidas, fazendo os ajustes que considerarem necessários. 
IMPORTANTE: aproveite esse momento de registro coletivo para problematizar aspec-
tos da escrita, formulando questões como: “Qual a melhor letra para escrever ‘ENDE-

Acreditamos que ter o/a professor/a como escriba da turma é uma boa oportunidade 
para mostrar aos estudantes a importância da escrita convencional ao formalizar uma 
comunicação, no caso, o cartaz da sala. 
Trazemos alguns exemplos de informações que podem surgir para o Mapa Circular 
de Ideias: ter endereço, ir pelo correio ou não, destinatário, carta de amor, coisa an-
tiga, selo, mensagem, comunicação, passar informação, papel, escrever etc. Depois, 
cada criança anotará as principais informações da roda de conversa em seu próprio 
material.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

cartas e as transformações que esse gênero sofreu ao longo do tempo. É importante 
deixar o cartaz coletivo colado na parede da sala para ser consultado e ampliado no 
decorrer do percurso.

AULA 2 – O TEMPO PASSA, AS CARTAS FICAM
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o distanciamento necessá-
rio entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.

(EF15LP02B) -
rante a leitura do gênero textual. 

(EF02LP16B)
recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textu-
ais.

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.
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recebida ou enviada, com-
partilhe-as com os estu-
dantes. 
A antecipação das infor-
mações é uma forma de 
garantir que as crianças se 
preparem para a leitura e 
acionem o que já sabem 
sobre o assunto. Oriente-
-os a explorar os elemen-
tos que encontraram no 
texto antes mesmo de ler, 
por exemplo: números 
que representam data, 
nome da cidade, nomes 
de pessoas, tipo de papel 
em que foi escrito etc. 
Instigue o grupo com per-
guntas do tipo:
• Como esses elementos 
nos ajudam a saber o que 
está escrito nas cartas? 
• Qual é a carta mais anti-
ga? Qual é a mais recente? 
• Qual das cartas foi escri-
ta por um adulto e qual foi 
escrita por uma criança? 
• Que mensagem elas 
querem comunicar?
Anote na lousa as hipóte-
ses levantadas pelos es-
tudantes para cada carta, 
para que, durante e após a 
leitura, validem ou não os 
pontos anotados.
Em seguida, inicie a leitu-
ra em voz alta da Carta 1. 
Observe se os estudantes 
estão acompanhando a 
leitura em seus materiais 
de apoio e se fazem a rela-
ção entre o que ouvem e o 
que está escrito. 
IMPORTANTE: após a 
leitura compreensiva dos 
textos, você poderá reali-
zar intervenções para os 
estudantes que ainda não 
consolidaram o processo 
de alfabetização. Peça que 
localizem determinada 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, antes de iniciar a leitura compartilhada/colaborativa das cartas, conver-
se com os estudantes sobre o cartaz elaborado na Aula 1, retomando as informações 
que incluíram no Mapa Circular de Ideias. Nesta Aula 2, vocês poderão checar se 
essas informações são válidas e se haverá outras para ampliar ainda mais o mapa. 
IMPORTANTE: professor/a, aproveite a oportunidade para contar as suas experiên-
cias de escritor de cartas. A apresentação de um exemplo real dessa vivência é uma 
forma de aproximar os estudantes da função social da escrita. Por isso, se você tiver 
uma história da infância ou juventude relacionada ao gênero, ou mesmo uma carta 
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palavra da carta, pergun-
tando, por exemplo: “Em 
que parte da carta está es-
crito que o Antônio Carlos 
foi ao médico? Encontre 
a palavra ‘médico’ no tex-

referência oral da palavra 
que precisam encontrar. 
Outras perguntas também 
poderão ajudar na com-
preensão do sentido do 
texto, como: “O Antônio 
Carlos escreveu essa car-
ta na fazenda, em Morro 
Alto? Que parte do texto 
nos ajuda a descobrir essa 

-
ma, as crianças poderão 
praticar a habilidade de 
localizar as informações 
explícitas no texto. Du-
rante a leitura comparti-
lhada, explore também 
a forma das palavras e as 
letras que usamos para es-

-

Faça o mesmo tipo de per-
guntas durante a leitura 
da Carta 2.

-
que as hipóteses levan-
tadas pelos estudantes 
antes da leitura. Depois, 
cada criança registrará 
no material individual a 
mensagem comunicada 
por cada carta. Professor/a, 
observe se elas compreen-
deram a ideia principal 
do texto e se escreveram 
corretamente as palavras 
conhecidas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

poderá retomar com os 
estudantes o que apren-

deram sobre as cartas, sua estrutura, função comunicativa e o modo como circulam 
atualmente. Poderá, ainda, relembrar as estratégias de leitura que utilizaram para 
descobrir mais informações no texto (antecipação e localização) e as palavras que 
escreveram corretamente. Anote as novas informações no Mapa Circular de Ideias, 
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-
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-

Faça o mesmo tipo de per-
guntas durante a leitura 
da Carta 2.
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que as hipóteses levan-
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antes da leitura. Depois, 
cada criança registrará 
no material individual a 
mensagem comunicada 
por cada carta. Professor/a, 
observe se elas compreen-
deram a ideia principal 
do texto e se escreveram 
corretamente as palavras 
conhecidas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
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estudantes o que apren-
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AULA 3 – AS CARTAS E NOSSAS MEMÓRIAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, durante a roda de conversa e leitura; em duplas, para o registro, conside-

rando o distanciamento 
necessário entre os es-
tudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF02LP16B)
e manter a estrutura com-

bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).

(EF02LP05) Grafar cor-
retamente palavras com 
marcas de nasalidade (m, 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, antes de ini-
ciar a leitura, retome com 
os estudantes quais ele-
mentos compõem uma 
carta, relembrando as 
discussões e informações 
contidas nos registros da 
Aula 2. Peça que obser-
vem a carta do material e 

antes mesmo da leitura, 
como a data e o local 
em que foi escrita e 
quem são o remeten-
te e o destinatário. (É 
importante usar a lin-

gênero textual, mesmo 
que haja sempre a ne-
cessidade de associar 
o remetente à “pessoa 
que escreve” e o desti-
natário à “pessoa que 
recebe”). Questione os 
estudantes com pergun-
tas que os levem a pensar 
mais sobre esses aspectos, 
como: “O que te faz iden-

da pessoa que escreve a 
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você localiza a informação 
do local em que a carta foi 

-
namentos permitem aos 
estudantes criar um pa-
drão sobre a estrutura do 
gênero.
A leitura em voz alta é 
uma ferramenta potente 
para a formação do leitor. 
Nesse momento, o/a pro-
fessor/a será o modelo do 
leitor, respeitando a pon-
tuação, a entonação das 
palavras e encorajando os 
estudantes a ler também. 
Incentive-os a fazer a leitu-
ra de frases ou parágrafos 
da carta para suas duplas, 
atentando-se aos sons e à 

-
balhadas nesta proposta. 
Após a leitura, volte a aten-
ção dos estudantes para a 
estrutura composicional 

crianças registrarão suas 
conclusões no material 
individualmente, porém, 
por estarem em duplas, 
terão a oportunidade de 
compartilhar suas ideias. 
A proposta “Pense – Dis-
cuta – Compartilhe” tem 
por objetivo direcionar a 
atenção do estudante para 
a sonoridade das palavras 
com marcas de nasalida-
de. Peça que uma criança 
leia o primeiro bloco de 
palavras para a sua dupla 
e discuta com o colega 
as semelhanças de som 
entre elas. Em seguida, o 
outro estudante lerá o se-
gundo bloco de palavras, 
dando continuidade às 
discussões, mas agora em 

(˜).

Na língua portuguesa temos vogais orais e vogais nasais. As orais são emitidas pela 
boca e as nasais pelo nariz. As vogais nasais são marcadas pelo diacrítico til ou por se-
rem seguidas de m/n. Essas últimas são as mais complicadas para o estudante que se 
inicia na escrita alfabética. O fato do diacrítico (m/n) estar representado por uma letra, 

-
-se que a leitura e o contato frequente com materiais escritos permitem, paulatinamen-
te, que a produção escrita dos estudantes avance rumo à convenção da escrita. Contudo, 
o uso correto da nasalização requer ensino. Construir boas situações de aprendizagem, 

. (WEISZ, 2019).

10 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA6

8 caderno do professor

você localiza a informação 
do local em que a carta foi 

-
namentos permitem aos 
estudantes criar um pa-
drão sobre a estrutura do 
gênero.
A leitura em voz alta é 
uma ferramenta potente 
para a formação do leitor. 
Nesse momento, o/a pro-
fessor/a será o modelo do 
leitor, respeitando a pon-
tuação, a entonação das 
palavras e encorajando os 
estudantes a ler também. 
Incentive-os a fazer a leitu-
ra de frases ou parágrafos 
da carta para suas duplas, 
atentando-se aos sons e à 

-
balhadas nesta proposta. 
Após a leitura, volte a aten-
ção dos estudantes para a 
estrutura composicional 

crianças registrarão suas 
conclusões no material 
individualmente, porém, 
por estarem em duplas, 
terão a oportunidade de 
compartilhar suas ideias. 
A proposta “Pense – Dis-
cuta – Compartilhe” tem 
por objetivo direcionar a 
atenção do estudante para 
a sonoridade das palavras 
com marcas de nasalida-
de. Peça que uma criança 
leia o primeiro bloco de 
palavras para a sua dupla 
e discuta com o colega 
as semelhanças de som 
entre elas. Em seguida, o 
outro estudante lerá o se-
gundo bloco de palavras, 
dando continuidade às 
discussões, mas agora em 

(˜).

Na língua portuguesa temos vogais orais e vogais nasais. As orais são emitidas pela 
boca e as nasais pelo nariz. As vogais nasais são marcadas pelo diacrítico til ou por se
rem seguidas de m/n. Essas últimas são as mais complicadas para o estudante que se 
inicia na escrita alfabética. O fato do diacrítico (m/n) estar representado por uma letra, 

-se que a leitura e o contato frequente com materiais escritos permitem, paulatinamen
te, que a produção escrita dos estudantes avance rumo à convenção da escrita. Contudo, 
o uso correto da nasalização requer ensino. Construir boas situações de aprendizagem, 

. (WEISZ, 2019).



9caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

deram sobre a estrutura de uma carta e quais informações estarão sempre presen-
tes, independentemente do assunto tratado. Relembre, também, os termos especí-

AULA 4 – COMPARTI-
LHANDO MEMÓRIAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz ou quadro 
branco.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em roda, para a leitura 
compartilhada; em trios, 
para o registro das ati-
vidades no material do 
estudante, considerando 
o distanciamento neces-
sário entre os estudantes, 
segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.

(EF02LP01A) Grafar cor-
retamente palavras co-
nhecidas/familiares.

(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Antes de iniciar a leitura 
compartilhada, retome 
com os estudantes a no-
menclatura usada especi-

discutida na Aula 3: data 
e local, saudação, destina-
tário, corpo do texto, des-
pedida, assinatura e reme-
tente. É importante que os 
estudantes se apropriem 
do vocabulário estrutural 
do gênero para que, pos-
teriormente, possam apli-
car esse conhecimento em 
diferentes contextos. 
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Convide dois trios para escrever no quadro as palavras incorretas que encontraram nos 
-

estudantes, observando se os trios convidados encontraram os oito erros e se corrigiram 
as palavras corretamente. Caso outros trios tenham encontrado outro(s) erro(s) e feito 
correções de forma diferente, peça que socializem para que sejam analisados coletiva-
mente. Solicite aos estudantes a leitura dos trava-línguas revisados e chame a atenção 
para o som das letras que foram substituídas (P/B; F/V; T/D).
A habilidade de rimar é essencial no processo de desenvolvimento e ampliação da 
consciência fonológica do estudante, uma vez que volta a atenção para o som e a gra-

com o som das palavras. Junte trios e peça que brinquem com os sons, rimando-os 
com outras palavras que já conhecem. A prática compartilhada fará com que todos do 
grupo tenham acesso aos conhecimentos dos colegas, ampliando seu vocabulário 
e suas estratégias. Depois da brincadeira oral, peça que registrem as palavras que 
descobriram juntos. 
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO: o trava-língua é uma brincadeira que as crianças adoram. 

outros trava-línguas que conhecem. A brincadeira oral pode se estender: peça que 
um trio escolha uma palavra de um trava-língua para o outro trio encontrar duas pa-
lavras que rimam com ela. O nome próprio também é uma possibilidade para a brin-
cadeira rimada.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que aprenderam sobre o som das palavras. 
Embora algumas letras sejam parecidas, como P e B, F e V, T e D, elas têm sons dife-
rentes, e precisamos estar atentos para não as confundir. Relembre também o que 

parede como fonte de pesquisa para as próximas escritas.
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AULA 5 – “AI QUE SAUDADE DE OCÊ”
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material individual do estudante, lápis colorido, dicionários e aparelho de som para 
reproduzir a música indicada.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre outros textos do cam-
po da vida cotidiana, com certa autonomia, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Professor/a, esta aula é especial porque traz uma canção clássica da cultura popular 
brasileira e fala de uma palavra que só existe em nossa língua: SAUDADE. Esta é uma 
oportunidade singular para conversar com as crianças sobre os sentimentos que as 
cartas levam consigo, em palavras. “Já pensou quão importante esse gênero foi e 

iniciar a aula: “O que é a saudade? Como podemos enviar um sentimento que há em 

para tornar visíveis seus pensamentos sobre o assunto, por exemplo: “Saudade é o 
-

Após a conversa, garanta que as duplas estejam organizadas, com os materiais neces-
sários para a proposta. Ouça a canção com os estudantes, antes da leitura em duplas, 
para que apreciem o ritmo, os instrumentos contidos no arranjo, a melodia, o intér-
prete (ela foi cantada por vários artistas importantes da MPB, como Elba Ramalho e 
Zeca Baleiro) e o próprio texto, que é o foco da nossa aula. 
IMPORTANTE: explique aos estudantes o que é VERSO e o que é ESTROFE, retoman-
do o que cada uma das linhas de um 

1  

a apresentar uma correspondência métrica com um ou vários grupos semelhantes; 
2 

Depois desse primeiro contato com a canção, as duplas vão ler a letra, localizar os 
versos que falam sobre a carta e pintá-los com lápis colorido, para destacar essa infor-
mação. PARA AMPLIAR O DIÁLOGO: professor/a, você pode abrir a discussão sobre o 

de comunicação. Pergunte às crianças se conhecem outras formas de falar a palavra 
-

1 VERSO. In: DICIO, Dicionário Online de Português. Porto: 7Graus, 2020. Disponível 
em: <https://www.dicio.com.br/verso/>. Acesso em: 06 set.2020.
2  ESTROFE. In: DICIO, Dicionário Online de Português. Porto: 7Graus, 2020. Disponí-
vel em: <https://www.dicio.com.br/estrofe/>. Acesso em: 06 set.2020.
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-
bre a função do correio e 
o processo de distribuição 
de cartas. Peça que usem 
o dicionário para procurar 

-
plique a organização do 
dicionário (a sequência 
dos vocábulos em ordem 
alfabética) e sua função 

palavras.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes o que 
aprenderam, a partir da 
apreciação da música, 
sobre como uma canção 
pode nos mostrar a im-
portância das cartas para 
comunicar sentimentos. 
Relembre também o que 
aprenderam sobre os 
correios e sua função de 
distribuição de cartas. Lis-
te as novas palavras cuja 

durante a leitura da can-
ção e inclua-as no cartaz 
da parede como fonte de 
pesquisa para as próximas 
escritas.
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AULA 6 – CAIXA DE COR-
REIO DA TURMA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material individual do es-
tudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A conversa inicial será fei-
ta coletivamente e a pro-
posta de escrita, individu-
almente. 

(EF02LP01A) Grafar cor-
retamente palavras co-
nhecidas/familiares.

(EF02LP04) Grafar cor-
retamente palavras com 
ditongos (vassoura, te-
soura), dígrafos (repolho, 
queijo, passeio) e encon-
tros consonantais (grave-
to, bloco).

(EF02LP02) Grafar pa-
lavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na 

-
res e/ou estáveis.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, retome a mú-
sica da Aula 5 e a função 
do correio de distribuir 
cartas. Inicie a conversa 
sobre a construção de 
uma caixa de correio para 
o grupo e como os estu-
dantes usarão esse espa-
ço para se comunicar por 
meio de cartas. Pensem 
juntos como poderão se 
dividir nas tarefas e quais 
materiais serão necessá-
rios para a produção. Re-
gistre na lousa as ideias 
dos estudantes e a forma 

como pretendem se organizar para o trabalho. Sugerimos que você divida a turma 
em pequenos grupos, distribuindo as responsabilidades a cada um deles. Assim, um 
grupo terá a missão de pintar a caixa; outro, de construir uma placa com o nome do 
correio; outro, de preparar os envelopes e papéis para as cartas etc. 
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO: você pode fazer parceria com o/a professor/a de Artes 
para a elaboração deste projeto, ampliando a ideia para a confecção de papéis de 
cartas com pinturas, desenhos, dobraduras (envelope), entre outras atividades.
Individualmente, oriente os estudantes a listar os materiais necessários para a con-

-
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AULA 6 – CAIXA DE COR-
REIO DA TURMA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material individual do es-
tudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A conversa inicial será fei-
ta coletivamente e a pro-
posta de escrita, individu-
almente. 
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queijo, passeio) e encon-
tros consonantais (grave-
to, bloco).
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lavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na 

-
res e/ou estáveis.
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TERVENÇÕES 
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lavras. Professor/a, você pode usar esta proposta como uma sondagem de escrita e 

-
cesso de alfabetização. 
AVALIAÇÃO: registre as palavras de uso frequente que são grafadas de modo não con-
vencional pelo grupo para planejar as intervenções necessárias ao seu progresso na 

regulares (aquelas que possuem uma regra que ajuda a saber como escrever) ou irre-
gulares (as que não têm regras, e que precisamos memorizar). 
PARA SABER MAIS: 

-
nhecer. A primeira é a chamada regularidade contextual, que engloba as  palavras 

segunda é a regularidade morfológico-gramatical, onde se encaixam as palavras cuja 
à sua natureza gramatical (como o uso do Z e não do S nos substantivos 

«realeza» e «beleza», que são derivados de adjetivos; ou do SS e não do S ou do C em 

-
-

ber que tal palavra tem origem em tal vocábulo latino, ou grego, ou mesmo que é 
uma palavra de origem indígena.  A saída nesses casos é consultar modelos — locais 
onde sabemos que determinada palavra está escrita da maneira correta — e usar o 
dicionário (que envolve conhecer a forma como as palavras estão nele organizadas 
e como procurar um termo flexionado, por exemplo). Você pode também combinar 
com a turma a produção de uma pequena lista de palavras de uso frequente que eles 
devem memorizar para não mais errar. (GURGEL, 2009).3

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

fecção da caixa de correio da turma, a divisão do trabalho em grupos e os combina-
dos de funcionamento da proposta de escrita de cartas. Além disso, reúna as novas 

e inclua-as no cartaz da parede como fonte de pesquisa para as próximas escritas.

set.2020.
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AULA 7 – O MISTÉRIO DAS CARTAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante e guia de orientações do/a professor/a.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando o distanciamento necessário entre os estudantes, segundo 
as orientações dos órgãos de saúde.

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Professor/a, esta aula poderá ser uma oportunidade para fazer uma sondagem de 
leitura e avaliar as habilidades utilizadas pelos estudantes para desvendar o mistério 
das cartas. Para isso, organize duplas produtivas, que favoreçam a realização desta 
atividade, de forma que você possa andar pela sala registrando suas observações. 
Explique às crianças que terão de fazer a leitura das duas cartas e descobrir quem é 
o destinatário e quem é o remetente. Retome os registros da Aula 4 para que os 

IMPORTANTE: professor/a, garanta que as crianças saibam as informações básicas 
para a realização dessa leitura. Ajude-as a trazer à tona alguns conhecimentos impor-
tantes, como os contos Chapeuzinho Vermelho e A Branca de Neve, para que possam 
relacionar o que está escrito nas cartas com o que precisam responder. Ao elaborarem 
as respostas, além de ativarem seus conhecimentos sobre a leitura, os estudantes 

que apresentem, chequem e validem suas respostas coletivamente, registrando na 
lousa suas hipóteses sobre a escrita convencional.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, reveja com os estudantes as estratégias de leitura que utilizaram para 
desvendar o mistério das cartas. Registre na lousa ou em um cartaz a lista das ações 

situações. Anote no cartaz, também, as palavras que escreveram convencionalmente 
-

cobertas e estudos sobre o gênero carta, sendo um importante material de consulta 
para as crianças e de memória para a turma toda.
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AULA 8 – LENDO NOTÍ-
CIAS PARA SE INFORMAR
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante e 
notícia impressa para lei-
tura na roda.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em roda, conside-
rando o distanciamento ne-
cessário entre os estudan-
tes, segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.

(EF15LP02B)
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, daremos 
continuidade à leitura de 
notícias e ao registro dos 
títulos na tabela. Retome 
com os estudantes o que 
já leram e preencheram 
nas Sequências Didáticas 
anteriores e relembre as 
conversas que tiveram 
sobre a importância de ler 
notícias para se manter 
informados. Aproveite a 
roda de conversa para dia-
logar com a turma sobre 
as mudanças provocadas 
pela internet na divulga-
ção de notícias. Assuntos 
atuais, como notícias fal-
sas (fake news) e divulga-
ção de textos por WhatsA-
pp, podem ampliar essa 
conversa, trazendo ele-
mentos importantes para 
a leitura do grupo.
Antes de iniciar a leitu-
ra da notícia, oriente as 

crianças a explorar o título e o que ele antecipa sobre as informações contidas no 
texto. Instigue os estudantes a levantar hipóteses sobre o assunto e anote na lousa 

A ideia ao usar essa notícia é estimular os estudantes a escrever cartas de agradeci-
mento a alguém da comunidade ou do próprio grupo da escola. É interessante con-
textualizar nossa situação atual e as ações de solidariedade e gratidão aos que fazem 
a diferença em nossas vidas.
Quando terminarem a leitura, os estudantes preencherão a tabela de notícias lidas 
(vide Sequência Didática anterior), dando continuidade ao trabalho já desenvolvido.
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Aproveite para conversar com a turma sobre a iniciativa dos estudantes de Ribeirão 
Preto de agradecer aos médicos e trabalhadores da saúde por sua atuação no com-
bate ao coronavírus. Valorizar ações solidárias é sempre um caminho para o desen-
volvimento da cidadania.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os estudantes o que aprenderam sobre as notícias veicu-
ladas na internet e sobre a própria notícia lida na roda de conversa. Reveja as estra-
tégias de leitura utilizadas na proposta em grupo e anote as ideias que surgiram 
durante o diálogo.
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AULA 9 – CARTAS PARA 
AGRADECER
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa e giz ou quadro 
branco; material individu-
al do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, 
considerando o distancia-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF02LP16B)
e manter a estrutura com-

bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos). 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, daremos con-
tinuidade às discussões 
sobre o uso das cartas de 
agradecimento. Retome a 
notícia lida na sequência 
anterior e promova uma 
conversa sobre o que é 
agradecer, como podemos 
agradecer e por que pode-
mos ser gratos. Convide 
os estudantes a pensar 
na comunidade escolar: 

-
nais que trabalham para 

para a gente? O que essas 
pessoas fazem por nós? O 
que aconteceria se esses 

o seu trabalho? Como a 

por causa do trabalho des-

dessa roda de conversa é decidir, coletivamente, quem receberá uma carta de agrade-
cimento e por quais motivos a turma é grata. A partir dessa conversa, você escreverá 
o planejamento do texto coletivo, que 

Durante a elaboração coletiva da carta, o professor será o escriba do grupo, mode-
lando suas habilidades de escritor experiente para os estudantes. É importante que 
as crianças se sintam seguras para expor suas ideias e hipóteses de escrita. Encoraje 
aquelas que não estiverem participando, validando cada contribuição dada. Durante 

22 caderno do professor
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a construção da carta, leia as frases que foram escritas anteriormente para anotar as 
próximas e, assim, explicitar os procedimentos de escrita. Retome a estrutura com-

ainda precise associá-la a uma linguagem mais conhecida: “Vamos pensar quem é 
-

-

revisão deverá ser usado para garantir que todas as partes da carta foram contempla-
-

ta da escrita para os estudantes revisarem coletivamente tudo o que foi produzido. As 
crianças se apropriam do processo de produção textual (planejar, escrever e revisar) 
à medida que observam o/a professor/a fazer uso dessas estratégias e ferramentas. 
Quando a carta coletiva estiver pronta na lousa, peça que as crianças a copiem em seu 
material individual, garantindo que toda a estrutura composicional foi respeitada. A 

percurso do seu processo coletivo de aprendizagem. 
Agora, individualmente, o roteiro de revisão será um instrumento importante para 

colocando em jogo o que aprenderam ao observar a prática do escritor experiente 
(o/a professor/a). Peça que façam essa conferência individualmente e depois troquem 
de função com um colega. Assim, eles compartilharão informações e observações que 
podem ter passado despercebidas. PARA AMPLIAR O DIÁLOGO: essa pode ser uma 
oportunidade para observar não apenas a estrutura da carta, mas também aspectos 
da organização textual que os estudantes já estão trabalhando, como o uso do pará-

da letra maiúscula em nomes próprios etc. Professor/a, você poderá dar continuidade 
a essa proposta variando a organização dos estudantes e ampliando o número de car-

entorno. Os estudantes poderão formar pequenos grupos (com quatro crianças, por 
exemplo) para elaborar essa segunda carta. Eles usarão novamente o roteiro como 

da continuidade dessa proposta, considerando as características da turma.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que aprenderam sobre a estrutura da carta e 

o que e 
como dizer). Reveja as estratégias de escrita utilizadas na proposta em grupo e anote 
as ideias que surgiram durante o diálogo.
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AULA 10 – CONECTANDO SABERES 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa e giz ou quadro branco; material individual do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (grupos com quatro integrantes), considerando o distanciamento necessário 
entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Professor/a, acesse os conhecimentos que os estudantes construíram sobre os bilhe-
tes. Leia com eles e os incentive a falar sobre o que sabem. Se necessário, resgate o 
conteúdo de aulas anteriores e os possíveis registros coletivos deixados nas paredes 
da sala. Faça os seguintes questionamentos aos estudantes: “O que vocês observam 

-
-

Convide os grupos a revisitar o Mapa Circular de Ideias exposto na sala e peça que 
leiam o registro. No decorrer da leitura, convide-os a contribuir com suas memórias 
e conhecimentos a respeito da carta. Faça questionamentos que comparem os dois 

-

termo destinatário -

Após terem feito essas conexões coletivamente, peça que os grupos se reúnam para 
registrar no Mapa Circular Duplo as diferenças e semelhanças entre as cartas e os 
bilhetes. Essa ferramenta é usada para comparar e contrastar ideias, tornando o co-
nhecimento visível para os estudantes. Explique a eles que, nos círculos centrais, de-
verão escrever três semelhanças entre as cartas e os bilhetes; nos círculos à direita, 

exclusivas das cartas.   
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que aprenderam sobre a estrutura da carta e 
do bilhete. Revisite a ideia de que os gêneros textuais são usados de diversas maneiras 
e em diferentes contextos, mas ambos têm a função social de comunicar algo a alguém.
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º Ano

 Volume 1
Carta de leitor Página 161

Carta de reclamação Página 162

 Volume 2 Leitura em duplas de carta Página 128 a 130
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é um conjunto de propostas para apoiar seu trabalho em sala de aula. As atividades envolvem 

-
mos com um panorama geral sobre as receitas e as memórias afetivas que elas nos trazem, passamos pelas receitas de família 
até chegarmos à produção coletiva de um livro, escrito e falado.

Os estudantes terão a oportunidade de entrevistar seus familiares para coletar as receitas favoritas. A intenção é resgatar 
os cadernos de receitas usados no passado, ampliando a discussão para os novos formatos de registro e acesso a elas.

Ao desenvolver as propostas em sala de aula, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento social 
vigentes.

As atividades apresentadas nesta sequência consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Construção do sistema 
alfabético palavras familiares e/ou estáveis. Aulas 2 e 6

Compreensão em leitura

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana 
(bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 1, 2 e 7

(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, instruções de montagem, 
regras de jogo, regras de brincadeiras, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana, compreendendo a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo próprio de cada gênero (predomínio de verbos no impe-

Aula 3

Estratégia de leitura

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros 
textuais. Aulas 4 e 5

- Aula 1

durante a leitura do gênero textual. Aula 3

Compreensão em leitura

Estrutura composicional do 
texto

recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).
Aulas 3, 4, 9 

e 10
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Produção escrita

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, bilhetes, cartas entre outros textos do campo da vida cotidiana 
(impresso ou digital), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 9 e 10

(EF02LP07A)  Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o Aula 8

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares diretas 
(f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares contextuais (c/qu, g/gu, r/rr, s/z inicial). Aula 6

(EF02LP04) Grafar corretamente palavras com ditongos (vassoura, tesoura), dígra-
fos (repolho, queijo, passeio) e encontros consonantais (graveto, bloco). Aula 5
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USE MÁSCARA.

LAVE AS MÃOS COM ÁGUA E SABÃO.

QUANDO ESPIRRAR, USE O ANTEBRAÇO E NÃO A MÃO.

NÃO COLOQUE AS MÃOS NA BOCA E NOS OLHOS.

MANTENHA O DISTANCIAMENTO NECESSÁRIO ENTRE AS PESSOAS.

HIGIENIZE OBJETOS E SUPERFÍCIES COM FREQUÊNCIA.

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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AULA 1 - LER PARA APRENDER COMO FAZER
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, considerando o distanciamento social e as orientações e protocolos de saúde. Depois da 
conversa, os estudantes farão a atividade individualmente.

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF15LP04)
multissemióticos.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
A roda de conversa é um espaço importante para compartilhar o conhecimento prévio dos estudantes sobre o as-
sunto, pois dessa forma garantimos que o maior número de informações seja dividido entre todos os participantes. 
Professor/a, você será o mediador da conversa, organizando os turnos de fala e auxiliando no processo de escuta 
atenta para que todos tenham a chance de ampliar seu repertório sobre o assunto discutido e, também, para que 
possam trazer à tona os conhecimentos prévios. “Quais são as orientações que essas imagens nos trazem?”; “Quais 
ações elas nos sugerem a fazer?”; “Onde podemos encontrar esse tipo de texto?”; “Vocês já viram algum cartaz 
deste tipo? Onde? Por quê?”.

o passo a passo de uma ação a ser realizada, como num manual de instruções, numa receita, entre outros), os es-

nos orientam a cuidar de nossa saúde durante a pandemia. Para isso, explore os detalhes dos desenhos e os res-

protege do vírus? E, com perguntas, você poderá mediar a conversa garantindo que todos tenham as informações 

por isso, predomina o verbo no imperativo, ou seja, o texto nos conduz a agir. Assim, garanta que os estudantes 

“passe álcool nos alimentos e superfícies”; “use o antebraço para espirrar”; “não coloque as mãos nos olhos ou 
Atividade 2, os estudantes farão a legenda de cada imagem, escrevendo as orientações para elas. 

Você pode levantar previamente as ações necessárias para cada ilustração e anotar na lousa as duas formas do ver-

a segunda forma de escrever é o modo imperativo, quando alguém está dizendo, levando o outro a realizar a ação. 
As crianças usarão as referências listadas na lousa como repertório para a própria escrita individual.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

ajudam a seguir os protocolos de saúde para que este período na escola seja seguro e proveitoso. 
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AULA 2 - COMO PREPARAR AS MERENDAS?
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante e materiais para a produção do cartaz (papel-pardo ou cartolina, canetinhas, entre outros).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, considerando o distanciamento social e as orientações e protocolos de saúde. Depois da 
conversa, organize a atividade individualmente.

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP02)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Professor/a, nesta aula, iniciaremos a roda de conversa contextualizando o gênero estudado nesta Sequência Di-
dática dentro do cotidiano dos estudantes. A merenda escolar será o ponto de partida do diálogo e também consi-
deramos que seja um momento para conversarem sobre alimentação saudável, o que costumam comer, quais são 
as preferências do grupo, entre outros assuntos. Para responderem às perguntas da roda de conversa, organize um 
espaço na lousa e anote o que for surgindo sobre preferências de merendas dos estudantes. É possível criar um 
sistema de contagem visual para que todos acompanhem qual opção aparece com mais frequência. Depois, façam 
uma votação escolhendo aquelas que se sobressaíram na contagem e elejam a merenda favorita. Quando os estu-

os procedimentos necessários para a elaboração do prato, podendo ser sobre elementos que integram a estrutura 
da receita (ingredientes, modo de fazer, etc.) e sobre as marcas linguísticas dos textos que compõem o gênero, caso 
conheçam, por exemplo: “primeiro terão de lavar os legumes, depois...”. Observe atentamente o que disserem, 

das receitas e até de algumas características dos textos, e você poderá registrar essas ideias na lousa ou no cartaz. 

-

-
tes no entorno dele. O principal objetivo é levantar o conhecimento prévio das crianças sobre o que é receita, para 
que servem e como podem ser escritas, mas eles comentarão, ainda, sobre a merenda preferida.

e validá-las no grupo. Acreditamos que a situação de ter o/a professor/a como escriba da turma seja uma boa 

comunicação, no caso, o cartaz da sala. Prepare um espaço na parede para colocar o cartaz com o Mapa Circular de 

descobrir como as merendas foram preparadas, ou uma pesquisa sobre qual é a merenda favorita de toda a comu-

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
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AULA 3 - COMPARAR 
PARA CONHECER ME-
LHOR
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante e 
materiais para a produção 
do cartaz (papel-pardo ou 
cartolina, canetinhas, en-
tre outros).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, 
considerando o distancia-
mento social e as orien-
tações e protocolos de 
saúde. Depois da conversa 
sobre a Atividade 1, a or-
ganização será individual.

(EF03LP11) Ler e compre-
ender, com autonomia, 
instruções de montagem, 
regras de jogo, regras de 
brincadeiras,  entre  ou-
tros  textos  do  campo  da  
vida  cotidiana, compreen-
dendo a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional 
e o estilo próprio de cada 
gênero (predomínio de 
verbos no imperativo ou 

(EF02LP16B)
e manter a estrutura com-

bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).

(EF15LP02B)
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual. 

-
neros de textos que se assemelham por serem instrucionais, mas que diferem entre 

as mãos de forma correta. Comparar e contrastar é uma forma de aprofundar o que as 
crianças já sabem sobre determinado assunto. Por isso, na Atividade 1, peça que os 
estudantes façam uma primeira leitura dos títulos de cada texto e pergunte: “Sobre 
o que cada um destes textos falará?; “O que pretendem comunicar?”; “Quais sãos as 
pistas que nos ajudam a saber qual é o assunto do texto antes de fazer a leitura com-
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do cartaz (papel-pardo ou 
cartolina, canetinhas, en-
tre outros).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, 
considerando o distancia-
mento social e as orien-
tações e protocolos de 
saúde. Depois da conversa 
sobre a Atividade 1, a or-
ganização será individual.

(EF03LP11) Ler e compre-
ender, com autonomia, 
instruções de montagem, 
regras de jogo, regras de 
brincadeiras,  entre  ou-
tros  textos  do  campo  da  
vida  cotidiana, compreen-
dendo a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional 
e o estilo próprio de cada 
gênero (predomínio de 
verbos no imperativo ou 

(EF02LP16B)
e manter a estrutura com-

bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).

(EF15LP02B)
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual. 

neros de textos que se assemelham por serem instrucionais, mas que diferem entre 

as mãos de forma correta. Comparar e contrastar é uma forma de aprofundar o que as 
crianças já sabem sobre determinado assunto. Por isso, na Atividade 1, peça que os 
estudantes façam uma primeira leitura dos títulos de cada texto e pergunte: “Sobre 
o que cada um destes textos falará?; “O que pretendem comunicar?”; “Quais sãos as 
pistas que nos ajudam a saber qual é o assunto do texto antes de fazer a leitura com
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pleta?”. Aspectos como forma, organização e estrutura do texto poderão ser observa-

-
tratégias de leitura traz para o centro da aula as habilidades que queremos que os es-
tudantes desenvolvam enquanto leitores. Por isso, registre em cartazes ou na lousa o 
passo o passo do que foram fazendo para ler os textos e para levantar as semelhanças 
e diferenças entre eles. Peça ajuda às crianças, que já se sentem seguras para serem 
escribas da turma, porque assim poderão colaborar com as anotações e descobertas 
do grupo sobre as estratégias de leitura que foram utilizadas e que são boas para 

ler textos instrucionais, 
como: ler à medida que 
elas realizam a ação orien-
tada.
Após a conversa, incenti-
ve-as a fazerem a leitura 
silenciosa dos textos e, de-
pois, coletivamente, soli-
cite que leiam novamente 
em voz alta, de modo que 
todos se apropriem das 
informações. Oralmente, 
promova uma discussão 
sobre o que descobriram, 
qual é a função de cada 
texto e o que perceberam 
sobre as semelhanças e 
as diferenças. Localizem 
em conjunto quais in-
formações validaram as 
hipóteses iniciais levanta-
das na roda da conversa e 
anotem no cartaz o que é 
importante guardar como 
registro para que acessem 
posteriormente.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
ta aula, converse com os 
estudantes sobre o que 
aprenderam com a leitu-
ra dos três textos e com 
a comparação entre as 
semelhanças e as diferen-

de leitura que utilizaram 
para fazer tais descobertas 
e utilize o cartaz como for-
ma de apoio para rever o 
que foi feito e conversado 
com o grupo.
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AULA 4 – QUEBRA-CABEÇA DE RECEITA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, tesoura e cola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF02LP16B) -
tas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os estudantes colocarão em jogo o que já sabem sobre a estrutura composicional da receita. 
É uma boa oportunidade para você avaliar como as crianças praticam as habilidades de leitura exploradas de forma 
coletiva, agora individualmente. A atividade poderá variar de acordo com as necessidades de cada criança do seu 
grupo. Para os estudantes que escrevem com hipóteses silábicas ou silábica-alfabética, o objetivo será a leitura e 
a organização composicional da receita, recortando e ajustando os fragmentos da receita no respectivo material. 
Para os estudantes com escrita alfabética, você pode orientar que escrevam o modo de fazer a partir da lista de 
ingredientes, focando em aspectos também da escrita. Utilize os registros feitos no cartaz como apoio para que re-

criança, colocando o que elas já sabem sobre a forma composicional da receita, sobre como fazem a leitura e quais 
estratégias já usam de forma autônoma e quais precisam de ajuda. Observe, também, quais palavras precisarão de 
apoio para realizar a leitura e quais já conseguem ler com facilidade.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-
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apoio para realizar a leitura e quais já conseguem ler com facilidade.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-
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AULA 5 - COMPLETANDO A RECEITA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

(EF02LP04) Grafar corretamente palavras com ditongos (vassoura, tesoura), dígrafos (repolho, queijo, passeio) e 
encontros consonantais (graveto, bloco). 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, incentivaremos a leitura autônoma dos estudantes. Peça que eles leiam individualmente para 

seja difícil, por exemplo: “Antes de começarem a ler, passem os olhos no texto como um todo, depois leiam e, caso 

Em seguida, leia a receita em voz alta para todo o grupo e volte ao vocabulário que eles tiveram dúvida, seja ela rela-

a citar os ingredientes que faltam no texto, converse com os estudantes sobre as situações reais em que anotamos 
uma receita e questione se eles já registraram alguma que alguém tenha compartilhado. Pergunte sobre os diferentes 
modos que as famílias utilizam hoje para pesquisarem as receitas, por exemplo, a internet, oralmente nos grupos so-
ciais. Os ingredientes que deverão ser ditados são: alho, cebola, molho de tomate, sal, cebolinha, salsinha e re-
queijão caseiro

de receitas trazem. Conte uma história pessoal de quando você tinha a idade deles, isso fará com que os estudantes 
acessem suas memórias afetivas e tenham vontade de compartilhar as receitas de família. O material do estudante 

para complementar a proposta. Mostre as diferentes letras das pessoas que escreveram no caderno, procure algu-
ma manchinha para que observem se foi um tempero que a provocou, ou outras possibilidades da marca do tempo 
no caderno, apontando a sua favorita. 

-
tanciamento social e os protocolos de saúde. Questione se eles usaram as mesmas letras para escrever as palavras. Após 

O grupo pode adicionar as descobertas em um cartaz ou em algum banco de palavras já existente na sala, servindo de 
pesquisa para as próximas propostas de registro.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

ao escreverem a lista de ingredientes.
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AULA 6 - CARTAS QUE 
CARREGAM SABORES
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, 
considerando o distancia-
mento social e as orien-
tações e protocolos de 
saúde. Depois da conversa 
e leitura, os estudantes 
trabalharão individual-
mente.

(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu, g/gu, r/
rr, s/z inicial).

(EF02LP02) Grafar pa-
lavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na 

-
res e/ou estáveis.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os 
estudantes terão a opor-

com correspondências re-
gulares diretas. Antes da 
leitura da carta escrita pela 

história e os personagens 
de Monteiro Lobato para 
envolver o grupo na aula. 
É possível indagar: “Vocês 
conhecem esses persona-
gens?”; “Já ouviram falar 
sobre o Sítio do Picapau 
Amarelo?”; “Será que 
maionese de legumes é a 

você?”; “Você já mandou uma carta para seus avós?”; “Vamos ajudar a Vovó Benta a 

“Será que crianças que moram em diferentes lugares confundem as letras ao escre-
verem palavras?”. 
Após a contextualização, encoraje os estudantes a procurarem os erros cometidos 
pela personagem usando todos os registros da sala como recurso de pesquisa, como 

de palavras construído na aula anterior, dicionário, ajuda dos colegas, além de ou-
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tudantes a pensarem nas 
similaridades sonoras. 

cada palavra com escrita 
não convencional e, em 
seguida, a corresponden-
te escrita convencional, 

estudantes sobre o que 
-

de análise de possíveis 
“erros” tem se mostrado 
uma boa estratégia de 
ensino da convenção orto-

-
ças tenham certeza de que 
registraram todas as 14 
palavras, colocando um 
“sinal de feito” conforme a 
leitura ocorrer.

conveniente, você poderá 
retomar o conhecimento 
construído pelos estudan-
tes sobre as características 
que compõem o gênero 
textual carta e exploradas 
em sequências didáticas 
anteriores. 

-

-
ze uma tomada de notas 
com dicas para não errar, 
listando algumas palavras 
para adicioná-las ao car-
taz feito na aula anterior, 
construindo mais uma 
fonte de pesquisa para 
as próximas propostas de 
escrita. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

-
ta aula, converse com os 
estudantes sobre o que 
aprenderam na escrita 
convencional das pala-
vras e como algumas le-

ervilia (er-
vilha), patata (batata), mantioquinha (mandioquinha), senoura (cenoura), 
ceijo (queijo), sebolinha (cebolinha), bicada (picada), maioneze (maionese), 
aseite (azeite), descasqe (descasque), piqe (pique), cosinhe (cozinhe), esvriar 
(esfriar), adisione (adicione). 
Após o momento de investigação e pesquisa, sistematize as palavras na lousa pre-
enchendo, coletivamente, a tabela do material do estudante. Questione o grupo 

o momento para problematizar a correspondência grafema/fonema, levando os es-
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tras têm sons parecidos 

estratégias utilizadas para 

de consultar os registros 
expostos na sala de aula 
em situações de escrita. 
Aproveite, também, para 
retomar as características 
das cartas e das receitas. 
Antecipe as informações 
que serão relevantes para 
as próximas aulas: os estu-
dantes farão uma pesqui-
sa em suas casas trazendo 
as receitas de família. Este 
material será usado para 
montar o livro de receitas 
coletivo do grupo e um 
audiolivro (livro falado ou, 
em inglês, audiobook).

AULA 7 - QUAL É O SA-
BOR DAS NOSSAS MEMÓ-
RIAS? 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, 
considerando o distancia-
mento social e as orien-
tações e protocolos de 
saúde. 

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os estudantes aprofundarão o que já sabem sobre a estrutura 
composicional da receita, analisando um livro como referência deste suporte. Come-
ce a roda de conversa questionando-os sobre o que já sabem do assunto: “Quais são 
as partes de um livro de receitas?”; “Como ele é organizado?”; “Será que todos os 
livros são dessa forma?”. 
Após a conversa e o compartilhamento de ideias, peça que os estudantes, individual-
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Aproveite o momento para convidar os estudantes a produzirem um livro coletivo 
com as receitas que cada um trará de casa. Além disso, você poderá incentivá-los a 
fazer a receita com os familiares, registrando o processo com fotos ou vídeos em casa. 

-
camos o programa Tem criança na cozinha, do canal https://www.youtube.com/user/
MundoGloob.
Pergunte, também, sobre as receitas de suas famílias, quem é a pessoa que mais 
gosta de cozinhar e se alguém do grupo tem um caderno de receitas. 

considere como “família” 
todo e qualquer tipo de 
organização de pessoas 
que dividem a mesma 
moradia. Convide os es-
tudantes para que façam 
uma pesquisa em casa 
sobre a receita favorita das 
respectivas famílias. Com-
bine o prazo de entrega 

do grupo para a socializa-
ção na próxima aula.

-
GO: se você tiver um livro 
de receitas pessoal ou da 
biblioteca da escola, com-
partilhe com os estudan-
tes. Manusear o material 
será uma oportunidade 
rica de exploração, pesqui-
sa e ampliação de capital 
cultural. Considerando as 
orientações e os protoco-
los de saúde, oriente os 
estudantes quanto à troca 
de objetos com seguran-
ça. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, peça que os estu-
dantes compartilhem as 
experiências culinárias, 
sejam elas relacionadas 
ao preparo de alguma re-
ceita especial ou momen-

com que o grupo acesse 
as memórias afetivas e te-
nha vontade de pesquisar 
as receitas.
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respectivas famílias. Com-
bine o prazo de entrega 

do grupo para a socializa-
ção na próxima aula.

-
GO: se você tiver um livro 
de receitas pessoal ou da 
biblioteca da escola, com-
partilhe com os estudan-
tes. Manusear o material 
será uma oportunidade 
rica de exploração, pesqui-
sa e ampliação de capital 
cultural. Considerando as 
orientações e os protoco-
los de saúde, oriente os 
estudantes quanto à troca 
de objetos com seguran-
ça. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, peça que os estu-
dantes compartilhem as 
experiências culinárias, 
sejam elas relacionadas 
ao preparo de alguma re-
ceita especial ou momen-

com que o grupo acesse 
as memórias afetivas e te-
nha vontade de pesquisar 
as receitas.
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AULA 8 - COMPARTILHANDO SABORES
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, anexo da atividade. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, considerando o distanciamento social e as orientações e protocolos de saúde. Depois da 
conversa, os estudantes estarão dispostos de forma individual.

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os estudantes compartilharão as pesquisas efetuadas sobre as receitas favoritas de suas 
famílias. Em roda, peça que cada criança fale sobre sua receita, como: o nome, os principais ingredientes e os 
motivos que fazem dela a preferida, quem é o integrante da família que melhor cozinha aquela refeição, a obje-

as cozinheiros/as, entre outros assuntos que aparecerão. O roteiro de revisão deverá ser usado para garantir que 
todas as partes da receita foram cumpridas. Explique o funcionamento da tabela antes que os estudantes passem 

É uma ótima oportunidade para conversarem sobre por que devemos corrigir todas as palavras quando vamos 

Oriente que usem os cartazes das paredes que foram construídos ao longo do percurso de estudo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

carregar.

AULA 9 - ORGANIZANDO O LIVRO DE RECEITAS COLETIVO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, anexo da atividade, lápis de cor, canetinha, giz de cera. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, considerando o distanciamento social e as orientações e protocolos de saúde. Depois 
da conversa, poderá ser individual.
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(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, bilhetes, cartas en-
tre outros textos do campo da vida cotidiana (impresso ou digital), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF02LP16B) -
tas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, planeje com os estudantes a estrutura do livro coletivo: como será a capa e como ela será feita, quais 
materiais serão usados, quais serão as categorias do índice de acordo com as receitas trazidas. Dê uma atenção 
especial ao índice. Convide o grupo a pensar sobre a organização dessa página: o que os números representam, 
para que eles servem, como o índice está organizado, quais são suas categorias, o que são categorias, é possível 
organizar essa parte levando em consideração outras categorias (comidas cruas e cozidas, receitas rápidas e de-
moradas, etc. Enquanto os estudantes copiam o índice, pensado coletivamente e em seus materiais individuais, 

-
truídas seguindo o planejamento do grupo em relação ao tipo de papel e os materiais necessários (colagem de 

entre outros). 

protocolos de higiene. Portanto, convide cada estudante a contribuir e a colocar algo seu na produção, fazendo com 
que o grupo inteiro se sinta parte importante do todo.  A parceria com o/a professor/a de Artes é bem-vinda. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-
mórias que um livro de receitas pode carregar. 

46 caderno do professor20 caderno do professor

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, bilhetes, cartas en
tre outros textos do campo da vida cotidiana (impresso ou digital), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF02LP16B)
tas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, planeje com os estudantes a estrutura do livro coletivo: como será a capa e como ela será feita, quais 
materiais serão usados, quais serão as categorias do índice de acordo com as receitas trazidas. Dê uma atenção 
especial ao índice. Convide o grupo a pensar sobre a organização dessa página: o que os números representam, 
para que eles servem, como o índice está organizado, quais são suas categorias, o que são categorias, é possível 
organizar essa parte levando em consideração outras categorias (comidas cruas e cozidas, receitas rápidas e de
moradas, etc. Enquanto os estudantes copiam o índice, pensado coletivamente e em seus materiais individuais, 

truídas seguindo o planejamento do grupo em relação ao tipo de papel e os materiais necessários (colagem de 

entre outros). 
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AULA 10 - NOSSO AUDIO-
LIVRO DE RECEITAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante e 
materiais para a produção 
do audiolivro (recursos de 
gravador do computador, 
celular ou gravador da es-
cola).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o distanciamento social e 
as orientações e protoco-
los de saúde. Depois da 
conversa, os estudantes 
farão a atividade de forma 
individual.

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP16B)
e manter a estrutura com-

bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, 
fecharemos a sequência 
didática sobre as receitas 
organizando a gravação 
do audiolivro de receitas 

Atividade 

1, organize as duplas de forma produtiva, em que cada criança colabore com a outra 

retomem anteriormente a estrutura do gênero textual e planejem a leitura de modo 

prepararem para ler, ensaiando em duplas, lendo e relendo sucessivas vezes será 

Professor/a, a proposição de gravar um audiolivro tem como objetivo ampliar as pos-
sibilidades de alcance de divulgação das receitas do grupo. Dessa maneira, vocês 
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podem divulgar o livro coletivo de receitas para a comunidade, deixando-o na biblio-
teca da escola, por exemplo, e usar as redes sociais para divulgação do livro falado.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?

as aprendizagens que construíram com o trabalho coletivo e os avanços que tiveram 
na leitura e na escrita. Pensar sobre o processo de aprendizagem é uma ferramenta 
importante para que as crianças se tornem protagonistas da própria jornada de estu-
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever

Projeto Didático
Livro 2º ano - Volume 1, p. 181 a 185



Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é um conjunto de propostas para apoiar seu trabalho em sala de aula. As atividades envolvem 

panorama geral sobre os contos populares e a herança cultural contida em cada história que resgatamos de uma memória 
coletiva, passando pelos ditados populares até chegarmos às fábulas. 

Os estudantes terão a oportunidade de comparar esse gênero textual com situações atuais do seu cotidiano. Eles também 
lerão algumas fábulas, inventarão novos desfechos para velhas histórias e escreverão fábulas em duplas para publicar em um 
podcast da turma. A intenção é resgatar esse gênero de tempos distantes, dando uma nova funcionalidade para os tempos 
atuais. 

Ao desenvolver as propostas em sala de aula, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento social 
vigentes.

Habilidades do Currículo Paulista desenvolvidas nesta Sequência Didática:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Construção do sistema 
alfabético palavras familiares e/ou estáveis. Aula 6

Segmentação de palavras e 
frases

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto 
Aulas 5, 6 e 8

Compreensão em leitura (EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que 
apresentem rimas, sonoridades, jogos de palavras, expressões e comparações. Aula 2

Compreensão em leitura

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, 
maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros textos do campo 
artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema / assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 4 e 5

Compreensão em leitura

narrativos fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros) e sua resolução. Aula 3

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros 
textuais. Aulas 3 e 5

Produção escrita

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, 
entre outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios 

ambiente.

Aulas 7, 8, 9 e 10.
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AULA 1 – NOSSAS MEMÓRIAS E HERANÇA CULTURAL
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo 

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crô-
nicas entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos esta sequência didática resgatando a essência dos contos tradicionais e seu papel histórico 

oralidade transpassou barreiras territoriais, o tempo e muitas gerações em diferentes culturas. Então, quando tra-
zemos para nossas aulas essas histórias como direito de nossas crianças, como patrimônio histórico e cultural da 

e personagens multifacetados que atravessam tempos imemoriais. 
Para isso, separe livros da sala de leitura/biblioteca da escola que trazem a diversidade desse assunto, com contos 
de países e culturas diferentes. Nosso foco nesta sequência didática serão as fábulas, mas você pode organizar um 
espaço especial para os livros com lendas, mitos, contos de fadas, entre outros. Há versões modernas de fábulas de 
autores contemporâneos que você poderá encontrar na lista de livros da biblioteca de sua escola. É importante que 
você leia sempre diversos tipos de textos para o seu grupo, ampliando o repertório das crianças e trazendo uma 
amplitude de estilos para um mesmo gênero. Não se esqueça de considerar os protocolos de higiene e cuidados 
quando as crianças forem manusear objetos na sala.
Na Atividade 1, prepare antecipadamente a sua leitura em voz alta e traga para o contexto da aula quem foram 
os dois autores dessas fábulas. Sobre Esopo

Acerca dos Samios
atribuído um conjunto de pequenas histórias, de carácter moral e alegórico, cujos papéis principais eram desenvol-

deuses e mesmo coisas inanimadas). Esopo partia da cultura popular para compor seus escritos. Os seus animais 
falam, cometem erros, são sábios ou tolos, maus ou bons, exatamente como os homens. A intenção de Esopo, em 
suas fábulas, era mostrar como os seres humanos podiam agir, para bem ou para mal.”

-
po>. Acesso em: 5 set. de 2020.
La Fontaine teve “a sua grande obra, ‘Fábulas’, escrita em três partes, no período de 1668 a 1694, seguiu o estilo do 
autor grego Esopo, o qual falava da vaidade, estupidez e agressividade humanas através de animais. La Fontaine é 
considerado o pai da fábula moderna. Sobre a natureza da fábula declarou: ‘É uma pintura em que podemos encon-
trar nosso próprio retrato’. Algumas fábulas escritas e reescritas por ele são A Lebre e a Tartaruga, O Homem, A Cegonha 
e a Raposa, O Menino e a Mula, O Leão e o Rato, e O Carvalho e o Caniço, a Raposa e a Uva.” 

-

Professor/a, comente quão incríveis são as histórias que navegam por lugares e por tempos que quase nem pode-
mos calcular. Questione os estudantes sobre como podemos perceber que uma fábula é mais antiga que a outra. 
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Professor/a, comente quão incríveis são as histórias que navegam por lugares e por tempos que quase nem pode
mos calcular. Questione os estudantes sobre como podemos perceber que uma fábula é mais antiga que a outra. 
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eles, quais são os elementos que permanecem nas duas versões e que caracterizam 
o gênero textual fábulas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os estudantes as principais ideias trazidas à roda de conversa 
sobre o papel das histórias da tradição oral em nossa sociedade. Relembre as carac-
terísticas essenciais que compõem a fábula, comparando textos escritos em épocas 
distintas. Fale que este trabalho trará a fábula como eixo condutor das propostas de 
leitura e escrita.

Na Atividade 2, organize 
a sala em círculo ou semi-
círculo (considerando o 
distanciamento social ne-
cessário) para começarem 
a conversa. Anote na lousa 
as ideias trazidas pelos 
estudantes, separando as 
perguntas: “O que são as 
fábulas?”, “Por que essas 
histórias são heranças cul-
turais?”, “O que as fábulas 
têm em comum?”, “O que 
têm de diferente?”, “Quais 
são as principais caracterís-
ticas deste gênero textual?”.
Acreditamos que, com 
essa conversa, as crianças 
compreendam o papel 
das histórias orais em nos-
sa história e nossa vida. 
Que elas são um registro 
vivo de culturas, que são 
fontes de ensinamento 
para povos e nações, são 
memórias que passam 
de geração para geração 
a partir de uma cultura 
da oralidade que, hoje 
em dia, comunica-se pelo 
registro escrito dessas 
memórias. Explique o pa-
pel dos “coletores de his-
tórias” (como Esopo e La 
Fontaine) que escreveram 
e perpetuaram em livros 
esse tesouro da oralida-
de. E até mesmo o papel 
dos contadores de histó-
rias que, até hoje, têm a 
missão de perpetuar esse 
patrimônio da humanida-
de. Aproveite o momento 
para explorar as habili-
dades leitoras dos estu-
dantes. Compare os dois 
textos e convide os estu-
dantes a pensarem sobre 
quais são os elementos 
comuns e diferentes entre 

       | LÍNGUA PORTUGUESA

54 caderno do professor

34

4 caderno do professor

eles, quais são os elementos que permanecem nas duas versões e que caracterizam 
o gênero textual fábulas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os estudantes as principais ideias trazidas à roda de conversa 
sobre o papel das histórias da tradição oral em nossa sociedade. Relembre as carac
terísticas essenciais que compõem a fábula, comparando textos escritos em épocas 
distintas. Fale que este trabalho trará a fábula como eixo condutor das propostas de 
leitura e escrita.

Na Atividade 2, organize 
a sala em círculo ou semi-
círculo (considerando o 
distanciamento social ne-
cessário) para começarem 
a conversa. Anote na lousa 
as ideias trazidas pelos 
estudantes, separando as 
perguntas: “O que são as 
fábulas?”, “Por que essas 
histórias são heranças cul-
turais?”, “O que as fábulas 
têm em comum?”, “O que 
têm de diferente?”, “Quais 
são as principais caracterís-
ticas deste gênero textual?”.
Acreditamos que, com 
essa conversa, as crianças 
compreendam o papel 
das histórias orais em nos-
sa história e nossa vida. 
Que elas são um registro 
vivo de culturas, que são 
fontes de ensinamento 
para povos e nações, são 
memórias que passam 
de geração para geração 
a partir de uma cultura 
da oralidade que, hoje 
em dia, comunica-se pelo 
registro escrito dessas 
memórias. Explique o pa-
pel dos “coletores de his-
tórias” (como Esopo e La 
Fontaine) que escreveram 
e perpetuaram em livros 
esse tesouro da oralida-
de. E até mesmo o papel 
dos contadores de histó-
rias que, até hoje, têm a 
missão de perpetuar esse 
patrimônio da humanida-
de. Aproveite o momento 
para explorar as habili-
dades leitoras dos estu-
dantes. Compare os dois 
textos e convide os estu-
dantes a pensarem sobre 
quais são os elementos 
comuns e diferentes entre 



5caderno do professor 5caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA |

55caderno do professor

35



6 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA

56 caderno do professor

36

6 caderno do professor



7caderno do professor

AULA 2 – DECIFRANDO OS DITADOS POPULARES 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os estudantes farão a leitura autônoma dos ditados populares e irão escrever o que com-
preendem de cada conselho ou advertência comunicados por eles. Os ditados fazem parte do repertório popular 

contextualize a atividade contando como você usa essas expressões em seu cotidiano. Pergunte se eles já ou-
viram esse tipo de expressão popular e o que elas representam em nossa comunicação diária. Fique à vontade 
para trazer outros ditados populares, ampliando ainda mais o repertório do grupo. Após a contextualização da 
atividade, peça que leiam individualmente cada frase e que pensem o que cada uma quer comunicar/ensinar/
aconselhar. Nesse momento, você pode andar pela sala e observar como cada estudante está fazendo a leitura. 
Lê em voz alta? Já consegue ler silenciosamente

superior, organizar os itens avaliados. Por exemplo:

Estudante Lê em voz alta Lê silenciosamente Compreende o que lê

Maria Eduarda sim não com apoio

Essa tabela pode variar de acordo com suas intenções pedagógicas e habilidades em foco para serem desenvolvi-
das. Retome esse documento como fonte de planejamento para suas próximas ações e agrupamentos de crianças.

esse primeiro registro individual como forma de avaliar a escrita das crianças, ampliando sua tabela de avaliação. 
Coletar informações sobre os estudantes é uma forma potente de aprofundar cada vez mais o que você já sabe 
sobre os saberes de cada um. Analise esses dados que coletou, dialogue com sua equipe de professores sobre 
estratégias que podem ajudar os estudantes a avançarem cada vez mais em suas aprendizagens.

agrupem as informações que foram similares na questão do sentido e da mensagem do ditado popular. Ajude-as a 
comparar os diferentes pontos de vista sobre a mesma frase e o que há por detrás “do nosso olhar” quando anali-

um cartaz com essas frases. Os estudantes poderão ilustrar a produção, trazendo o sentido por meio da linguagem 

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os estudantes o que são os ditados populares e qual é sua função na cultura do nosso 

uma delas.
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AULA 3 – ENTENDENDO MELHOR AS FÁBULAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, cartolina, canetinhas, lápis de cor. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. 

(EF02LP28B)
fábulas, crônicas entre outros) e sua resolução.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os estudantes vão explorar e elaborar concepções sobre a forma como as fábulas são escri-
tas, os recursos de linguagem utilizados para contar as ações dos personagens e como eles se comportam. Retome 
as conversas e os conhecimentos construídos sobre os ditados populares realizados na aula anterior para comparar 
com os elementos do gênero textual dessa aula. 
A Atividade 1 propõe a leitura em voz alta das fábulas O leão e o javali e O galo e a pérola. Esse tipo de proposta 
traz o repertório de leitor experiente do educador como modelo aos estudantes. Por isso, é importante que você 
prepare a leitura antes de executá-la para a turma, lendo e ensaiando previamente a sua entonação, suas pausas 

-
sicional do gênero, como: “Quais são os personagens das fábulas?”, “O que as duas narrativas têm em comum?”, 

momento das questões, você irá trazer para o centro da atividade a prática da estratégia de localização de informa-
ções no texto. Para isso, ao responderem cada pergunta, peça que encontrem as palavras que, na fábula, indicam a 
resposta. Por exemplo: quando você perguntar sobre quais são os personagens das fábulas, peça que localizem a 
parte do texto que explicita essa informação. Normalmente, as fábulas trazem como título os nomes dos animais. 
Aproveitem para conversar sobre essa regularidade do gênero.
Anote as ideias que surgirem e as estratégias de leitura que utilizaram em um cartaz, para que as crianças possam 

Para ampliar o diálogo

ampliar o diálogo, problematizando a moral como reguladora de convívio social, fazendo perguntas, como: “Como 

são as mesmas de hoje?”, “O que é moral para mim, é para você?”, “Qual é a importância de respeitar opiniões di-

fábulas apreciando textos de autores diversos, como La Fontaine.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que são as fábulas e qual é sua função na cultura do nosso povo. Relembre 
que são formas de aconselhar e advertir para algo importante do convívio social, mas que sempre podemos e de-

e as estratégias de leitura que utilizaram para localizar as informações.

58 caderno do professor8 caderno do professor

AULA 3 – ENTENDENDO MELHOR AS FÁBULAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, cartolina, canetinhas, lápis de cor. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. 

(EF02LP28B)
fábulas, crônicas entre outros) e sua resolução.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os estudantes vão explorar e elaborar concepções sobre a forma como as fábulas são escri
tas, os recursos de linguagem utilizados para contar as ações dos personagens e como eles se comportam. Retome 
as conversas e os conhecimentos construídos sobre os ditados populares realizados na aula anterior para comparar 
com os elementos do gênero textual dessa aula. 
A Atividade 1 propõe a leitura em voz alta das fábulas O leão e o javali e O galo e a pérola. Esse tipo de proposta 
traz o repertório de leitor experiente do educador como modelo aos estudantes. Por isso, é importante que você 
prepare a leitura antes de executá-la para a turma, lendo e ensaiando previamente a sua entonação, suas pausas 

sicional do gênero, como: “Quais são os personagens das fábulas?”, “O que as duas narrativas têm em comum?”, 

momento das questões, você irá trazer para o centro da atividade a prática da estratégia de localização de informa
ções no texto. Para isso, ao responderem cada pergunta, peça que encontrem as palavras que, na fábula, indicam a 
resposta. Por exemplo: quando você perguntar sobre quais são os personagens das fábulas, peça que localizem a 
parte do texto que explicita essa informação. Normalmente, as fábulas trazem como título os nomes dos animais. 
Aproveitem para conversar sobre essa regularidade do gênero.
Anote as ideias que surgirem e as estratégias de leitura que utilizaram em um cartaz, para que as crianças possam 

Para ampliar o diálogo

ampliar o diálogo, problematizando a moral como reguladora de convívio social, fazendo perguntas, como: “Como 

são as mesmas de hoje?”, “O que é moral para mim, é para você?”, “Qual é a importância de respeitar opiniões di

fábulas apreciando textos de autores diversos, como La Fontaine.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que são as fábulas e qual é sua função na cultura do nosso povo. Relembre 
que são formas de aconselhar e advertir para algo importante do convívio social, mas que sempre podemos e de

e as estratégias de leitura que utilizaram para localizar as informações.



9caderno do professor 9caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA |

59caderno do professor

37



10 caderno do professor

O leão e o javali estavam quase se 
atracando quando avistaram os 
urubus famintos.

O galo encontrou uma pérola e ela 
não servia para comer. 

para não serem atacados pelos 
urubus.

O galo não comeu a pérola e a dei-
xou no terreiro. 

AULA 4 - CONECTANDO 
AS FÁBULAS COM A RE-
ALIDADE
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 

(EF02LP28A) Ler e com-
preender, com certa au-
tonomia, contos de fadas, 
maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas entre 
outros textos do campo 
artístico-literário, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os 
estudantes irão comparar 
uma fábula com a história 
de um adolescente que 
encontrou uma carteira 
com dinheiro no lixo e 
a devolveu, ganhando, 
por isso,  bolsas de estu-
do para ele e sua irmã. O 
objetivo é aproximar as 
fábulas do contexto social, 

-
do às lições trazidas por 
elas.  
Para ampliar o diálogo: 
você pode ler, em colabo-
ração com seu grupo, a 
reportagem completa no 

Jornal Joc -
volver-r-16-mil-achados-no-lixo/

boa ação?”, “As fábulas acontecem na vida real?”, “Como podemos vivenciar uma fá-
bula?”, “A ação do jovem que encontrou a carteira foi parecida com a ação do leão ou 
do ratinho? Por quê?”, “Qual ou quais diferenças você encontra nas narrativas?”. 
Importante: antes de propor a troca de ideias, é importante garantir que todos te-
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termo ‘moral da história’”, “Qual o sentido da frase ‘Uma boa ação ganha outra?’”, 
“Alguém da turma já viveu uma situação parecida?”, “Quem já tirou algum ensina-
mento de uma situação vivida? Qual foi ele?”. 
Após o momento de leitura e a roda de conversa, os estudantes vão registrar suas 
conclusões no material individual. Escreva, na lousa, as ideias que forem surgindo 
durante o compartilhamento em grupo. Dessa maneira, as crianças poderão con-

Para ampliar o diálo-
go: professor/a, apesar do 
foco na habilidade de lei-
tura, você pode aproveitar 
essa aula para problemati-

no momento do registro, 
ampliando as discussões e 
adicionando material para 
pesquisa nas paredes da 
sala. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, retome com 
os estudantes as simila-
ridades e diferenças que 
podem ser observadas 
entre uma fábula e uma 
situação real trazida como 
notícia em um jornal. 

11caderno do professor

termo ‘moral da história’”, “Qual o sentido da frase ‘Uma boa ação ganha outra?’”, 
“Alguém da turma já viveu uma situação parecida?”, “Quem já tirou algum ensina-
mento de uma situação vivida? Qual foi ele?”. 
Após o momento de leitura e a roda de conversa, os estudantes vão registrar suas 
conclusões no material individual. Escreva, na lousa, as ideias que forem surgindo 
durante o compartilhamento em grupo. Dessa maneira, as crianças poderão con-

Para ampliar o diálo-
go: professor/a, apesar do 
foco na habilidade de lei-
tura, você pode aproveitar 
essa aula para problemati-

no momento do registro, 
ampliando as discussões e 
adicionando material para 
pesquisa nas paredes da 
sala. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, retome com 
os estudantes as simila-
ridades e diferenças que 
podem ser observadas 
entre uma fábula e uma 
situação real trazida como 
notícia em um jornal. 

LÍNGUA PORTUGUESA |

61caderno do professor

39



12 caderno do professor

AULA 5 - NOVOS TEM-
POS, NOVOS FINAIS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz ou cartolina e 
caneta para fazer um car-
taz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 

(EF02LP28A) Ler e com-
preender, com certa au-
tonomia, contos de fadas, 
maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas entre 
outros textos do campo 
artístico-literário, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais. 

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 

-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, nesta aula, 
iremos tematizar algumas 
estratégias de leitura a 
partir da fábula O leão, a 
vaca, a cabra e a ovelha. 
Portanto, é importante 
que tenha conhecimento 
prévio do texto, das pau-

sas e perguntas que irá fazer durante a leitura compartilhada/colaborativa. Não se 
esqueça de reservar um espaço na lousa ou uma cartolina para registrar as estratégias 
que foram utilizando durante a leitura.

-
terminado texto em colaboração com outros leitores e com mediação do professor. O 

o produto desse processo, como acontece em uma atividade de leitura silenciosa com 
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ros textuais. 

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 

-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, nesta aula, 
iremos tematizar algumas 
estratégias de leitura a 
partir da fábula O leão, a 
vaca, a cabra e a ovelha. 
Portanto, é importante 
que tenha conhecimento 
prévio do texto, das pau-

sas e perguntas que irá fazer durante a leitura compartilhada/colaborativa. Não se 
esqueça de reservar um espaço na lousa ou uma cartolina para registrar as estratégias 
que foram utilizando durante a leitura.

terminado texto em colaboração com outros leitores e com mediação do professor. O 

o produto desse processo, como acontece em uma atividade de leitura silenciosa com 
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personagens, que são animais, já supõem previamente que algo errado acontecerá. 
Registre na lousa ou no cartaz a primeira estratégia de antecipar possíveis aconteci-
mentos, fazendo a leitura e a análise do título. Nessa etapa da sequência didática, 
acreditamos que os estudantes já estejam familiarizados com a estrutura desse gêne-
ro e que terão ideias relevantes para contribuir com o assunto discutido.

cumprindo com o combinado?”, “Qual parte do texto nos mostra isso?”. Peça que as 
crianças localizem o trecho no texto que responde a essa pergunta usando lápis para 

-
sa ou no cartaz a estraté-
gia que usaram para loca-

a palavra “apossou” gere 

apossou’?”. Acolha as dife-
rentes respostas das crian-
ças e incentive-as a tentar 
compreender a palavra 
desconhecida consideran-
do o contexto da história. 
Anote também mais essa 
estratégia de leitura que 
utilizaram.
Quando chegarem à par-
te em que o leão pega a 
segunda fatia da carne 
dividida, pause a leitura e 
pergunte: “E agora, o que 
aconteceu com o combi-

“O que vocês acham que 
os outros animais irão fa-

alguma situação real em 
que alguém descumpriu 
o combinado entre o gru-
po? Como se sentiram?”. 
Registre as estratégias 
que usaram, por exemplo: 
localizar a informação no 
texto e relacionar a histó-
ria lida com acontecimen-
tos da nossa vida.
Antes de chegar à parte 
em que o leão pega o 
quarto pedaço, pergunte: 

o leão deu para tomar as 
três partes?”. As crianças 
podem grifar as informa-
ções em seus textos no 
material individual. Orien-
te-as a fazerem isso da 
melhor maneira possível. 
Finalizem a leitura e con-
versem sobre o desfecho, 

-
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-
nal?”, “Se fossem vocês os 
animais parceiros, como 
reagiriam?”, “Qual solução 
poderiam encontrar para 
que a refeição fosse com-
partilhada igualmente?”. 
Organize a turma para 
que continuem o debate 
em duplas, levantando 
ideias e repertório para es-

a fábula. Não se esqueça 
de garantir o distancia-
mento social necessário 
para a organização das 
duplas. Para fazer os agru-
pamentos, considere suas 
observações e avaliações 
anteriores, levando em 
consideração o que cada 
membro da dupla já sabe 
e o que precisam avançar 
na escrita, de forma a ga-
rantir parcerias produti-
vas. 
Na Atividade 2, os estu-
dantes irão registrar o que 
elencaram sobre as estra-
tégias utilizadas na leitura 
compartilhada.
Na Atividade 3, ainda em 
duplas, cada estudante 
fará o registro no material 
individual, por isso, orien-
te as crianças a colabo-
rarem entre si na escrita, 
intercalando as ideias e 
trocando o conhecimen-
to que cada uma já tem. 

duplas farão uma revisão, 
usando também o rotei-

segmentação das frases, o 
-

sentenças. Depois, peça 
que as duplas façam a lei-

e que os colegas deem de-

volutivas sobre os textos que foram compartilhados. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com o grupo a fábula lida, as estratégias de leitura que os ajuda-
ram a compreender a história e a pensar em um novo desfecho para o problema dos 
animais. Encerrem a conversa trazendo a importância da essência de uma comunida-
de colaborativa, assim como é o grupo de vocês: que partilha um cotidiano coletivo 
em que todos têm os mesmos direitos.
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AULA 6 - O QUE É UM PODCAST?
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações 

(EF02LP08B)
início de frases. 

(EF02LP02)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, os estudantes irão começar o planejamento para a elaboração do podcast de fábulas do 
grupo. O objetivo amplo dessa ideia é trazer uma roupagem mais moderna para essas narrativas, analisando e 
validando sua relevância como capital cultural da humanidade, mas, ao mesmo tempo, aproximando esse gênero 

podcast e discuta com a turma sobre esse mo-
delo de contar uma história, trazendo perguntas como: “O que você conhece sobre podcast

Spotify

de gravar um podcast com fábulas inventadas por eles. 
Após esse momento, faça a leitura da fábula abaixo:

O lobo e o cão
Um lobo e um cão se encontraram num caminho. 
Disse o lobo: 
— Companheiro, você está com ótimo aspecto: gordo, o pelo lustroso... Estou até com inveja! 
— Ora, faça como eu — respondeu o cão. — Arranje um bom amo. Eu tenho comida na hora certa, sou bem tra-

tratamento. 
O lobo achou ótima a ideia e se puseram a caminho. Mas, de repente, o lobo reparou numa coisa. 
— O que é isso no seu pescoço, amigo? Parece um pouco esfolado... — observou ele. 
— Bem — disse o cão — isso é da coleira. Sabe? Durante o dia, meu amo me prende com uma coleira, que é para 
eu não assustar as pessoas que vêm visitá-lo. 
O lobo se despediu do amigo ali mesmo: 

Esse texto não está no material do estudante propositalmente, pois a proposta é que as crianças estejam com a 
atenção voltada para a escuta. 
Importante: professor/a, será muito rico se você conseguir gravar a leitura da fábula, proporcionando a experiên-
cia aos estudantes, como se eles estivessem escutando um podcast.
da escola, como um gravador ou um aplicativo de computador.
A proposta de reconto e registro da narrativa é uma ótima oportunidade para o/a professor/a, como escriba, mode-
lizar a escrita de um texto. Comece a atividade perguntando aos estudantes como podem iniciar a fábula, relembre 
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ideias e incentivando que participem da construção coletiva. Durante essa atividade, aponte conhecimentos que 

emprego dos dois pontos etc. Amplie o repertório de estratégias para escrita dos estudantes, incentivando que 
pensem no som das palavras quando não souberem como grafar alguma delas. Para isso, escolha algumas pala-

cão, companheiro, arranje, ladrões, pescoço 
etc.  Depois que a 

indicando que releiam para você algumas partes em que apareçam incorreções na escrita ou mesmo aspectos da 
organização do texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

podcast. Relembre a fábula contada, as estratégias que usaram 
para prestar atenção à narrativa e o que os ajudaram a compreender a história. Aponte os elementos que compõem 
a fábula e como podemos escrever uma. Encerre a conversa antecipando a proposta da construção de um podcast 
de fábulas inventadas pelo grupo. 

AULA 7 - É HORA DE PLANEJAR NOSSAS FÁBULAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante e lápis de cor.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos da 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-

espaço e ambiente.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, as duplas farão o planejamento da fábula que querem gravar para o podcast da turma. 

-

transformadas em fábulas, com animais protagonizando histórias que são corriqueiras no grupo? O que podemos 
aprender com essas fábulas modernas?
Quando as duplas iniciarem o trabalho, ande pela sala e observe como se organizam na negociação de ideias, aju-
de-as na construção de diálogos respeitosos, aceitando e discordando de maneira positiva, de modo que agregue 
à aprendizagem de cada membro das duplas. Fale sobre a importância da troca de ideias, da pluralidade de pontos 
de vista e da riqueza de aprender em parcerias. Professor/a, observe também se os estudantes estão garantindo, 
no planejamento, as partes necessárias para a elaboração de uma fábula. Quando passar pelas mesas das duplas, 
peça que leiam o que estão registrando.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os estudantes a estrutura composicional da fábula e se contemplaram todos os pontos 
necessários do roteiro de planejamento. Antecipe que, na próxima aula, eles escreverão, em duplas, a primeira 
versão da fábula que planejaram.

66 caderno do professor16 caderno do professor

ideias e incentivando que participem da construção coletiva. Durante essa atividade, aponte conhecimentos que 

emprego dos dois pontos etc. Amplie o repertório de estratégias para escrita dos estudantes, incentivando que 
pensem no som das palavras quando não souberem como grafar alguma delas. Para isso, escolha algumas pala

cão, companheiro, arranje, ladrões, pescoço 
etc.  Depois que a 

indicando que releiam para você algumas partes em que apareçam incorreções na escrita ou mesmo aspectos da 
organização do texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

podcast. Relembre a fábula contada, as estratégias que usaram 
para prestar atenção à narrativa e o que os ajudaram a compreender a história. Aponte os elementos que compõem 
a fábula e como podemos escrever uma. Encerre a conversa antecipando a proposta da construção de um podcast 
de fábulas inventadas pelo grupo. 

AULA 7 - É HORA DE PLANEJAR NOSSAS FÁBULAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante e lápis de cor.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos da 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar

espaço e ambiente.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, as duplas farão o planejamento da fábula que querem gravar para o podcast da turma. 

transformadas em fábulas, com animais protagonizando histórias que são corriqueiras no grupo? O que podemos 
aprender com essas fábulas modernas?
Quando as duplas iniciarem o trabalho, ande pela sala e observe como se organizam na negociação de ideias, aju
de-as na construção de diálogos respeitosos, aceitando e discordando de maneira positiva, de modo que agregue 
à aprendizagem de cada membro das duplas. Fale sobre a importância da troca de ideias, da pluralidade de pontos 
de vista e da riqueza de aprender em parcerias. Professor/a, observe também se os estudantes estão garantindo, 
no planejamento, as partes necessárias para a elaboração de uma fábula. Quando passar pelas mesas das duplas, 
peça que leiam o que estão registrando.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os estudantes a estrutura composicional da fábula e se contemplaram todos os pontos 
necessários do roteiro de planejamento. Antecipe que, na próxima aula, eles escreverão, em duplas, a primeira 
versão da fábula que planejaram.



17caderno do professor 17caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA |

67caderno do professor

43



18 caderno do professor

AULA 8 - ESCREVENDO 
NOSSA PRÓPRIA FÁBULA 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 

-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 

-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, esse é o mo-
mento para a escrita da 
primeira versão da fábula 
planejada na aula anterior. 
Peça que os estudantes se 
organizem nas mesmas 
duplas, lembrando-os de 
seguirem o distanciamen-
to necessário, segundo as 
orientações dos órgãos 

retomem o planejamen-
to, revisitem os materiais 
para pesquisa expostos na 
sala durante o desenvolvi-
mento da sequência e co-
mecem a escrita do texto. 

Cada estudante fará o registro no espaço do seu material individual, mas a construção 
de ideias continua sendo em pares. 
Para ajudá-los a garantir o sentido de suas fábulas, faça perguntas, como: “O título 

-

da narrativa?”. 
Importante: professor/a, use esse momento de escrita como avaliação formativa dos 
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nomes dos estudantes em uma coluna e, na linha superior, organizar os itens avaliados. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, será muito rico se você conseguir disponibili-
zar portadores de textos durante essa proposta. Assim, os estudantes podem ter aces-
so a um acervo mais amplo para consultar a estrutura de uma narrativa. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os estudantes a forma como podemos modernizar as fábulas 
e conectá-las com a nossa realidade. Relembre os aspectos relevantes que deixam a 
narrativa interessante e coerente.  

AULA 9 - REVISANDO 
PARA LER MELHOR
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 

-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, nesta aula, as 
duplas farão a revisão da 
fábula seguindo um rotei-
ro prévio. Sugerimos que 
você faça a leitura desses 
textos previamente, co-
laborando com comentá-
rios, ideias e sugestões 

pode ser feito por bilhe-
tes anexados na página 
do material do estudante, 
por cartas em pequenos 
envelopes para as duplas 
ou por meio de uma lista 
de ajustes que eles preci-
sam fazer de forma mais 

modelos de escritores ex-
perientes que colaboram 
com seus parceiros de es-
crita, que vivem em uma 
comunidade colaborativa 
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os estudantes a forma como podemos modernizar as fábulas 
e conectá-las com a nossa realidade. Relembre os aspectos relevantes que deixam a 
narrativa interessante e coerente.  

AULA 9 - REVISANDO 
PARA LER MELHOR
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 

-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, nesta aula, as 
duplas farão a revisão da 
fábula seguindo um rotei-
ro prévio. Sugerimos que 
você faça a leitura desses 
textos previamente, co-
laborando com comentá-
rios, ideias e sugestões 

pode ser feito por bilhe-
tes anexados na página 
do material do estudante, 
por cartas em pequenos 
envelopes para as duplas 
ou por meio de uma lista 
de ajustes que eles preci-
sam fazer de forma mais 

modelos de escritores ex-
perientes que colaboram 
com seus parceiros de es-
crita, que vivem em uma 
comunidade colaborativa 
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de produção de comuni-
cação escrita, ensinamos 
às crianças, com nossas 
ações, que errar faz parte 
do processo de aprendiza-
gem. E para os escritores, 

-
car, melhorar e arrumar o 
que precisa é uma prática 
necessária e corriqueira. 
Para isso, comece a revi-
são coletivamente, esco-
lhendo o texto de uma 
dupla que potencialize 
essa discussão. Nesse mo-
mento, tematize como se 
faz uma revisão de fábula, 
considerando a estrutura 
composicional do texto e 

-
são coletiva, peça que as 
duplas revisem seus pró-
prios textos considerando 
os aspectos que acabaram 
de discutir.
Enquanto as duplas tra-
balham, ande pela sala 
auxiliando as crianças que 
precisam de maior apoio 
para a revisão. Quando 
possível, oriente os estu-
dantes a fazerem a leitura 
da fábula para outras du-
plas, mas sem esquecer 
de que precisam respeitar 
o distanciamento social e 
os protocolos de higiene 

Considerando que esta-

desta sequência didática, 
aproveite a oportunidade 
para avaliar como as crian-
ças estão se apropriando 
dos recursos de produção 

uma vez, ampliar sua ta-
bela de observações e co-
letar novos dados avaliati-
vos da turma.

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com seu grupo as etapas de produção textual que percorreram 

-

cada dupla precisou rever a partir do roteiro, bem como quais estratégias de escrita 
utilizaram nesse processo. 
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AULA 10 - PUBLICANDO NOSSAS FÁBULAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, gravador de áudio do celular ou do computador, respeitando os protocolos de higiene e 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-

espaço e ambiente. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, as duplas farão devolutivas das competências de leitura para seus pares. O objetivo é que 

possível. 
Importante: professor/a, enquanto os estudantes treinam a leitura das fábulas em voz alta, ande pela sala e dê 
apoio àqueles que ainda não conseguem ler sozinhos, sugerindo uma leitura colaborativa.
Após esse momento, os estudantes irão gravar suas fábulas usando o recurso disponível na sua escola, podendo 
ser o gravador de áudio do computador ou até mesmo do seu celular. Garanta que todos os estudantes higienizem 
as mãos com álcool em gel antes de manipular as ferramentas e reforce que elas devem ser limpas após o uso. A 

-
dantes. Organize a apresentação do podcast do grupo para a comunidade da maneira mais adequada à realidade 

leciona, ou organizar um evento no recreio e passar no alto-falante do pátio, respeitando as orientações de distan-

Para ampliar o diálogo: sugerimos uma plataforma digital gratuita que hospeda audiobooks -
quer material de áudio, sendo possível compartilhar o podcast usando links. Acesse  https://soundcloud.com/ e 
conheça como funciona.
As possibilidades são diversas, e o primordial é celebrar as conquistas dos estudantes com toda a comunidade 
escolar, valorizando cada conhecimento compartilhado entre eles. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com seu grupo as estratégias que utilizaram para ler, da melhor maneira, as fábulas para gra-
vação. Aproveitem para resgatar todo conhecimento construído no percurso desta sequência didática, conversando 
sobre as fábulas e suas características. Peça que revisitem os registros dos cartazes feitos desde a aula 1, como tam-

antes antes deste estudo? O que sabemos agora?”.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever

Fábulas
Pág. 137 a 142.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática tem o intuito de apoiá-lo/a e orientá-lo/a no seu trabalho diário com os estudantes. As atividades 

-
tes terão a oportunidade de conhecer melhor os textos publicitários, com foco nas campanhas de conscientização. Com temas 
atuais, como a vacina contra a Covid-19, as atividades terão como percurso a análise textual de campanhas, compreensão da 

-
dade local.

Ao desenvolver as propostas em sala de aula, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento social 
vigentes.

A seguir, o quadro com as habilidades do Currículo Paulista a serem desenvolvidas nesta sequência didática:

Habilidades Aulas 

Compreensão em leitura (EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas publicitárias de 
conscientização, entre outros textos do campo da vida pública. Aulas 2, 4 e 6

Compreensão em leitura

(EF03LP19B) Compreender os efeitos de sentido de recursos de persu-
-

nho de letras, em anúncios/campanhas publicitárias como elementos de 
convencimento/argumentação de conscientização.

Aula 3

Estratégia de leitura (EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito Aulas 3, 4 e 5

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes 
gêneros textuais. Aula 1

Leitura / escuta  
(compartilhada  
e autônoma)

(EF12LP08) Ler gêneros do campo da vida pública (fotolegendas, 
manchetes, lides em notícias entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do Aulas 1 e 6

Segmentação de palavras e 
frases 

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando Aula 5

Produção escrita da comunidade (convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convo-
cação...), utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais visuais 
(tamanho da letra, leiaute, imagens), considerando a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 7, 8, 9 e 10

Produção oral e escrita
(EF03LP21B) Revisar anúncios/campanhas publicitárias de conscienti-
zação, entre outros textos produzidos, para serem oralizados, utilizando 
recursos em áudio ou vídeo.

Aula 9
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as sessões que organizam os assuntos e que também facilitam a busca dos leitores.

de acordo com as necessidades do seu grupo, como também para que tenha conheci-

que foram feitas para a situação difícil da pandemia.
Professor/a, você também pode antecipar o quadro da Atividade 2, na lousa ou em 
um cartaz, usando um dos dois durante a sua leitura para preencher, com os estudan-

AULA 1 - COMEÇO DE 
CONVERSA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF12LP08) Ler gêneros 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, lides em notícias en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero, em colabora-
ção com colegas e/ou com 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, antes de ini-
ciar a leitura em voz alta 
da notícia, retome com os 

sabem sobre esse gênero 
textual, o quadro de no-
tícias que foi preenchido 
durante as sequências 
didáticas anteriores e a 

como fonte de informa-
ção e atualização dos fatos 

Jornal Joca 
é um suporte especial de 
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tes, os problemas que foram localizando em um lado da tabela, e as ações e campa-
nhas realizadas (lado direito), relacionadas a cada uma dessas situações.
Para ampliar o diálogo: 
a leitura da notícia, problematizando o papel dos repórteres, a entonação estável 
quando se apresentam, e a emoção contida para ser imparcial. Caso opte por ampliar 

-

uma interlocução explícita 
com os telespectadores.
Durante a leitura em 
voz alta, convide os es-
tudantes que se sentirem 

para todo o grupo, am-
pliando essa experiência 
leitora cada vez mais com 
as crianças. Sendo o título 
da notícia uma pergun-
ta, aproveite para abrir o 
diálogo sobre o que elas 
estão acompanhando de 
ações e campanhas em 
suas comunidades mais 
próximas. Liste na lousa o 
que elas trouxerem de in-
formações, assim, de algu-
ma forma, você conhecerá 
mais de perto a realidade 
diversa do seu grupo, que 
também poderá trazer 
essas ações e campanhas 
do entorno para dentro da 

ainda mais a rede de so-
lidariedade da comunida-
de. Depois de levantar os 
saberes prévios e o con-
texto dos estudantes, ini-
cie a primeira parte da 
leitura da notícia, que 

-
panha de crianças italia-
nas para arrecadar e doar 
alimentos na porta da es-
cola. Dedique um tempo, 
nessa parte, para explicar 

tiver um mapa múndi na 
sala, mostre às crianças 
onde se localiza esse país, 
suas características, nossa 
relação migratória e o que 
mais você achar impor-

imagem da notícia, as ca-
racterísticas do cartaz feito 
pelos estudantes italia-
nos, a frase que eles esco-
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lheram para a campanha, 
a organização dos cestos, 

trazem mais elementos de 
compreensão para o con-
texto da notícia. A inten-
ção desta sequência didá-
tica é motivar o seu grupo 
a criar uma campanha ao 

isso, dedique um tempo a 
essa parte da leitura para 
enfatizar que as crianças 
também se mobilizam e 
criam ações que buscam 
melhorar a situação de 
sua comunidade. Na se-
gunda parte da leitu-
ra em voz alta, você irá 
tematizar com seu grupo 
como localizar as informa-
ções explícitas para preen-
cherem a tabela durante 

-
pico contém uma situação 

-
na com uma campanha ou 

o problema. Peça que as 
crianças grifem as infor-
mações que vocês estão 
procurando, relacionando 
sempre o problema e a 
mobilização das pessoas.
Para a Atividade 2, você 
pode se organizar de acor-
do com os saberes dos 
seus estudantes. Para as 
crianças que ainda não 
leem convencionalmen-
te, você pode fazer o re-
gistro coletivo, coletando 
as ideias delas na lousa, 
em seguida, peça que co-
piem em seus materiais 
individuais. Quanto aos 
que leem com autonomia, 

-
ram no coletivo o grifo das 
informações, eles podem 
preencher o quadro. De-

pois, compartilhem os registros e chequem se estão de acordo com a notícia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com seu grupo o que conversaram sobre como a notícia nos man-
tém informados dos acontecimentos atuais, bem como sobre o Jornal Joca e sua or-
ganização. Relembrem as ideias trazidas pelos estudantes sobre as ações que estão 

-
ções no texto lido e como preencheram o quadro para mapear as ações e campanhas.
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-
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ções no texto lido e como preencheram o quadro para mapear as ações e campanhas.
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AULA 2 - APRENDENDO A LER TEXTOS PUBLICITÁRIOS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF03LP19A) Ler e com-
preender anúncios/cam-
panhas publicitárias de 
conscientização, entre 
outros textos do campo da 
vida pública. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula, 
iremos explorar de ma-
neira geral o que são as 
campanhas publicitárias 
de conscientização, qual 

-
cativa e suas principais 
características. Você pode 
começar a roda de conver-
sa mostrando em revistas, 

-
sos, entre outros porta-
dores, alguns exemplos 
desse tipo de texto para o 
grupo. Pergunte se sabem 
que tipos de textos são es-
ses e para o que servem. 
Importante: é essencial 
disponibilizar o portador 
real em que esses textos 
circulam, contextualizar o 
gênero estudado e trazer 
referências para o levan-
tamento do conhecimen-
to prévio dos estudantes. 
Você pode usar anúncios, 
slogans, propagandas, 

outdoor ou propagandas 

a conversa e chamar a 
atenção das crianças para 
situações reais de seu co-
tidiano. Tente contemplar 
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usando textos publicitá-
rios que tragam produtos 
que seu grupo costuma 
consumir ou conhecer, 
marcas familiares da co-
munidade local, como um 
supermercado que usa 
carro de som no bairro, en-
tre outros tópicos referen-
tes ao seu contexto diário. 
Anote na lousa ou em um 

-
vel na parede da sala para 
consulta as ideias e con-
tribuições dos estudantes 

sabem sobre textos publi-
citários? Quais perguntas 
pretendem responder so-

sequência didática? 

parte da conversa, peça 
que leiam os textos do ma-
terial individual e conver-
sem sobre cada uma das 
imagens, seguindo o ro-
teiro de perguntas: “Para 
que esse texto foi feito?”; 
“Qual mensagem ele co-
munica?”; “Para quem co-
munica?”; “Quem seria o 

encontrar esse tipo de 
texto?”; “Quais elementos 
compõem essa imagem?”. 
Professor/a, não se esque-
ça de que os textos publi-
citários são criados a partir 
da linguagem verbal (oral 
ou escrita) e não verbal 

-
senhos), como também 
pelas duas linguagens ao 
mesmo tempo. Por isso, 
não deixe de trazer à tona, 
nessa conversa, os recur-
sos visuais que foram utili-
zados, por exemplo: o de-
senho do lápis apagando 
o celular; o planeta dentro 

palavras destacadas em vermelho; entre outros detalhes. Você pode também chamar 
a atenção dos estudantes para os slogans (uma frase curta e de fácil memorização), 

dia das crianças também são boas opções, como aqueles ouvidos na rádio, na TV, lidos 
em produtos, bancos etc.
Anote na lousa e no cartaz as informações e descobertas dos estudantes, assim, eles 
podem ter como referência para consulta na Atividade 2.

-
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dividualmente, às questões usando os registros coletivos como fonte de pesquisa. 

resposta coletivamente e peça que as copiem em seu material individual. 
Importante: professor/a, os textos publicitários analisados nessa aula pertencem 

-
-las sobre algo que é importante para o coletivo e o bem comum. Comparem com 

dois tipos de textos. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
seu grupo o que descobri-

publicitários, sua função, 
em que meios circulam e 
quais são suas característi-
cas principais. Falem sobre 
os elementos da lingua-
gem verbal e não verbal 
que aparecem em cada tex-
to. Encerrem relembrando 
a função das campanhas 
publicitárias de cons-
cientização e a função de 
trazerem informações im-
portantes para a vida das 
pessoas e da comunidade. 
Use as anotações da lousa 
ou o cartaz para fazer esse 
fechamento, também ano-
tem outras informações 
que acharem pertinentes 
para encerrar a aula.

AULA 3 - LER PARA COM-
PREENDER
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF03LP19B) Compreen-
der os efeitos de sentido 
de recursos de persuasão 
como cores, imagens, es-

de palavras, tamanho de 
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letras, em anúncios/cam-
panhas publicitárias como 
elementos de convenci-
mento/argumentação de 
conscientização.

(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, antes de ini-
ciar a leitura das campa-

e conclusões do grupo 
realizadas nas aulas an-
teriores, garantindo que 
todos os estudantes te-
nham compreendido a 

textos publicitários. Após 
contextualizá-las, peça 
que as crianças leiam os 

você pode antecipar e 
problematizar aspectos de 
compreensão, como: “As 
imagens também podem 

que caracteriza um texto 
são as palavras? São as 
mensagens que eles que-
rem nos passar?”, “As cores 
de uma campanha publi-
citária são escolhidas por 

palavras também podem 
carregar uma mensagem? 

-
dos fazem isso?”, entre ou-
tros questionamentos que 
surgirem no seu grupo.
As perguntas sugeridas na 
Atividade 2A são relacio-

-
vo é incentivar as crianças 
a -

-

-
mitida por elas. Levando em consideração que esse é um recurso bastante utilizado no 

das campanhas. Chame a atenção do seu grupo para a quantidade de informações que 
podemos ler além daquelas que as palavras nos trazem – no caso da “Campanha vaci-
nação”. Por exemplo: o personagem Zé Gotinha vai participar da campanha, teremos o 

os menores de idade precisam estar acompanhados de seus responsáveis, além de ou-
tras ideias que surgirem no grupo.
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As perguntas sugeridas na Atividade 2B
sobre o efeito que a cor e o tamanho das fontes das palavras podem causar em um texto de campanha. 
Chame a atenção das crianças para a escolha do amarelo no fundo da imagem e pergunte qual foi a primeira 
impressão que o tom causou em cada uma delas. Peça que olhem para o texto por uns segundos, sem ler comple-

cadeirinha?”; “Você adicionaria alguma imagem ou texto a esta campanha?”. 
As perguntas sugeridas na Atividade 2C relacionar 
os elementos da imagem com a mensagem que a campanha está transmitindo
sobre quais são as cores que compõem o cartaz, tanto os escritos quanto os desenhos, e relacione com as cores da 

-
são no rosto das crianças, e, assim, outras sondagens são possíveis, por exemplo: “As crianças parecem felizes?”; 

Professor/a, nesta aula, você tematizou estratégias de leitura fundamentais para a compreensão do gênero estuda-

e relação entre imagem/texto/mensagem da campanha. Listem as diferentes estratégias de leitura que utilizaram 
nessa aula, e anote na lousa ou no cartaz como fonte de pesquisa para o registro da Atividade 3. Você pode cons-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com seu grupo o que conversaram sobre os elementos que compõem uma campanha publici-
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AULA 4 - ENTENDENDO O SENTIDO DAS CAMPANHAS 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo 
as orientações dos órgãos de saúde. Após a conversa, a atividade será individual.

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido produzido pelo uso de recur-

(EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas publicitárias de conscientização, entre outros textos do 
campo da vida pública.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

vras. Para isso, peça que cada estudante leia, de maneira silenciosa, os quatro textos para terem um primeiro conta-

tamanho das fontes.”; “Será que existem informações mais e menos importantes nos cartazes?”. Após esse momen-
to, convide o grupo para uma roda de conversa, incentivando-o a compartilhar suas primeiras impressões sobre as 
campanhas. Anote as ideias que forem surgindo na lousa. Esse registro pode ser um instrumento avaliativo para 
você entender como os estudantes estão em relação às habilidades de compreensão de leitura, não apenas das 

Os itens A e B (“Qual é o tema comum de que todas essas campanhas tratam?” e “Você se sentiu convencido a 

grupo, levando os estudantes a pensar sobre a relação entre os textos lidos e o poder comunicativo de persuasão 
das campanhas publicitárias.

sala como recurso de pesquisa e registro do processo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-

podem ser categorizadas, como essas, que fazem parte de um tema comum: o meio ambiente. 
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AULA 5 - ‘DECIFRAN-
DO’ AS MENSAGENS E 
CRIANDO TEXTOS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.

(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 

-
úscula no início de frases. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, nesta aula, 
as crianças colocarão em 

-
co-visuais e escreverão os 
textos referentes a cada 
imagem analisada. Para 
isso, é importante ga-
rantir que os estudantes 
tenham compreendido 
os elementos que com-
põem as fotos, por exem-
plo, na primeira imagem: 
“Quem é este famoso per-
sonagem branquinho?”; 

ele carrega um escudo?”. 

que há garrafas e latas abertas na imagem?”, entre outras perguntas que surgirem 
durante a conversa. 

parte textual das campanhas publicitárias. Para isso, precisarão relembrar a lingua-
gem que utilizamos nesse tipo de texto. Você pode retomar as aulas anteriores, enfa-
tizando que é necessário trazer objetividade para o texto, como também pode rever 
as campanhas lidas nas aulas anteriores e buscar a comparação com o uso dos verbos 
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gem que utilizamos nesse tipo de texto. Você pode retomar as aulas anteriores, enfa
tizando que é necessário trazer objetividade para o texto, como também pode rever 
as campanhas lidas nas aulas anteriores e buscar a comparação com o uso dos verbos 
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nas receitas e o uso do verbo no imperativo para orientar o público-alvo. Por exemplo, “tome a vacina”, “cuide-se”, 
criatividade também é algo importante na composição dos textos publicitá-

rios. Por isso não se esqueça de retomar essa importante aliada dos autores experientes. Professor/a, anote esses 
pontos importantes para a escrita na lousa ou use os cartazes que foram elaborando desde o início dessa sequência 
didática. Deixe essas informações expostas para que as duplas possam checá-las durante a produção.
Depois de garantir a exploração contextual de cada elemento das imagens e os pontos necessários para a escrita, 

membro da dupla irá escrever no seu material individual, porém, a construção oral do texto será compartilhada 
entre eles/elas. 
Professor/a, enquanto as duplas trabalham, ande pela sala e observe as discussões e se os estudantes estão di-

textos compartilhados, dando devolutivas e apontando melhoras nos textos dos colegas e no próprio texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com seu grupo as estratégias que utilizaram para analisar cada imagem dessa atividade e 

para melhorar as produções. Registre as novas ideias no cartaz do grupo para os estudantes poderem usar essas 
informações nas próximas aulas, quando forem produzir a própria campanha publicitária.
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AULA 6 - CAMPANHA PARA A VACINA CONTRA A COVID-19
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em círculo ou semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.

(EF12LP08) Ler gêneros do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em notícias entre outros), con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero, em colaboração 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Professor/a, com a leitura da notícia do Jornal Joca, iremos iniciar a conversa com o grupo sobre a criação da própria 
campanha de conscientização. Por isso, antecipe a leitura da notícia antes da aula começar para que, dessa forma, 

-
lizadas sobre a vacina contra a Covid-19, problematizando a linha cronológica dos acontecimentos e os estudos 

Para ampliar o diálogo: vocês podem encaminhar um convite para o responsável do postinho de saúde mais 
próximo da escola, para que ele venha conversar com os estudantes e explicar como funciona o processo de vaci-

Para iniciar a leitura da notícia, organize a roda respeitando o distanciamento necessário entre as crianças. Comece 

“teste da vacina” e “linha de frente de combate à doença”. Professor/a, aproveite esse momento para levantar com 
as crianças os “novos” termos que agora fazem parte do nosso dia a dia, as novas palavras que passamos a usar 

Colete as ideias das crianças e anote-as em um cartaz ou na lousa para que possam retomar essas informações pos-
-

tes da vacina para o Brasil. Enquanto realizam a leitura, observe quais são as palavras que as crianças demonstram 

Para a Atividade 2, iniciem uma conversa a respeito de como criar uma campanha publicitária de conscientização 
-

vídeos e onde poderiam veicular esse material. E o slogan? Como seria? Que cores usar para chamar a atenção do 

momento, você irá mediar os turnos de fala dos estudantes. Tente garantir que todos participem, colaborando 
com a proposta. Convide também aqueles que não costumam se expressar ativamente no grupo e frise o quanto 
a participação deles é importante.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

atualizados sobre os acontecimentos do país e do mundo. Diga também que precisamos analisar o contexto em 

importante é o papel de cada um na transformação desse contexto e que as campanhas de conscientização nos 
auxiliam a unir forças nesse processo.
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AULA 7 - É HORA DE PLANEJAR NOSSA CAMPANHA!
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa, giz, cartolinas, revistas, canetinhas, lápis de cor e papéis 
em branco para rascunho das campanhas.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.

(EF02LP18A)
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 

-
tos para a divulgação de 
eventos da escola ou da 
comunidade (convite, 
propaganda, comunica-
do, carta, bilhete, con-
vocação...), utilizando 
linguagem persuasiva e 
elementos textuais visuais 
(tamanho da letra, leiaute, 
imagens), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, nesta aula, ini-

da campanha de conscien-
tização feita pelo grupo. 
Então, deixe os materiais 
previamente organizados, 
lembrando sempre dos 
cuidados de higiene e pre-
venção. Na escolha das 
duplas, busque selecio-
nar uma criança que já 
domina o sistema alfa-
bético e outra que ain-
da precisa de um apoio 
para realizar leitura e 
escrita. -
des são importantes para a 
realização dessa atividade, 
como criatividade, ideias 
para desenhos e imagens, 

-
das etc. Uma oportunida-
de e tanto para valorizar 
todos esses saberes, não é 
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mesmo? Então, pense em parcerias que tragam essa pluralidade de conhecimento dos seus estudantes e crie situ-
ações para valorizar todas as habilidades também. Professor/a, você pode iniciar a Atividade 1 coletivamente para 
retomar os principais pontos da estrutura de uma campanha de conscientização. A ideia é que as crianças respondam 
às perguntas oralmente, e você pode ir fazendo o registro na lousa ou em uma cartolina para deixar na parede da 

slogan comum ao grupo, sugerindo que criem, 
em duplas, textos complementares, imagens e layout diferentes. Importante: professor/a, caso queira mudar o 
tema da campanha do grupo, conforme o contexto e as situações que estão vivenciando no momento, o quadro 

slogan comum para todo o grupo. Caso opte 
por este caminho, peça que os estudantes façam um levantamento de ideias para descobrir como poderia ser a 
frase principal da campanha. Anote na lousa o que for surgindo para, depois, escolherem qual a melhor frase para 
a situação comunicativa. Vocês poderão fazer uma votação ou escolher o slogan segundo o consenso do grupo.

pela sala e observe como os estudantes trabalham, como acolhem ou refutam as ideias dos colegas de maneira respei-
tosa e colaborativa. Avalie os saberes das crianças, quem compreendeu a estrutura do gênero estudado, quem ainda 

-
tações do roteiro e vá conhecendo o trabalho dos estudantes para dar uma devolutiva nas próximas aulas (produção 
escrita e revisão). Se o espaço do roteiro for limitado para ampliação das ideias (desenhos, delimitação dos lugares 
do texto, imagem e cores), disponibilize folhas em branco para que possam ir rascunhando esboços do cartaz ou do 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
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AULA 8 - É HORA DE PRODUZIR NOSSA CAMPANHA!
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS

miçanga, recortes de revistas, papéis coloridos, entre outros. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF02LP18A)
de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), utilizando 
linguagem persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

É importante que as crianças tenham acesso a materiais diversos, como revistas, papéis coloridos, botões, miçan-

-
cipal, público-alvo, slogan, imagem, texto complementar, layout

Quando terminarem a escrita do texto e a composição da campanha, reúna o grupo em semicírculo, respeitando 
o distanciamento social, para compartilhamento das produções. Peça que cada dupla apresente seu cartaz para a 
sala, comunicando o tema, o slogan principal e o público-alvo. Estimule o grupo a fazer perguntas para os autores, 

-

tais palavras em caixa-alta?”, entre outros questionamentos pertinentes às produções. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

em parceria e o valor que suas campanhas terão para a comunidade escolar.

AULA 9 - É HORA DE REVISAR NOSSA CAMPANHA!
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, cartolina (ou outro papel grande), lápis de cor, canetinha, giz de cera, cola, tesoura, mate-
riais diversos, como miçanga, recortes de revistas, papéis coloridos, entre outros. 
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de saúde.

(EF02LP18A)
professor, textos para a divulgação de eventos da escola ou da comunidade (convite, 
propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), utilizando linguagem persua-
siva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF03LP21B) Revisar 
anúncios/campanhas pu-
blicitárias de conscienti-
zação, entre outros textos 
produzidos, para serem 
oralizados, utilizando re-
cursos em áudio ou vídeo.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
ta aula é a revisão do texto 
da aula anterior para uma 
futura publicação. A tabela 

estudantes a visualizarem 
o que está adequado e o 

melhorar em suas produ-

revisitarem a campanha 
que está registrada no 

-
cando os itens e colocando 
um ok naqueles que foram 
cumpridos, adicionando 
ainda comentários na co-
luna “Podemos Melhorar”, 
de modo a tornar visível 
cada observação. Retome 

convencional quando va-
mos publicar um texto, 
pois é por meio dela que 
garantimos a transmissão 
da mensagem do autor 
para seu leitor. Peça que 
os estudantes retomem os 
registros feitos durante o 
processo, usando-os como 
fonte de pesquisa de es-
crita das palavras e de ele-

gênero em questão.
A Atividade 2 propõe a 
transcrição da produção 
do material individual 
para um espaço maior e 
avulso (cartolina, folha 
Canson A3, papel-pardo, 
entre outros). Assim, a 
campanha poderá ser di-
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vulgada na comunidade 
escolar. Disponibilize os 
materiais de arte para que 
os estudantes possam 
usar as mesmas cores, téc-
nicas, fontes e imagens.
Professor/a, se possível, 
ofereça portadores textu-
ais extras para pesquisa. 
Você pode procurar na 
sala de leitura/biblioteca 
da escola, impressos da 
internet ou cartazes de 
campanhas aos quais tiver 
acesso. Quanto mais ma-
terial para explorar, mais 

-
rio das crianças.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
seu grupo as etapas que 
seguiram para fazer a revi-
são da campanha de cons-
cientização e destaque os 
elementos composicionais 
que elas apresentam. Re-
lembre a intenção comu-
nicativa desses textos e o 
efeito que eles podem cau-
sar na comunidade escolar.

AULA 10 - LANÇAMENTO 
DA CAMPANHA 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS

suportes diversos, entre 
outros que surgirem como 
ideias.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.

(EF02LP18A)
professor, textos para a divulgação de eventos da escola ou da comunidade (con-
vite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), utilizando linguagem 
persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

94 caderno do professor

62

24 caderno do professor

vulgada na comunidade 
escolar. Disponibilize os 
materiais de arte para que 
os estudantes possam 
usar as mesmas cores, téc-
nicas, fontes e imagens.
Professor/a, se possível, 
ofereça portadores textu-
ais extras para pesquisa. 
Você pode procurar na 
sala de leitura/biblioteca 
da escola, impressos da 
internet ou cartazes de 
campanhas aos quais tiver 
acesso. Quanto mais ma-
terial para explorar, mais 

-
rio das crianças.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
seu grupo as etapas que 
seguiram para fazer a revi-
são da campanha de cons-
cientização e destaque os 
elementos composicionais 
que elas apresentam. Re-
lembre a intenção comu-
nicativa desses textos e o 
efeito que eles podem cau-
sar na comunidade escolar.

AULA 10 - LANÇAMENTO 
DA CAMPANHA 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS

suportes diversos, entre 
outros que surgirem como 
ideias.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.

(EF02LP18A)
professor, textos para a divulgação de eventos da escola ou da comunidade (con
vite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), utilizando linguagem 
persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), con
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

momento de ampliar as possibilidades de alcance da ação. Sugira que os estudantes gravem o conteúdo do cartaz 

YouTube. Vocês podem analisar e comparar uma 
-

po, em média, dura um vídeo? Existem pesquisas para saber qual ferramenta atinge mais o público-alvo, exem-

Explorem a possibilidade de criar um jingle
pode ser potente. 

comunidade escolar antes de colarem os materiais pela escola. Separe as duplas e direcione-as para os diferentes 

conscientização?”; “Por que decidiram escrever sobre a vacinação contra a Covid-19?”; “Quais canais usaram como 

a turma citar como relevantes. Essa conversa organizará a fala dos estudantes com o público-alvo. 
-

layout eles usaram. Se possível, 
mostre outras ações de crianças para trazer inspiração. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com seu grupo o que aprenderam sobre a estrutura de uma campanha publicitária de cons-
cientização e revisite a ideia de que os gêneros textuais são usados de diferentes maneiras e em diferentes contex-
tos, mas deixe claro que ambos têm a função social de comunicar algo a alguém.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever

Volume 2 Anúncios Páginas 157 a 159
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática tem o intuito de apoiá-lo/a e orientá-lo/a nas atividades cotidianas em sala de aula com seus estu-

dantes. O material elaborado trará como eixo condutor os textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando 
a situação comunicativa a que se destina. As crianças terão a oportunidade de conhecer diversos tipos de textos deste campo, 

do estudo sobre a propagação da Covid-19 na comunidade escolar. 

vigentes.

abaixo:

Objetos de Conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, relatos de observação e de 

textos do campo das práticas de estudo e  pesquisa, considerando a situação  
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 4 e 5 

- Aula 8

Compreensão em leitura (EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem 
rimas, sonoridades, jogos de palavras, expressões e comparações. Aula 1

textuais. Aula 2

Leitura / escuta
(compartilhada e
autônoma)

(EF12LP08) Ler gêneros do campo da vida pública
-

ção comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero, Aulas 2 e 3

Compreensão em
leitura
Estrutura
composicional do
texto

-

textos do campo das práticas de estudo e pesquisa.

Aula 6

Produção escrita
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 7, 8, 9 
e 10

Construção do sistema Aula 7 

Segmentação de palavras Aula 9
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AULA 1 - PESQUISA, CIÊNCIA E IMAGINAÇÃO

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, cartolina, canetinhas ou lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo 
as orientações dos órgãos de saúde.

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, relatos de observação e de pesquisas, relatórios, artigos 
-

do a situação  comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

quisa. Para introduzir o assunto ao seu grupo, leia com antecedência as orientações deste material e conheça, de 

trará recursos para você estender a proposta para outras áreas, como em Ciências da Natureza ou Humanas.

Ativi-
dade 1, organize seu grupo em círculo ou semicírculo, garantindo espaço de participação para todos na roda de 
conversa   siod sod arutiel a razinagro edop êcoV .oirássecen laicos otnemaicnatsid ed solocotorp so odnaredisnoc e 

colaborativa do primeiro texto. 

estudar.

-

ponto principal da discussão desta aula
práticas de estudo e pesquisa são usados no nosso cotidiano. Sugerimos que, para a leitura do “você sabia quê?”, 

estudantes que se voluntariem para  ler o texto em voz alta. Conversem sobre o que compreenderam sobre o texto, 
-

bertas sobre o esqueleto humano após a leitura. Na Atividade 2 síntese coletiva sobre o que a 

seus materiais individuais.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?

-

na nossa sociedade.

3caderno do professor
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AULA 2 - O APRENDEMOS 
QUANDO PESQUISAMOS?

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, ca-
derno, cartolina ou lousa e 
giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e, depois, cole-
tiva considerando, o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF12LP08) Ler e com-
preender, em colaboração 
com os colegas e com a 

do campo da vida pública 
-

tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero. 

(EF15LP03) Localizar in-

-
ros textuais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 

como intuito ampliar o 
conhecimento do grupo 
sobre ler para pesquisar 

-
do, consultando outros 
portadores que tratam do 

o porquê da pesquisa e 
como são coletados dados 
para um estudo. Ao lerem 
a notícia, os estudantes 
poderão conhecer mais 

sobre o campo da pesquisa nacional e como os órgãos coletam dados para mapear 
situações da nossa vida cotidiana, trazendo como tema um assunto atual da pande-

-
xiliam neste processo. Ao iniciar a leitura colaborativa, traga o contexto da notícia, seu 
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em algo sobre a temática. 
Para ampliar o diálogo:

dados que coletam e as pesquisas que realizam em prol dos cidadãos brasileiros. 
https://covid19.ibge.gov.br/ 

servem?”; “Onde podemos encontrar outras siglas no texto?”. Oriente os estudantes 
-

posta para pergunta. Faça o mesmo procedimento para outros tópicos do texto. Des-

de localização de palavras-
-sínteses, para que pos-
sam usar, posteriormente, 
nas próximas aulas desta 
sequência. Questione: 
“Quais seriam as palavras 
que sintetizam o assun-
to?”; “O que seriam as pa-
lavras-sínteses?”; “O que 
elas representam?”. Como 

problematizar a coleta de 
dados para uma pesquisa, 

-
dem os estudantes a re-

-

aqui já recebeu uma liga-
ção ou participou de uma 

participantes da pesqui-
sa?”. Ao , 
conversem sobre os 

divulgados e o que eles 
representam sobre o estu-

-
tro coletivo das principais 
descobertas, sobre como e 
por que   as pesquisas são 

usaram para compreender 
melhor a notícia e os da-
dos compartilhados. Em 
seguida, oriente os estu-

registro individual em seu 
caderno.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, retome com os estu-
dantes como a leitura da 
notícia ajudou a entender 

de uma pesquisa e como 
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os dados podem ser usa-
dos, para que possam 
compreender melhor al-

que registraram sobre as 

podem ser compartilha-
das com o público a quem 
se destina.

AULA 3 - ENTREVISTAN-
DO E SE INFORMANDO

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
Saúde. Individual ou em 
duplas, para a Atividade 2.

(EF12LP08) Ler e com-
preender, em colaboração 
com os colegas e com a 

do campo da vida pública 
-

tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
mos explorar a entrevista 
como gênero textual a 
ser estudado, como tam-

youtuber entrevistada. A 

um assunto. Comece a roda de conversa trazendo esses elementos para seu grupo: 
“Quando usamos uma entrevista?”; “Quais são seus contextos diversos?”; “Para que 

-
ritos, o que assistem e quais são os “astros” da internet que eles acompanham. Caso 
seus estudantes não estejam engajados aos conteúdos dessas redes, explique o que 
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são os canais de vídeo na internet, qual o papel de um youtuber ou vloguer, como 
podem acessar esse material na internet e criar o próprio canal de conteúdo.
Você pode organizar a leitura da entrevista de acordo com o nível da autonomia do 

e, para as crianças que, ainda, não leem autonomamente, você pode agrupá-las em 
duplas ou trios que os apoiem na atividade. Enquanto realizam a leitura, ande pela 
sala e observe quais são as dúvidas, palavras desconhecidas e como estão realizan-
do a leitura silenciosa. Faça algumas perguntas, quando perceber que não estão 

-

-
tizadas em aulas anterio-
res. Peça que chequem 
os cartazes e registros da 
sala para que relembrem 

compreender melhor o 

coletivamente, retomem 
a leitura, trazendo para a 
conversa as principais in-

do grupo. Anote na lousa 
-

rão sobre como a entre-

era a entrevistada, onde 

o público alvo, o assunto 

interessantes que gosta-
riam de destacar. Na Ativi-
dade 2, os estudantes irão 
praticar! Individualmente, 
ou em duplas planejarão 
uma entrevista seguindo 

-
mações com pessoas da 

comunidade escolar.
Anote o roteiro de entre-
vista na lousa e peça que 
registrem em seus cader-
nos os itens a seguir:

-
DO

-
-

TA)
-

TAS. 
Garanta que o registro do 
roteiro tenha espaço ade-
quado para anotarem as 
respostas, ande pela sala e 
observe como estão escre-
vendo. Outra opção seria 
disponibilizar cópias em 
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roteiro já organizado pre-
viamente.

-
zarem, organize um espa-
ço para que compartilhem 

-
mações que levantaram 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

o grupo o que levantaram 
de ideias sobre o gênero 

-
lidade comunicativa e 
estrutura composicional. 

trazido na entrevista pu-
blicada no Jornal Joca, o 
papel do youtuber e dos 
canais disponíveis na in-

-
partilhem as entrevistas 

-
dução.

AULA 4 - LER PARA CO-
NHECER O BRASIL

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartaz ou lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
saúde.

(EF03LP24) Ler/ouvir e 
compreender, com auto-
nomia, relatos de obser-
vação e de pesquisas, re-

das práticas de estudo e  pesquisa, considerando a situação  comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF03LP25A) -
-
-

rando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero.
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roteiro já organizado pre-
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-
zarem, organize um espa-
ço para que compartilhem 

-
mações que levantaram 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

o grupo o que levantaram 
de ideias sobre o gênero 

-
lidade comunicativa e 
estrutura composicional. 

trazido na entrevista pu-
blicada no Jornal Joca, o 
papel do youtuber e dos 
canais disponíveis na in-

-
partilhem as entrevistas 

-
dução.

AULA 4 - LER PARA CO-
NHECER O BRASIL

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartaz ou lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
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estudantes, segundo as 
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saúde.
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rando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

mapa dos biomas brasileiros na escola, ou mesmo um mapa político do Brasil, use para 

Meio Ambiente e poderá ser explorado pelo grupo, se achar pertinente (https://www.

m m a . g o v. b r / b i o m a s .
html). Levante o conheci-

sobre o assunto e estimule 
a antecipação de  algumas 

-
lo, quem escreveu, para 
quem se destina o texto e 
o portador em que circula.
Leia em voz alta o texto e 
solicite que os estudantes 
ajudem você nesta ativi-
dade, compartilhando a 
leitura. Termos desconhe-
cidos e palavras especí-

surgirão e podem causar 
certa estranheza. Conver-
se com a turma sobre essa 

comente que nem sempre 
conseguimos compreen-

palavras e que usamos 

-
te no cartaz de estudo ou 
na lousa o que as crianças 

-

que utilizaram para com-
preender melhor o assun-
to estudado. Em seguida, 

-
nica sobre o Ipê Amarelo e 

-
ções do texto anterior (o tí-
tulo, quem escreveu, para 
quem se destina o texto e 
o suporte em que circula). 
Façam a leitura em voz 

sobre as características da 
árvore, suas medidas, os 

-

(escrita em latim). No co-
letivo, anote no cartaz as 
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e o que aprenderam len-
do os dois textos. Depois, 
reserve um tempo para 
levantarem as característi-

deles, quais são suas se-
-

ças. Peça que leiam o que 
aprenderam sobre esse 
tipo de texto e registrem 
em seus materiais.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

compartilhando o que as 
crianças aprenderam len-
do os dois tipos de textos 
e o que aprenderam sobre 

-
cas do gênero.

AULA 5 - VOCÊ SABIA 
QUÊ?

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
pla, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF03LP24) Ler/ouvir e 
compreender, com au-
tonomia, relatos de ob-
servação e de pesquisas, 
relatórios, artigos cientí-

-
sumos, entre outros textos 
do campo das práticas de 
estudo e  pesquisa, con-

siderando a situação  comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.

(EF03LP25A) -
-
-

rando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

estudo e pesquisa. A Atividade 1 propõe a leitura de um “você sabia quê?”, retirado do Jornal Joca, sobre a Ara-
ponga-da-Amazônia. Antes de iniciar a leitura, crie um ambiente interessante e envolvente, antecipando algumas 

Após fomentar a curiosidade nos estudantes, peça que leiam o texto 1 e conversem sobre 

A segunda leitura propõe a compreensão de outro instrumento de pesquisa: . Adiante, você 

-

grupo trouxer. 
Depois de terem lido e explorado os dois textos, compare-os. Conversem sobre o que têm de semelhante e 

-

 Atividade 2, organize seu grupo em duplas, considerando o espaçamento social 
recomendado pelos órgãos de saúde. Antes da produção em duplas, redija um “você sabia quê?” coletivamente, 

que eles escolham aquela que mais chamaram sua atenção.

estudantes para que passem a limpo as produções, revisando aspectos importantes do gênero.
Para ampliar o diálogo:

-

ampliando o repertório dos estudantes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
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AULA 6 - PESQUISAR E RELATAR 

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lápis de cor, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudan-
tes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.

(EF03LP26)
-

mos, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-
dantes comecem a ler o texto, contextualize a situação. Você pode contar que esta experiência aconteceu dentro 
de um projeto chamado “Como a ação das pessoas pode promover a paz?”, e que antes do experimento acontecer, 
as crianças participaram de boas ações diárias, como: colocar mensagens positivas nos lápis dos amigos, dia do 

paredes da escola para deixá-la mais agradável, bilhetes surpresas de agradecimento para as cozinheiras. Envolva 

A Atividade 1 propõe a leitura do relato de pesquisa. Aproveite este momento para explorar a estrutura deste tipo 

-

-

introdução - contextualizar o lei-
tor sobre o que vai acontecer; objetivo materiais - o que será usado 
para realizar a pesquisa; metodologia  - quais as possibilidades 
de resultados dessa pesquisa; resultados discussão 

-
-

seu grupo poderão  escrever essas etapas em um cartaz, que poderá ser utilizado em outro momento semelhante.
Após o momento de leitura e exploração do relato, organize os estudantes em duplas, respeitando o distancia-
mento recomendado, para realização da Atividade 2. Peça que usem a mesma cor de lápis para colorir a parte do 

busquem no texto, o trecho correspondente, colorindo-o da mesma cor.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

pessoas que já pegaram o coronavírus na comunidade escolar na próxima aula.
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AULA 7 - PLANEJANDO NOSSA PESQUISA

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivo, com organização em semicírculo e em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudan-
tes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.

(EF03LP25A)
-

(EF02LP02) 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

as entrevistas podem ser potentes na coleta de dados e qual a importância de usar a ciência para analisar situações 

necessário.  Escreva e organize as ideias dos estudantes na lousa e incentive que todos participem desse momento. 

registrando, problematize a escrita de palavras com sílabas complexas que poderão aparecer, como ‘planejamen-
to’, ‘entrevista’, ‘procedimentos’, ‘conclusão’. Pergunte quais letras você pode usar para representar o som ‘am/
em’; quando  usamos ‘ão’ ou ‘am’; quantas letras usamos para reproduzir os sons ‘tra/tre/tri/tro/tru’; quantas letras 

-

NOME DO  IDADE FOI CONTAMINADO 
PELA COVID-19?

OS SINTOMAS 
HOSPITAL? CONTAMINADO PELA COVID-19?

 

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

114 caderno do professor18 caderno do professor

AULA 7 - PLANEJANDO NOSSA PESQUISA

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N

(    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N (    ) S  (   ) N
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o máximo de dados possíveis, tornando a pesquisa mais robusta. 
Embora o trabalho tenha um tema geral comum - o cenário da comunidade escolar em 

de acordo com a curiosidade e intenção investigativa. Assim, após a coleta de dados, a 
dupla poderá explorar a pergunta que considerar mais interessante, tabulando essas 

Importante
um instrumento potente 
que amplia o alcance da 
coleta de dados para as 
pesquisas. Os estudantes 
poderão usar os núme-
ros arrecadados de todo 
o grupo, analisando ape-
nas o item que seleciona-
ram como prioridade. Por 
exemplo: se o objetivo do 

quantas crianças da comu-
-

das pelo vírus, consulta-se 
o material coletivo e ta-
bula-se as respostas cujos 
entrevistados tenham en-
tre 0 e 12 anos. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

os estudantes as etapas 
para realização de uma 

a entrevista pode ser um 
instrumento potente de 
coleta de dados e qual a 
intenção da investigação 
de cada dupla. 
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AULA 8 - ORGANIZAN-
DO OS DADOS DA NOSSA 
PESQUISA

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.

(EF03LP25A) Planejar e 
produzir relatórios, arti-

quê?, resumos, entre ou-
-

resultados de observações 
e pesquisas realizadas a 

-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 

de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

dados coletados pelo gru-
po na aula anterior. Vocês 

coletivamente. Antes de 
começarem, registre na 

-
ções adquiridas durante 
as entrevistas, organizan-

-

-
-
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

os estudantes as estra-

interpretar e organizar os 
dados da tabela em um 

-
portância de sistematizar 

-
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AULA 9 - O QUE APREN-
DEMOS COM NOSSA PES-
QUISA?

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF03LP25A) Planejar e 
produzir relatórios, arti-

quê?, resumos, entre ou-
-

resultados de observações 
e pesquisas realizadas a 

-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar 

um texto, utilizando ponto 
-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
cia e, aqui, os estudantes 
poderão colocar em jogo 
o que aprenderam sobre 
os textos do campo das 
práticas de estudo e 
pesquisa, ditando para 

descoberta importante para a produção do registro coletivo. Você terá a oportunidade 
de avaliar com mais detalhes o que usaram de elementos dos textos estudados, a 

e pontuação. 
-
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AULA 9 - O QUE APREN-
DEMOS COM NOSSA PES-
QUISA?

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF03LP25A) Planejar e 
produzir relatórios, arti-

quê?, resumos, entre ou-
-

resultados de observações 
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-
rando a situação comuni-
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o estilo do gênero.
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e pontuação. 
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Na Atividade 1, cada estudante irá relatar o seu próprio ponto de vista sobre o percurso da pesquisa, resgatando o 

dados, análise dos dados e escrita do relato. Organize as etapas em um cartaz, ou na lousa e vá redigindo com seu 
grupo o relato de pesquisa. Considere a estrutura utilizada anteriormente: introdução - contextualizar o leitor so-
bre o que vai acontecer; objetivo materiais - o que será usado para 
realizar a pesquisa; metodologia  - quais as possibilidades de 
resultados dessa pesquisa; resultados discussão - ex-

durante a escrita tematize as dúvidas que observou enquanto andava pela sala. Traga para a discus-
são os aspectos que você anotou em suas observações sobre os estudantes e chame-os, para que contribuam com 

quando precisarem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

 

AULA 10 - ORGANIZAÇÃO DA PUBLICAÇÃO DA PESQUISA DO GRUPO

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo 
as orientações dos órgãos de saúde. 

(EF03LP25A)
-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

banner ilustrado com todas as etapas que percorreram, 
ou podem gravar um vídeo divulgando o que descobriram e estudaram. Não deixem de pensar sobre quem será 

da pesquisa e o que podem mudar para os próximos estudos. Oriente que escrevam no material individual, quais 
-

de aprender.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
vendo mundialmente com a pandemia.
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever

Volume 2
Unidade 3

Projeto Didático
“Incríveis animais pequenos” Pág. 131 a Pág. 147
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática prevê a retomada de habilidades essenciais de todas as Unidades Temáticas que compõem a 

Matemática como: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística.
O objetivo é que o conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilidades essenciais aten-

recuperação da aprendizagem, bem como o atendimento às habilidades previstas no Currículo Paulista. 

atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Recomenda-se que cada sequência seja desenvolvida em 
10 aulas.  As atividades apresentadas consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista: 

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero)

(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a 
ordem de centenas) pela compreensão de características 
do sistema de numeração decimal (valor posicional e 
função do zero).

Aula 1

Composição e decomposição de números natu-
rais (até 1000)

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, 
por meio de diferentes adições. 

Aula 2

Construção de fatos fundamentais da adição e da 
subtração

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtra-
ção e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Aula 3

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário 

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e 
massa, utilizando estratégias pessoais e unidades de me-
dida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, 
cm3, grama e quilograma).

Aula 4

Composição e decomposição de números natu-
rais (até 1000).

(EF02MA14) 

cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico. 

Aula 5

da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até três ordens, 

utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

Aula 6      
Aula 10
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Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação)

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multipli-
cação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de adição de parcelas 
iguais por meio de estratégias e formas de registro pesso-

manipulável. 

Aula 7

e determinação de elementos ausentes na 
sequência

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 
meio de palavras, símbolos ou desenhos. 

Aula 8

em tabelas simples e de dupla entrada e em 

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas 
apresentadas por meio de tabelas de dupla entrada 

compreender aspectos da realidade próxima.

Aula 9
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AULA 1 - BRINQUEDOS E 
BARRACA DE PESCA

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e quadro nu-

altura dos estudantes.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Atividade em dupla, com 
as crianças dispostas em 
semicírculo para facilitar 
as discussões e comentá-
rios. Essa orientação deve 
ser analisada consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes, 
segundo as orientações 
dos órgãos da Saúde. 

(EF02MA01) Comparar e 
ordenar números naturais 
(até a ordem de centenas) 
pela compreensão de ca-
racterísticas do sistema 
de numeração decimal 
(valor posicional e função 
do zero) 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade explora a lei-
tura, escrita, comparação 
e ordenação de números 
de até três ordens pela 
compreensão de caracte-
rísticas do sistema de nu-
meração decimal. 

-
cussão sobre Parque de 
Diversão. Pergunte aos 
estudantes quem já foi 
a um parque e quais são 
os brinquedos e barracas 
que são comuns nesses 
parques. Para aqueles que 
nunca foram, pode ser 
que já viram algum na TV. 
De qualquer forma, a dis-

cussão sobre como se organiza um parque pode aproximar todos à temática Parque 
de Diversão. Deixe os estudantes dizerem quais são os brinquedos comuns a um par-
que e vá anotando, em formato de lista na lousa.   
Faça, no coletivo, a leitura do início da sequência e da introdução da aula 1. É possível 
que mesmo aqueles que nunca foram a um parque conheçam a barraca de pesca. 
Explore com eles quais são os prêmios com que este tipo de barraca normalmente 
trabalha. Leia com as crianças a atividade e faça a leitura do quadro com os brinque-
dos e suas quantidades. 
Peça para a turma resolver o item A -

       | MATEMÁTICA
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guém possui alguma dúvida. Socialize esse item, antes de prosseguir para as outras 
atividades. Provoque novas discussões sobre a função do zero em cada um dos núme-
ros apresentados na atividade. 
Peça para a turma resolver os outros itens.  Faça coletivamente a recitação dos nú-
meros das dezenas e centenas cheias, contando de 10 em 10 e de 100 em 100. Em 
seguida, no coletivo, estimule a socialização das resoluções. Peça que os estudantes 

um atendimento mais próximo, lembrando que o quadro numérico, exposto na sala 
e na altura das crianças, pode e deve servir de apoio para a localização dos números 

com os quais estão tra-
balhando. Retome, por 
exemplo, quais números 
vêm antes ou depois de 
um determinado número, 
para que as crianças pos-
sam fazer sozinhas essas 
relações. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com a turma as discussões 
que os números trabalha-
dos provocaram, exploran-
do a escrita dos números 
27 e 72, 102 e 120. É im-
portante que todos reco-
nheçam que a posição dos 
algarismos determina o 
seu valor. Explore no qua-
dro numérico outros nú-
meros como:  45 e 54, 39 
e 93.  Explore também a 
escrita numérica de outros 
números que possuem o 
“zero” como o 109 e 190, 
e, se possível retome as 
cartelas sobrepostas para 
novas escritas numéricas. 
Para a sistematização e 
organização das discus-
sões provocadas durante 
a aula, faça registros na 
lousa, em formato de lista 
ou esquema, e peça aos 
estudantes que registrem 
em seus cadernos. 

3 27 72 99 102 120

BOLA DE PRAIA - 120
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AULA 2 - UM BRINQUEDO 
DA BARRACA DE PESCA

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz, cartelas so-
brepostas (Anexo – SD2) 
e quadro numérico de 0 

aula, na altura das crian-
ças. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As atividades podem ser 
realizadas em pequenos 
grupos, desde que se 
considere o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde. 

(EF02MA04) Compor e 
decompor números na-
turais de até três ordens, 
com suporte de material 
manipulável, por meio de 
diferentes adições.

JOISTICK - 3

URSO MARROM – 102

CARRINHOS     99

10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100 

100, 200, 300, 400, 500, 600, 700, 800, 900, 1000

       | MATEMÁTICA
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DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade explora a com-
posição e decomposição 
de números naturais. 
Recomenda-se que as 
crianças tenham materiais 
manipuláveis em grandes 
quantidades (mais de 100 
por estudante ou dupla) 
e as cartelas numéricas. 
Você pode explorar di-
ferentes possibilidades 
de composição ou de-
composição com outros 
números, com o uso das 
cartelas sobrepostas. Dê 
maior atenção àqueles 
estudantes que apresen-

quanto a esses conceitos 
e, se necessário, atenda-
-os individualmente. Você 
pode utilizar números de 
grandeza menor (ordem 
das unidades e dezenas) 
para, gradativamente, au-
mentar para a ordem das 
centenas.  
Solicite e acompanhe o 
desenvolvimento das ati-
vidades para selecionar 
decomposições que po-
dem surtir mais discus-
sões com a turma. Vale 
lembrar que as resoluções 
que não são esperadas po-
dem trazer contribuições à 
aprendizagem da turma. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com os estudantes as dis-
cussões provocadas sobre 
composição e decomposi-
ção dos números naturais. 
Faça registros na lousa e 
peça que anotem em seus 
cadernos. 

ALGUMAS POSSIBILIDADES:
40 + 30 + 2 = 72  
20 + 20 +20 + 10 + 2 = 72
20 + 20 + 10 + 10 + 10 + 2 = 72 
70 + 2 = 72   

RESPOSTAS POSSÍVEIS: 
99 = 30 + 30 + 30 + 9
99 = 40 + 50 + 9   ou 40 + 50 + 4 + 5 

120 = 50 + 50 + 20    
120 = 40 + 40 + 40 

209

138

222
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20 + 20 +20 + 10 + 2 = 72
20 + 20 + 10 + 10 + 10 + 2 = 72 
70 + 2 = 72   

RESPOSTAS POSSÍVEIS: 
99 = 30 + 30 + 30 + 9
99 = 40 + 50 + 9   ou 40 + 50 + 4 + 5 

120 = 50 + 50 + 20    
120 = 40 + 40 + 40 

209
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222
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AULA 3 – QUANTIDA-
DE DE BRINQUEDOS DA 
BARRACA DE PESCA

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e calculadora.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As atividades podem ser 
realizadas em pequenos 
grupos, desde que seja 
considerado o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde. Se forem realiza-
das no coletivo, a media-

garantir a participação de 
todos para facilitar as tro-
cas de saberes. 

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
As atividades exploram a 
construção dos fatos bá-
sicos da adição e subtra-
ção. Para desenvolvê-las, 
retome oralmente com as 
crianças operações de adi-
ção com números iguais, 
como 2 + 1, 3 + 1, 4 + 
1..., pergunte se conhe-
cem esses resultados e se 
isso auxilia a calcular o re-
sultado da adição de 20 + 
10, por exemplo. 
No item A, os estudantes 
precisam contar quantos 
são os brinquedos regis-
trados no quadro.  No 
item B, devem se apoiar 
em alguns cálculos, como 

7 – 1 = 6, para resolver outro, como o 17 – 1 = 16. É importante você acompanhar o 
desenvolvimento das atividades nos grupos, garantindo que todos participem ativa-
mente das discussões. O uso da calculadora, para a conferência dos resultados, pode 

-

Logo, 90 + 10 = 100. 
Solicite e acompanhe o desenvolvimento das atividades para selecionar estratégias 
de cálculos que podem surtir mais interação entre os estudantes.  Vale lembrar que 
as resoluções que não são esperadas podem trazer contribuições à aprendizagem da 

6 BRINQUEDOS
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9caderno do professor

AULA 4 –      A BARRACA 
DE LANCHES 

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz, garrafas 
plásticas com diferentes 
medidas de capacidade: 
250mL, 500mL, 1L e de 
1,5L (é importante ter zelo 
com a higienização das 
mãos e dos materiais uti-
lizados, caso estes passem 
de mão em mão).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser re-
alizada, em pequenos 
grupos, desde que se 
considere o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.  

(EF02MA17) Estimar, 
medir e comparar capaci-
dade e massa, utilizando 
estratégias pessoais e 
unidades de medida não 
padronizadas ou padroni-
zadas (litro, mililitro, cm3, 
grama e quilograma). 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade promove re-

medidas de capacidade 
(litro e mililitro), tendo 
como referência a promo-
ção de suco de laranja do 
parque de diversão.  
Consideramos interes-
sante que você tenha, em 
mão, algumas garrafas 
plásticas ou recipientes 
com capacidades diferen-
tes, para serem explora-
das no coletivo. Você pode 

turma. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

Registre-as na lousa e discuta algumas estratégias que foram socializadas. Nessa 
sistematização, é importante que reconheçam que existem diferentes maneiras de 
realizar uma operação por cálculo mental e que o uso da calculadora contribui para 
a conferência dos resultados. Procure orientar e incentivar a turma para que também 
registre essa sistematização no caderno.

16

11

5

32

6

20
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10 caderno do professor

perguntar qual a capacida-
de de uma garrafa PET de 
refrigerante (as mais co-
muns vendidas em super-
mercados são as de 1,5L 
e de 2L). Pode comparar 
uma garrafa de água de 1 
litro com uma de 1,5 litro 
por exemplo.   Pergunte 
aos estudantes se sabem 

-
ção e registre na lousa as 
respostas. Diga-lhes que 
alguns estabelecimentos 
podem fazer promoções 
com outra nomenclatura 
como: oferta – oferta do 
dia, por exemplo. 
Peça para a turma ler a 
atividade e resolver os 
três itens. Circule pela sala 
para acompanhar o desen-
volvimento da atividade, 

-
tégias estão utilizando e 
para selecionar algumas 
que serão socializadas. 
Solicite e acompanhe o 
desenvolvimento das ati-
vidades para selecionar 
estratégias de cálculos 
que podem surtir mais 
interação entre os estu-
dantes.  Vale reforçar que 
as resoluções que não são 
esperadas podem trazer 
contribuições à aprendi-
zagem da turma e ampliar 
as discussões sobre os 
conceitos trabalhados. 
Sempre que possível, pro-
mova atividades investi-
gativas sobre como são 
vendidos alguns produtos 
no mercado, feira ou pa-
daria. Explorar as grande-
zas de produtos oferece 
boas oportunidades para 
que os estudantes esta-
beleçam relações entre 
grandezas (Pires, 2012, p. 

227). 
Medir é comparar grandezas da mesma natureza. Segundo os PCN de Matemática 
(Brasil, 2007, p. 83), é no contexto das experiências intuitivas e informais com a 
medição que o estudante constrói representações mentais que lhe permitem, por 
exemplo, saber que a capacidade de 2 litros corresponde a uma garrafa de refrige-
rante grande. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

utilizadas (L e mL).  Registre-as na lousa e explore algumas estratégias que foram 

A garrafa de 500mL

250mL

As duas garrafas da promoção são menores que 1 litro.

       | MATEMÁTICA

136 caderno do professor

86

10 caderno do professor

perguntar qual a capacida-
de de uma garrafa PET de 
refrigerante (as mais co-
muns vendidas em super-
mercados são as de 1,5L 
e de 2L). Pode comparar 
uma garrafa de água de 1 
litro com uma de 1,5 litro 
por exemplo.   Pergunte 
aos estudantes se sabem 

-
ção e registre na lousa as 
respostas. Diga-lhes que 
alguns estabelecimentos 
podem fazer promoções 
com outra nomenclatura 
como: oferta – oferta do 
dia, por exemplo. 
Peça para a turma ler a 
atividade e resolver os 
três itens. Circule pela sala 
para acompanhar o desen-
volvimento da atividade, 

-
tégias estão utilizando e 
para selecionar algumas 
que serão socializadas. 
Solicite e acompanhe o 
desenvolvimento das ati-
vidades para selecionar 
estratégias de cálculos 
que podem surtir mais 
interação entre os estu-
dantes.  Vale reforçar que 
as resoluções que não são 
esperadas podem trazer 
contribuições à aprendi-
zagem da turma e ampliar 
as discussões sobre os 
conceitos trabalhados. 
Sempre que possível, pro-
mova atividades investi-
gativas sobre como são 
vendidos alguns produtos 
no mercado, feira ou pa-
daria. Explorar as grande-
zas de produtos oferece 
boas oportunidades para 
que os estudantes esta-
beleçam relações entre 
grandezas (Pires, 2012, p. 

227). 
Medir é comparar grandezas da mesma natureza. Segundo os PCN de Matemática 
(Brasil, 2007, p. 83), é no contexto das experiências intuitivas e informais com a 
medição que o estudante constrói representações mentais que lhe permitem, por 
exemplo, saber que a capacidade de 2 litros corresponde a uma garrafa de refrige
rante grande. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

utilizadas (L e mL).  Registre-as na lousa e explore algumas estratégias que foram 

A garrafa de 500mL

250mL

As duas garrafas da promoção são menores que 1 litro.



11caderno do professor

socializadas. Promova discussões para que os estudantes possam estimar a capaci-
dade de um recipiente maior (galão de suco de laranja), tendo como referência uma 
medida conhecida como 1 litro, por exemplo. Procure orientar e incentivar os estu-
dantes para que também registrem a sistematização que você registrou na lousa.

AULA 5 – O FORMATO 
DOS OBJETOS

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz, sólidos geomé-
tricos e sucatas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A  atividade pode ser re-
alizada em pequenos 
grupos, desde que se 
considere o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.  

(EF02MA14) Reconhecer, 
-

ras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, 

e esfera), relacionando-as 
com objetos do mundo 
físico.  

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade 1 explora o 
reconhecimento e a com-

-
métricas espaciais (cubo, 

-
de, cone, cilindro e esfe-
ra), relacionando-as com 
objetos do mundo físico 
e comuns aos estudantes.   
A atividade 2 apresenta 
ilustrações de objetos ob-
servados pelos estudan-
tes. Eles devem relacio-
nar (ligando) os objetos 

com a apresentação dos 

sucatas que você trouxe. 
Explore as características 
de cada uma das peças, 

Bruno levou exatamente 1 litro de suco de laranja, pois uma garrafa de 500 ml corresponde a meio 
litro. Duas garrafas de meio litro, juntas, corresponde a 1 litro.
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perguntando, por exem-
plo, quantos lados tem, se 
rola, se não rola etc. Peça 

diferenças e semelhanças 
quanto às características e 
formatos das peças. Repi-
ta o mesmo procedimento 
com as sucatas que você 
trouxe para a aula.
Os conceitos geométri-
cos constituem parte im-
portante do currículo de 
Matemática no Ensino 
Fundamental, porque, por 
meio deles, o estudante 
desenvolve um tipo espe-
cial de pensamento que 
lhe permite compreender, 
descrever e representar, 
de forma organizada, o 
mundo em que vive (Bra-
sil, 1997, p. 39).
Para que haja o desenvol-
vimento do pensamento 
geométrico, você pode 
propor, ao longo do ano, 
atividades que contem-

geométricas, a partir da 
comparação e análise 
de suas características e  
formatos, para que os es-

sobre as diferenças e se-

espaciais, como cones, 
cilindros, esferas e blocos 
retangulares, comparan-
do com objetos familiares 
presentes no mundo físi-
co.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

na atividade, suas características e formatos, relacionando-os com outros objetos 
presentes no mundo físico. Faça registros na lousa.
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AULA 6 – O VALOR DOS PONTOS NO JOGO DE BOLICHE

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Quadro de giz e materiais manipuláveis (tampinhas ou palitos). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em dupla, desde que se considere o espaçamento ne-

cessário entre os estudan-
tes, segundo as orienta-
ções dos órgãos da Saúde. 

(EF02MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, en-
volvendo números de até 
três ordens, com os signi-

-
centar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pes-
soais ou convencionais. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade apresenta 
duas situações problema 
do campo aditivo com a 
ideia de transformação 
negativa (ideia de retirar). 
Em ambos, é conhecido 
o estado inicial, ocorre a 
transformação e é obtido 

de subtração podem ser 
resolvidos a partir de coor-
denação das ações de reti-
rar e contar, e os estudan-
tes podem se apoiar em 
adições e subtrações para 
a obtenção da resolução. 
É importante que a turma 

dados presentes no enun-
ciado e o que está sendo 
solicitado. 
Peça para que os estu-
dantes leiam o item A. Na 
sequência, leia com eles e 
peça para relatarem o que 
está ocorrendo no pro-
blema e o que está sen-
do solicitado. Peça, para 
registrarem as possíveis 
resoluções no campo es-
tipulado. Repita o mesmo 
procedimento com o item 
B. Siga para a socialização 
e selecione estratégias 
que favoreçam boas re-

40 – 33 = 7
33 + 7 = 40      
7 PINOS FICARAM EM PÉ.
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ajude a promover o avan-
ço das aprendizagens da 
turma. É importante você 
ter como preocupação 
frequente os estudantes 

-
culdades na compreensão 

ou operações matemáti-
cas a serem realizadas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

aula recupere com sua 
turma o que aprendemos 
hoje. Reforce os procedi-
mentos que devem ser 
garantidos para a resolu-
ção de problemas como: 
leitura, discussão, sele-
ção de dados, escolha da 
operação a ser realizada, 
conferência do resultado e 
escuta atenta dos diferen-
tes procedimentos socia-
lizados.  Procure orientar 
os estudantes para que 
também registrem esses 
apontamentos em seus 
cadernos. 

AULA 7 – O VALOR DOS PONTOS NO JOGO DE BOLICHE

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Quadro de giz e materiais manipuláveis (tampinhas ou palitos)  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

60 – 47 = 13                                
47 + 13 = 60
13 PINOS NÃO FORAM DERRUBADOS.
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 a atividade pode ser realizada em dupla, desde que se considere o espaçamento 
necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos da Saúde. 

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a 
ideia de adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro pes-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade explora o conceito de multiplicação ligado à ideia de adição de parce-

-
tudantes que, nesta aula, 
vão resolver problemas 
usando multiplicação por 
adição de parcelas iguais. 
Os materiais manipulá-
veis podem facilitar as 
aprendizagens dos estu-
dantes.

resolvam a atividade e 
socialize as diferentes es-
tratégias utilizadas pelos 
estudantes, para ampliar 
a discussão e as possibili-
dades de resolução.
Enfatize que é importan-
te ouvir as possibilidades 
dos colegas para analisar 
se são mais interessantes 
que as que elaboramos.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
tações das ideias princi-
pais discutidas na aula e 
procure orientar os estu-
dantes para que também 
registrem esses aponta-
mentos em seus cadernos.

3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15 PONTOS   OU   5 x 3 = 15

4 + 4 + 4 + 4 = 16 PONTOS   OU   4 x 4 = 16

5 + 5 + 5 = 15 PONTOS   OU   3 x 5 = 15
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AULA 8 – SEQUÊNCIAS 
DE CAVALOS

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Quadro de giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser reali-
zada em dupla, desde que 
seja considerado o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde. 

(EF02MA10) Descrever 
um padrão (ou regulari-
dade) de sequências re-
petitivas e de sequências 
recursivas, por meio de 
palavras, símbolos ou de-
senhos. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade explora duas 
sequências repetitivas.  
Nas sequências repetiti-
vas -
car a unidade que se repe-
te e, assim, reconhecer a 

É importante que os estu-
dantes percebam como se 
constrói uma sequência e 
qual é a regra ou padrão 
presente na sua constru-
ção. No item A, os estu-
dantes devem reconhecer 
que é uma sequência re-
petitiva e que é composta 
por um cavalo preto e um 
cavalo branco. No item 
B, devem reconhecer a 
ordem que cada cavalo 

-
pa. Você pode ampliar as 
discussões perguntando 
se dá para dizermos qual 

será a cor do cavalo que ocupa a 12ª, 14ª, 16ª, 18ª e a 20ª posição. Dessa forma, 
podem perceber que todos cavalos que ocupam as posições de números pares são 
brancos, por exemplo.
Na socialização, é importante que você escute todas as crianças para que, com as 
diferentes escutas, elas possam ampliar seus conhecimentos e seu pensamento al-
gébrico. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

na aula e peça para os estudantes registrarem suas anotações em seus cadernos. 

SIM. UM CAVALO PRETO E UM BRANCO. O PRÓXIMO CAVALO DEVE SER BRANCO.

O CAVALO QUE OCUPARÁ A 10ª POSIÇÃO SERÁ BRANCO. 
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AULA 9 –      OS BRINQUEDOS PREFERIDOS DO PARQUE DE DIVERSÕES

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS  
Lousa, giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A  atividade pode ser realizada em dupla, considerando o espaçamento necessário 

entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos da Saúde.

(EF02MA22) Comparar 
informações de pesquisas 
apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada 

simples ou barras, para 
melhor compreender as-
pectos da realidade pró-
xima. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade explora a leitu-
ra de dados em uma tabe-
la de dupla entrada, sobre 
brinquedos preferidos das 
crianças.
Faça, no coletivo, a leitu-
ra da atividade e explore 
com as crianças os dados 
presentes no quadro. Qual 
a quantidade de brinque-
dos que foram votados? 
Quantas crianças partici-
param da pesquisa que 
Thiago fez? Quantas são 
as meninas? Quantos são 
os meninos?
Peça para a turma anali-
sar os dados e responder 
os itens. Acompanhe o 
desenvolvimento da ati-

duplas precisam de au-
xílio para a interpretação 
dos dados. Faça novos 
questionamentos sobre as 
informações presentes na 
tabela, levando-os a uma 
nova leitura nos questio-
namentos dos itens. Para 
muitos, a interpretação de 

-
siderada simples. No en-
tanto, o cruzamento dos 
dados não se dá de forma 
simples, uma vez que re-
quer a ativação de dife-

RODA GIGANTE - 12 VOTOS

CARROSSEL DE CAMINHÕES – 4 VOTOS

CARROSSEL DE CAVALINHOS E   XÍCARA MALUCA – 5 VOTOS

RODA GIGANTE - 6 VOTOS DE MENINAS E 6 DE MENINOS
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rentes funções cognitivas. 
Dessa forma, a leitura e a 
comparação de dados em 

ser realizadas de forma 
investigativa e sempre 
que possível com a coleta 
de dados e a organização 
destes, realizados pelos 
próprios estudantes. Pro-
mova a socialização dos 
resultados de forma que 
contemple os questiona-
mentos que os estudantes 

resolvendo as ativida-
des em dupla. Você pode 
reproduzir a tabela em 
papel pardo para expor 
no mural da sala ou em 
algum local da escola, 
aproveite para inserir um 

mesmos dados da tabela, 
para promover um compa-
rativo entre ambos. Refor-

devem ter nome e fonte 
(quem organizou). Essas 
informações são muito 
importantes, pois preci-
samos saber antecipada-
mente qual o assunto e 
quem organizou a tabela. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

recupere com sua turma 
o que aprendemos hoje.  
Para isso, retome com as 
crianças que a organiza-
ção de dados em tabelas 

organização de dados que 
facilitam a leitura e com-
preensão das informações 
que queremos consultar. 

AULA 10 – DESPEDIDA DO PASSEIO NA SORVETERIA

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Quadro de giz para registro dos comentários e de procedimentos utilizados. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA        
A atividade pode ser realizada em dupla, desde que seja considerado o espaçamen-

27 + 13 = 40 PICOLÉS 

40 – 28 = 12 PICOLÉS  

58 + 45 = 103 PICOLÉS 
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to necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos da Saúde.

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
-

rar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As atividades têm como objetivo a resolução de problemas no campo aditivo, com 

e de separar. Peça que uma criança faça a leitura do texto inicial e do item A e peça 

que outra criança explique 
o que entendeu: quais são 
as informações e o que é 
solicitado. 
Peça que resolvam o item 
A -
cado de composição com 
a ideia de juntar.  Uma 
possibilidade de resolu-
ção consiste em contar 
13 a partir de 20 (realizar 
uma sobrecontagem). 
Mas é importante haver 
o controle sobre essa so-
brecontagem e, assim, ve-

esse procedimento, como 
a criança realiza esse 
controle. Se necessário, 
oriente-a, sugerindo que 
utilize os dedos das mãos 
ou marcas de lápis. Outra 
possibilidade é utilizar 
desenhos para indicar os 
27 picolés de groselha e 
os 13 de limão e realizar 
a contagem das duas co-
leções. Os itens B e a Ati-
vidade 2 exploram o sig-

negativa, com a ideia de 
retirar. No item B, têm-se 
o estado inicial, ocorre a 
transformação e busca-se 

Ativi-
dade 2, o estado inicial é 
desconhecido e pode ser 
determinado por meio de 
adição. 
Socialize os comentários 
e estratégias que contri-
buam para a ampliação 
do repertório do grupo e, 
em seguida, solicite que 
resolvam. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Retome com as crianças o 
trabalho e as discussões 
que as atividades promo-
veram. 
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Habilidades Atividades

(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a ordem de centenas) 
pela compreensão de características do sistema de numeração decimal (valor 
posicional e função do zero).

Sequência 1 
Sequência 2

1.1;1.2;
1. 3 e 1.5 

 2.2

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com supor-
te de material manipulável, por meio de diferentes adições. 

Sequência 5 
Sequência 7 

5.2  
7.4

 (EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito. Sequência 11 11.2;11.4

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capacidade e massa, utilizando 
estratégias pessoais e unidades de medida não padronizadas ou padronizadas 
(litro, mililitro, grama e quilograma).

Sequência 11 11.1

(EF02MA14)

do mundo físico, por meio de registros.

Sequência 13 
Sequência 16

13.1  
16.1

(EF02MA06) Resolver e elaborar situações-problema de adição e de subtração, 

separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais.
Sequência 15 15.5  

15.3

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema de adição de parcelas iguais, 
por meio de estratégias e formas de registro pessoais, utilizando ou não suporte 

multiplicação.

Sequência 23 
Sequência 24

23.5  
24.1

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e 
de sequências recursivas, por meio de palavras, símbolos ou desenhos.

Sequência 1 
Sequência 14

1.6  
14.6

 (EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de 

compreender aspectos da realidade próxima. 

Sequência 6
 Sequência 7
Sequência 12

6.3  
7.1

12.1
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática prevê a retomada de habilidades essenciais de todas as Unidades Temáticas que compõem a 

Matemática como: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística.
O objetivo é que o conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilidades essenciais atenda 

-
ção da aprendizagem, bem como do atendimento às habilidades previstas no Currículo Paulista. 

às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Recomenda-se que cada sequência seja desenvolvida em 10 au-
las.  

As atividades apresentadas nesta sequência didática consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista: 

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Composição e decomposição de números natu-
rais (até 1000)

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, 
por meio de diferentes adições. 

Aula 1

Localização e movimentação de pessoas e obje-
tos no espaço, segundo pontos de referência, e 
indicação de mudanças de direção e sentido

(EF02MA12
ou não verbal, a localização e os deslocamentos de 
pessoas e de objetos no espaço, considerando mais de 
um ponto de referência, e indicar as mudanças de direção 
e de sentido. 

Aula 2

Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais 
e ordenação de datas

(EF02MA18
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda.

Aula 3

Medida de comprimento: unidades não padro-
nizadas e padronizadas (metro, centímetro e 
milímetro)

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos 
de lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e instru-
mentos adequados.  

Aula 4

Medida de capacidade e de massa: unidades de 
medida não convencionais e convencionais (litro, 
mililitro, cm3, grama e quilograma) 

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e 
massa, utilizando estratégias pessoais e unidades de me-
dida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).

Aula 4

Análise da ideia de aleatório em situações do 
cotidiano

(EF02MA21
aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, 
“improváveis” e “impossíveis”. 

Aula 5
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“improváveis” e “impossíveis”. 

Aula 5
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da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até três ordens, 

utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

Aula 6

Figuras geométricas planas (círculo, quadra-

característica

(EF02MA15 -

de características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos. 

Aula 7

Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
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iguais por meio de estratégias e formas de registro pesso-

manipulável. 

Aula 8

Construção de sequências repetitivas e de sequ-
ências recursivas

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 
em ordem crescente ou decrescente a partir de um núme-
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moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas. 
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Aula 1 - PÚBLICO DO 
PARQUE DE DIVERSÕES

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz, cartelas sobre-
postas (Anexo 1)  e quadro 

na sala de aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF02MA04) Compor e 
decompor números na-
turais de até três ordens, 
com suporte de material 
manipulável, por meio de 
diferentes adições. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Esta atividade explora a 
composição e decomposi-
ção de números naturais a 

cartelas sobrepostas.  Faça 
perguntas, como: “Quem 
se lembra de como pode-
mos usar essas cartelas 
para escrever o número 
setenta e oito, por exem-
plo?”;  e “Para escrever o 
número setecentos e se-
tenta e oito?”; “O que é 
possível perceber ao usar 

outros números?”; “Por 

cores diferentes?”. Diga-
-lhes que as cores das 
cartelas estão associadas 
à “família”, ou melhor à 

-
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zenas ou centenas. Neste 
momento, vá até o quadro 
numérico para discutir 
que o número setenta e 
oito está na linha dos nú-
meros que começam por 
sete (70 a 79).  O Sistema 

-
bico também conhecido 
por Sistema de Numera-
ção Decimal (SND) recebe 
essa nomenclatura por tra-
balhar com agrupamentos 
de 10 em 10 (sistema de 
base 10) e facilmente per-
cebido na organização do 
quadro numérico.  
Deixe que os estudantes 
falem sobre suas impres-
sões, leve-os a perceber 
que as cartelas amarelas 
são as unidades,  as ver-
des representam as deze-
nas, as de cor creme re-
presentam a “família” das 
centenas e que, ao sobre-
por as cartelas, podemos 
formar números de até 
três ordens.
Para o desenvolvimento 
dos itens da atividade, as 
crianças devem primeira-
mente sobrepor as carte-
las para posteriormente 
registrarem o resultado 
no campo determinado. 
Retomamos aqui a poten-
cialidade que as cartelas 
sobrepostas oferecem 
para a compreensão do 
SND, assim como para a 
escrita convencional dos 
números. Acompanhe o 
desenvolvimento das ati-
vidades e selecione algu-
mas escritas para serem 
socializadas. É importante 
dar voz à maioria dos estu-
dantes, inclusive àqueles 
que não apresentam o 
resultado esperado.  E na 

formalização do conteúdo desenvolvido, promova novas discussões usando novas 
escritas numéricas, tendo como apoio o quadro numérico.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?

isso, retome com as crianças o trabalho e as discussões que as atividades promove-
-

xilia na compreensão da organização do sistema de numeração decimal. 

777 = 700 + 70 + 7

673 = 600 + 70 + 3

365 = 300 + 60 + 5
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AULA 2 – LOCALIZAÇÃO DAS CRIANÇAS NA PISTA DOS CARRINHOS

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada no coletivo, com a turma organizada em semicírculo 

para facilitar a interação 
entre estudante - estudan-
te e professor- estudante. 

(EF02MA12
registrar, em linguagem 
verbal ou não verbal, a 
localização e os desloca-
mentos de pessoas e de 
objetos no espaço, consi-
derando mais de um pon-
to de referência, e indicar 
a localização de pessoas.   

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade explora a lo-
calização de pessoas no 
espaço, segundo pontos 
de referência. Para o de-
senvolvimento do pensa-
mento geométrico, desde 
os anos iniciais do Ensino 
Fundamental, é importan-
te utilizar elementos do 
cotidiano e do imaginá-
rio infantil com o intuito 
de desenvolver noções 
espaciais. Como visto na 
Sequência 3 – Aula 8, as 
crianças avançam a partir 
da observação do mundo 
físico e do estabelecimen-
to de relações espaciais de 
localização, que podem 
ser expressas por dese-
nhos, os quais são uma 
forma de registro que pos-
sibilita avanços na percep-
ção espacial. 
Sempre que possível, leve 
croquis ou plantas baixas 
para serem analisadas 
com as crianças. Você tam-
bém pode, mesmo dentro 
da sala, posicionar um ob-
jeto, como sua mesa, por 
exemplo, solicitando que 
descrevam a localização 
de alguns estudantes ten-
do como ponto de referên-
cia sua mesa. Ressaltamos 

LARISSA

CARLOS
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que as crianças “podem” 
virar a página em que está 
a atividade, visto que o 
rapaz que autoriza a saída 
dos carrinhos deve ser o 
principal ponto de refe-
rência para localizar a po-
sição das crianças.
No caso dessa atividade, 
foi utilizado como ponto 
de referência o rapaz que 
coordena a pista dos car-
rinhos de bate-bate. Cada 
cartela representa um car-
rinho com determinada 
criança, para que seja veri-

uma ocupa em relação ao 
rapaz que cuida da pista.
Para ampliar essa ativi-
dade, explore a posição 
de outras crianças como: 
“Quem está à direita de 
Luiza (Thiago) e à sua es-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com as crianças 
o trabalho e as discus-
sões que as atividades 
promoveram e observe 
se conseguiram perceber 
que, para estabelecer a 
localização de pessoas ou 
objetos, temos que ter um 
ponto de referência para 
determinar quem está à 
direita, à esquerda, atrás 
ou à frente de alguém ou 
de um objeto da turma. 
Procure orientar os estu-
dantes para que também 
registrem em seus cader-
nos. 

AULA 3 – PREENCHI-
MENTO DE CALENDÁRIO

-

TEMPO 
Uma aula. 
MATERIAIS  
Lousa, giz, calendário anual.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 
necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.

(EF02MA18

janeiro  sexta-feira 

terça-feira

  31                  01               2020
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da semana e meses do ano, utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 

sobre a organização das semanas. Peça para que, por recitação, digam quais são os 
dias da semana, com o apoio do calendário. Veja se eles percebem que cada semana 
é composta por 7 dias. Há calendários que iniciam com o domingo e outros com a se-

gunda-feira. Repita o mes-
mo procedimento com os 
meses do ano.  Estão pre-

sobre os agrupamentos 
dos meses em bimestre, 
trimestre e semestre. Ex-
plore no calendário quais 
são os 2 primeiros meses 
do ano (1º bimestre), os 3 
primeiros meses do ano 
(1º trimestre), os meses 
que compõe o primeiro e 
segundo semestre. Diga-
-lhes que na escola utiliza-
mos esses agrupamentos 
de meses.
Leia com os estudantes a 
primeira atividade, que 
faz questionamentos a res-
peito do primeiro bimes-
tre do ano. Os estudantes 

mês de janeiro possui 31 
dias e o mês de fevereiro 
pode ter 28 ou 29 dias. Os 
anos possuem 365 dias. 
A cada 4 anos, o ano tem 
366 dias (ano bissexto). 
Você pode comentar que 
2020 foi um ano bissexto 

  .4202 áres omixórp o e

a utilização do calendário 
dê ênfase aos dias da se-
mana e aos meses do ano. 
Sempre que possível rea-
lize, mesmo que seja pela 
oralidade, a exploração 
dos meses, dias da sema-
na  das atividades escola-
res, como eventos, data de 
avaliações entre outros. 

qual dia da semana vem 
antes, qual vem depois 
de determinadas datas. O 
mesmo deve ocorrer para 
os meses do ano. 
Veja se há na sala alguém 
que faz aniversário em fe-

JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO 
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vereiro e peça para os es-

foi o dia da semana. Leia 
com eles as atividades e 
peça para realizarem-nas 
em grupo. Você pode cir-

-
car como se dão as discus-
sões e o preenchimento 
do quadro referente ao 
calendário. Faça a socia-
lização das atividades na 
lousa com a participação 
dos estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, recupere com sua 
turma o que aprendemos 
hoje sobre os dias da se-
mana e os meses do ano, 
com registros na lousa.  

AULA 4 – O TAMANHO 
DAS PISTAS DE BOLICHE

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz, barbante com 
100cm por agrupamento, 

-
balagens com diferentes 
massas (alimentos, como 
açúcar, pó de café, com 
massa menor e igual a 
500g e 1kg). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser re-
alizada em dupla, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
Saúde. 
ATIVIDADE 1
(EF02MA16) Estimar, me-
dir e comparar compri-

mentos de lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, utilizando unidades 
de medida não padronizadas e padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e ins-
trumentos adequados.      
A pista de 9 metros corresponde à metade do comprimento da pista dos adultos. 

da sala de aula. Meça primeiramente a parede com maior extensão e pergunte para 
a turma se a outra parede será maior, menor ou terá exatamente a mesma medida.
O comprimento da pista para os adultos pode chamar a atenção das crianças. Você 

MENOR
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DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A segunda atividade ex-
plora a comparação das 
diferentes massas das 
bolas de boliche (para 
crianças e para adultos). 

bolas de boliche têm dife-
rentes massas. No parque 
de diversões, assim como 
as pistas dos adultos são 
maiores que as das crian-
ças, as bolas para o jogo 
de boliche também pos-
suem diferenças e serão 
discutidas nesta atividade.

as massas (popularmen-
te chamadas de peso) de 
produtos de supermerca-
do. Sempre é interessante 
apresentar embalagens 
de produtos alimentícios 
com diferentes massas 
para serem exploradas e 
comparadas entre si.  Ex-
plore com os estudantes 
as unidades de medidas 
presentes nas embala-
gens que você trouxe 
para demonstração. Você 
pode perguntar se os es-
tudantes têm ideia das 
massas presentes nas 
embalagens trazidas para 
a aula e sobre a unidade 
de medida padronizada 
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te sobre o quilograma e 
o símbolo indicado para 
o registro (kg) e sobre o 
grama e a relação entre 
essas unidades (1kg = 
1.000g). As massas das 

também sofreram adapta-
ções. Cabe, também, uma 
pesquisa no site indicado 
acima. Para poder estimar 

crianças que o parque de diversões fez uma adaptação para a pista das crianças e 

ATIVIDADE 2
(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e massa, utilizando estratégias 
pessoais e unidades de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).

X

BOLA AZUL - DE 1 QUILOGRAMA

BOLA LARANJA -  500g 
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massas, é importante que 
os estudantes tenham ele-
mentos de comparação. 
Proponha que observem 
um pacote de 1kg de açú-
car e o disponibilize para 
que os estudantes o pe-
guem e, assim, possam ter 
um elemento para compa-
ração de massas. Lembra-
mos que essa ação deve 
ser avaliada em função do 
distanciamento social e 
do manuseio de materiais 
coletivos - o cuidado com 
a higienização das emba-
lagens é essencial. Leia a 
atividade com as crianças 
e peça para que a resol-
vam. Circule pela sala para 
acompanhar as discussões 
que a atividade suscitou 
e se ela contribuiu para o 
avanço da aprendizagem 
dos estudantes. Socialize 
as resoluções das ativida-
des e faça a sistematiza-
ção para promover a troca 
de conhecimento entre a 
turma.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Promova uma conversa 
sobre estimativas de me-
dida de comprimento e 
de massa e explique que, 
para estimarmos, é im-
portante termos valores 
para comparação. Assim, 
para estimar a altura de 
uma árvore, precisamos 
ter ideia de quanto é a 
altura correspondente a 
um metro. Por exemplo, 
para estimar a massa de 
algo, é preciso ter ideia de 
quanto corresponde a um 
quilograma. Faça alguns 
registros na lousa e peça 
para os estudantes anota-
rem nos cadernos. 
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AULA 5 – É POSSÍVEL OU NÃO ACONTECER?

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e, se possível, dois dados por dupla.
Organização da turma
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, desde que se considere o espaçamento necessário entre os 
estudantes, segundo as orientações dos órgãos de Saúde.

(EF02MA21
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As três atividades dessa aula têm o propósito de explorar a noção de acaso. Para aproximar os estudantes à clas-

-

impossível acontecer”. É importante dar voz às crianças para que possam expressar suas hipóteses, defendê-las e 
reorganizá-las a partir dos comentários dos colegas. Na Atividade 1, é importante que os estudantes reconheçam 
que os parques de diversões possuem, certamente, a venda de pipocas. A pista de patinação requer uma estrutura 

questionar os estudantes por que é possível ocorrer ou não cada uma das situações apresentadas. Socialize os 
resultados no coletivo. 
Para o desenvolvimento da Atividade 2, seria interessante que os grupos tivessem em mãos dois dados para que 
pudessem realizar lançamentos e, em seguida, contar os pontos obtidos. Peça para resolverem a atividade. Espera-
-se que essa resolução dê aos estudantes mais segurança para realizar a Atividade 3. Leia com eles a atividade. Ao 
associarem as frases, os estudantes devem perceber que há uma única resposta para cada situação. No caso da fra-
se “A soma dos dois pontos obtidos pode ser igual ou menor que 12”, é importante que reconheçam que qualquer 
lançamento terá como resultado valores menores ou igual a 12.   A frase “A soma dos dois pontos pode ser igual a 

-
sível acontecer, visto que são dois dados lançados com um limite de resultados (12 pontos) a cada lançamento.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

em situações do nosso cotidiano. Retome as ideias de que um evento aleatório é algo qualquer que pode ocorrer 
em nosso cotidiano. Para ampliar e sistematizar as discussões do dia, faça novos questionamentos prováveis e 
impossíveis de ocorrer como: “É possível que a Mulher Maravilha (ou qualquer outro super-herói) venha estudar 

  .”?ocsonoc edutse ale euq levíssop é ,)amrut ad etnadutse mugla( oluaP ed avon ahniziv a E“ ;”?ãhnama ocsonoc
Faça alguns registros na lousa, peça para os estudantes anotarem nos cadernos e diga-lhes que tais situações serão 
retomadas em atividades posteriores.  
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-se que essa resolução dê aos estudantes mais segurança para realizar a Atividade 3. Leia com eles a atividade. Ao 
associarem as frases, os estudantes devem perceber que há uma única resposta para cada situação. No caso da fra-
se “A soma dos dois pontos obtidos pode ser igual ou menor que 12”, é importante que reconheçam que qualquer 
lançamento terá como resultado valores menores ou igual a 12.   A frase “A soma dos dois pontos pode ser igual a 
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conosco amanhã?”; “E a vizinha nova de Paulo (algum estudante da turma), é possível que ela estude conosco?”.  
Faça alguns registros na lousa, peça para os estudantes anotarem nos cadernos e diga-lhes que tais situações serão 
retomadas em atividades posteriores.  
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AULA 6 – RODA GIGANTE E CARRINHOS DE BATE- BATE

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em dupla, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de Saúde.

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até três ordens, 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As atividades apresentam situações-problema do campo aditivo. Faça uma leitura compartilhada do enunciado de 
cada item e peça para que leiam novamente, selecionando os dados que consideram importantes para a resolução 
de cada item.  Converse com os estudantes sobre como buscar uma estratégia de solução e diga que para resolver 
uma situação-problema, podemos circular ou grifar os dados importantes para sua resolução.
O item A explora a ideia de composição. Os estudantes devem juntar as partes (quantidade de adultos e crianças) 
que se divertiram no carrinho de bate-bate, sem promover a transformação em nenhuma delas. As crianças podem 
utilizar diferentes procedimentos para a realização da adição solicitada como:

62   +    38

             )2 + 83 +  )2  -  26(

           04  +  06

100        

62   +    38

             8 + 2            03 + 06

90    +    10

100        

O item B trabalha com a ideia de transformação em que se busca o total de pessoas que se divertiram na roda 
gigante no sábado à noite. Trata-se de um problema do campo aditivo, mas a operação que o resolve é a subtração. 
A criança pode achar o resultado por procedimentos diversos, como cálculo mental, esquemas e outros, podendo 
registrar a adição 45 + 50 = 95, para indicar que o número 50 é o valor que responde à questão.
Os itens C e D retomam os resultados das situações anteriores. O item C explora a ideia de juntar os resultados 

V retoma dados do enunciado inicial (299 

quantidade de pessoas que se divertiram na roda gigante e no carrinho de bate-bate. Para ampliar as discussões 
sobre os diferentes procedimentos de cálculos possíveis de serem utilizados, você pode utilizar esquemas, como 
os apontados acima.  Tais procedimentos são base para cálculos mentais e, quando incorporados à prática, podem 
dar mais segurança aos estudantes. 
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O item B trabalha com a ideia de transformação em que se busca o total de pessoas que se divertiram na roda 
gigante no sábado à noite. Trata-se de um problema do campo aditivo, mas a operação que o resolve é a subtração. 
A criança pode achar o resultado por procedimentos diversos, como cálculo mental, esquemas e outros, podendo 
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quantidade de pessoas que se divertiram na roda gigante e no carrinho de bate-bate. Para ampliar as discussões 
sobre os diferentes procedimentos de cálculos possíveis de serem utilizados, você pode utilizar esquemas, como 
os apontados acima.  Tais procedimentos são base para cálculos mentais e, quando incorporados à prática, podem 
dar mais segurança aos estudantes. 
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com o grupo que é im-
-

formações apresentadas 
no problema e o que é 
solicitado. Porém, podem 
surgir diferentes estraté-
gias para a solução e, por 
isso, todos devem estar 
atentos para analisá-las 
e avaliar quais são mais 

os estudantes percebe-
ram que os quatro itens 
estavam relacionados e 
se conseguiram compre-
ender como os problemas 
foram construídos e quais 
questionamentos deve-
riam ser respondidos.  À 
medida que as colocações 
dos estudantes surgirem, 
faça um registro na lousa, 
em formato de lista ou es-
quema, para organizar as 
ideias da turma. Oriente-a 
para que também registre 
a sistematização no cader-
no.
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AULA 7 – RECONHECEN-
DO FIGURAS GEOMÉTRI-
CAS

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e, se possível, 
blocos de madeira com o 
formado de diferentes só-
lidos geométricos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser re-
alizada em duplas, con-
siderando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
Saúde.

(EF02MA15) Reconhe-
cer, comparar e nomear 

-
-

racterísticas comuns, em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em sólidos geométri-
cos. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
As atividades exploram 
a nomenclatura mate-

geométricas planas e ao 
reconhecimento de suas 
características.  
Na Atividade 1
proposto aos estudantes 
consiste em relacionar os 

barracas do  parque de di-
versões com as represen-

-
Ati-

vidade 2 propõe que os 
estudantes reconheçam 

ampliar o conhecimento geométrico das crianças, você pode explorar o contorno das 

trazidos para a aula, ou pode utilizar objetos para que a turma veja qual o formato 
de suas bases. 

62 + 38 = 100

A SITUAÇÃO PODE SER RESOLVIDA POR UMA SUBTRAÇÃO. 
95 – 45 = 50

      95 + 100 = 195
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

uma conversa com os estu-
dantes sobre as diferentes 

que estudaram.  Estabe-
leça uma conversa sobre 
objetos existentes na sala 
de aula, questione se po-

-
ras geométricas espaciais 
e garanta a terminologia 
matemática, para que os 
estudantes se apropriem 
cada vez mais dela. À me-
dida que as colocações 
dos estudantes surgirem, 
faça um registro na lousa, 
em formato de lista ou es-
quema, para organizar as 
ideias da turma.  Oriente-a 
para que também registre 
a sistematização no cader-
no.

299 – 195 = 104
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AULA 8 – NÚMERO DE 
CRIANÇAS NOS BRIN-
QUEDOS DO PARQUE

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e, se possível, 
blocos de madeira com o 
formato de diferentes só-
lidos geométricos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser re-
alizada em dupla, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
Saúde. 

(EF02MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4 
e 5) com a ideia de adi-
ção de parcelas iguais por 
meio de estratégias e for-
mas de registro pessoais, 
utilizando ou não suporte 

manipulável. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
mentando sobre diferen-
tes veículos de transporte 
que possuem bancos ou 
cadeiras para que as pes-

-
dadas durante a viagem 
ou trajeto a ser percorri-
do. Você pode perguntar: 
“Quem já usou ônibus e 
como seus bancos estão 
dispostos?”. Diga-lhes 
que os carros comportam 
em média 5 pessoas: 2 
na frente e 3 atrás. Se um 
carro transporta 5 pesso-
as, 2 carros transportam 

10 pessoas (faça questionamentos a respeito). Os ônibus intermunicipais possuem 
bancos para 2 pessoas. Você pode perguntar: “Se o ônibus tem 10 bancos ocupados, 
quantos passageiros ele está transportando?”. Seria interessante você fazer algum 

-
cione passageiros nas poltronas de forma que os estudantes possam utilizar estraté-
gias e, não necessariamente, contar de um em um.  
Leia o item A, no coletivo, e peça para as duplas preencherem a quantidade de 
pessoas em cada uma das situações. Nesta etapa da escolaridade, espera-se que as 
crianças se apoiem em desenhos para realizarem as contagens da quantidade de 

X

CÍRCULO

6 8 10 12 14 16
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que permite a resolução, 
ouvir os colegas e identi-

-
tos podem colaborar no 
momento da resolução de 
outras atividades. Finalize 
a aula, retomando, a partir 
de registros na lousa, as 
discussões da turma, de 
forma a sistematizar os co-
nhecimentos construídos. 

AULA 9 – AS SEQUÊN-
CIAS DOS NÚMEROS NA 
BARRACA DE ARGOLAS

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e quadro nu-
mérico exposto na sala (à 
altura das crianças). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser re-
alizada em dupla, com a 
turma organizada em se-
micírculo para facilitar a 
interação entre todos. 

(EF02MA09) Construir se-
quências de números na-
turais em ordem crescente 
ou decrescente a partir de 
um número qualquer, uti-
lizando uma regularidade 
estabelecida. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo desta atividade 
é fazer com que que os 

regularidades em sequên-
cias ordenadas de núme-

utilizada para a constru-
ção de cada sequência e 
determinar os elementos 
que estão faltando. A ati-

pessoas em cada uma das situações. Repita o mesmo procedimento para o item B. 
Acompanhe a resolução das duplas para selecionar algumas estratégias utilizadas 
pelos estudantes. Socialize procedimentos e discussões suscitadas pelas duas ati-
vidades. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Promova uma conversa e provoque questionamentos, pois ouvir os comentários 
dos colegas durante a socialização traz contribuições para a aprendizagem. É im-
portante que os estudantes percebam que, embora possam utilizar uma estratégia 
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vidade retoma o trabalho 
com o reconhecimento de 
uma regra ou padrão na 
construção de sequências 
numéricas. 
Leia a atividade com os 
estudantes e proponha 
que eles resolvam as ati-
vidades. No item A, há 
uma sequência numérica 
crescente e cada número é 
obtido ao adicionar 3 uni-
dades ao número anterior 
(argolas amarelas). O pa-
drão das argolas verdes é 
o acréscimo de 6 unidades 
ao número anterior. Para 
as argolas cinzas, devem 
ser acrescidas 10 unida-
des ao número anterior. 

regra estabelecida para 
cada conjunto de argolas, 
partindo da comparação 
entre os dois primeiros 
(de cada sequência). Po-
dem, ainda, realizar sobre-
contagem para encontrar 
a regra estabelecida (3, 
4, 5 – 6, 7, 8, 9...).  Dessa 
forma, podem determinar 
os elementos que estão 
faltando para compor a 
sequência e o número das 
argolas que ocupam a dé-
cima posição de cada uma 
das sequências.      
Você pode ampliar o co-
nhecimento da turma, 
explorando novas regras 
com sequências numéri-
cas decrescente como:  25, 
___, 30, 35, ___, ___, 50, 
por exemplo. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

uma conversa e comente 
-

gra de formação de uma 
sequência numérica, é 

-
te ou decrescente e de quanto é o aumento ou o valor que deve ser acrescido ou sub-
traído.  Assim,  os estudantes podem determinar os demais números da sequência. 
Faça registros na lousa, de forma a sistematizar os conhecimentos construídos. Peça 
para que a turma registre essas anotações em seus cadernos.  

A sequência está organizada de 3 em 3, a partir do número 3. Cada número é obtido; adicionando 3 ao
 
número anterior.

A sequência está organizada de 6 em 6. Cada número é obtido, adicionando 6 ao número anterior. 

9 15 30

18 30 60

30

60
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AULA 10 – OS GASTOS, EM REAIS, NA BARRACA DE PESCA

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e quadro numérico exposto na sala (à altura das crianças). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em dupla, considerando o espaçamento necessário 

entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de Saúde. 

(EF02MA20) Estabelecer 
a equivalência de valores 
entre moedas e cédulas 
do sistema monetário bra-
sileiro, para resolver situ-
ações cotidianas. Sistema 
monetário brasileiro: re-
conhecimento de cédulas 
e moedas e equivalência 
de valores.     

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo desta ativi-
dade é fazer com que os 
estudantes resolvam pro-
blemas que envolvam a 

e de moedas do sistema 
monetário brasileiro e o 
estabelecimento de re-
lações entre os seus va-
lores. São apresentadas 
ilustrações com os valores 
que Matheus, Thiago e Ro-
berta têm para que sejam 
comparados de forma a 
estabelecer a equivalência 
de valores entre moedas e 
cédulas do sistema mone-
tário brasileiro. 
Você pode fazer, no coleti-
vo, a leitura inicial da ati-
vidade. Promova alguns 
questionamentos sobre o 
valor a ser gasto na com-
pra de dois refrigerantes 
com o uso de uma cédula 
de 10 reais. 
- Uma lata de refrigerante 
custa 4 reais.
- Pago 8 reais por 2 refri-
gerantes. 
- Quanto recebo de troco?
- Quantas cédulas? De 
qual valor? 
- Se eu receber o troco em 

30 50 60 100

A sequência está organizada de 10 em 10. Cada número é obtido, adicionando 10 ao número anterior.
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12 REAIS 12 REAIS
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moedas, quantas moedas 
receberei? De qual valor 
serão as moedas?   
Peça para discutirem e 
resolverem, em dupla, as 
atividades propostas. Cir-
cule pela sala, para acom-
panhar as discussões da 
turma e para selecionar 
as estratégias a serem so-
cializadas. Promova a so-
cialização dos resultados 
obtidos. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Proponha uma conversa e 
pergunte se os estudantes 
têm o hábito de realizar 
compras junto com os 
familiares e se buscam 
facilitar o troco, quando o 
pagamento é feito em cé-
dulas e moedas. Retome 
o assunto sobre o troco 
obtido na compra dos dois 
refrigerantes com a cédu-
la de 10 reais, podendo 
ter diferentes composi-
ções de moedas: duas de 
1 real; 1 de 1 real e duas 
de 50 centavos; quatro 
moedas de 50 centavos e 
outras possibilidades. 

MENOS

12 REAIS

       | MATEMÁTICA

166 caderno do professor

110

20 caderno do professor

moedas, quantas moedas 
receberei? De qual valor 
serão as moedas?   
Peça para discutirem e 
resolverem, em dupla, as 
atividades propostas. Cir-
cule pela sala, para acom-
panhar as discussões da 
turma e para selecionar 
as estratégias a serem so-
cializadas. Promova a so-
cialização dos resultados 
obtidos. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Proponha uma conversa e 
pergunte se os estudantes 
têm o hábito de realizar 
compras junto com os 
familiares e se buscam 
facilitar o troco, quando o 
pagamento é feito em cé-
dulas e moedas. Retome 
o assunto sobre o troco 
obtido na compra dos dois 
refrigerantes com a cédu-
la de 10 reais, podendo 
ter diferentes composi-
ções de moedas: duas de 
1 real; 1 de 1 real e duas 
de 50 centavos; quatro 
moedas de 50 centavos e 
outras possibilidades. 

MENOS

12 REAIS



21caderno do professor

Habilidade Atividade

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, 
com suporte de material manipulável, por meio de diferentes adições. 

Sequência 5 
Sequência 7 

5.2 
7.4

(EF02MA12
a localização e os deslocamentos de pessoas e de objetos no espaço, 
considerando mais de um ponto de referência, e indicar as mudanças de 
direção e de sentido.

Sequência 4 4.1

(EF02MA18
como dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, para plane-
jamentos e organização de agenda.

Sequência 2 
Sequência 5 
Sequência 6

2.3
 5.5 
6.2

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e de polígonos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e 
instrumentos adequados.

Sequência 9 
Sequência 11

9.1-9.2
 11.1

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capacidade e massa, 
utilizando estratégias pessoais e unidades de medida não padronizadas 
ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma).

Sequência 13 13.5

(EF02MA21
como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” e “impossí-
veis”.

Sequência 10 10.6

(EF02MA06) Resolver e elaborar situações-problema de adição e de 

de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou 
convencionais.

Sequência 15 15.3 
15.5
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considerando mais de um ponto de referência, e indicar as mudanças de 
direção e de sentido.

Sequência 4 4.1

(EF02MA18
como dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, para plane-
jamentos e organização de agenda.

Sequência 2 
Sequência 5 
Sequência 6

2.3
 5.5 
6.2

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e de polígonos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e 
instrumentos adequados.

Sequência 9 
Sequência 11

9.1-9.2
 11.1

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capacidade e massa, 
utilizando estratégias pessoais e unidades de medida não padronizadas 
ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma).

Sequência 13 13.5

(EF02MA21
como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” e “impossí-
veis”.

Sequência 10 10.6

(EF02MA06) Resolver e elaborar situações-problema de adição e de 

de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou 
convencionais.

Sequência 15 15.3 
15.5
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(EF02MA15

em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em sólidos 
geométricos.

Sequência 26 26.4

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema de adição de 
parcelas iguais, por meio de estratégias e formas de registro pessoais, 

-
Sequência 23
 Sequência 24 

23.3-23.4  e 23.5 
24.1

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem 
crescente ou decrescente a partir de um número qualquer, utilizando 
uma regularidade estabelecida.

Sequência 22 22.3

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cé-
dulas do sistema monetário brasileiro para resolver situações cotidianas.

Sequência 26 
Sequência 32

26.3
 32.1 – 32.2
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática explora habilidades essenciais de todas as Unidades Temáticas que compõem o ensino de Mate-

mática, como: Números, Álgebra e Probabilidade e Estatística. O contexto para as dez aulas desta sequência transcorrerá em 
uma praça em que os nossos personagens passarão um dia para se divertirem.

Thiago, Matheus, Roberta e Bruno levarão para praça uma caixa de brinquedos, o que inclui atividades de matemática 
que consideram divertidas.  

Para esse período de recuperação das aprendizagens, será dada ênfase à unidade temática números e, para tanto, foram 
selecionadas habilidades do 2º e 3º anos do Ensino Fundamental. 

As atividades apresentadas nesta sequência didática consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista: 

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero)

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um 
a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.

Aulas 1 e 9

Composição e decomposição de números natu-
rais (até 1000)
Números:  leitura, escrita, comparação e ordena-
ção de números naturais de quatro ordens

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, 
por meio de diferentes adições. 
(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais 
de até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo re-
lações entre os registros numéricos e em língua materna.

Aula 2

Construção de fatos fundamentais da adição e da 
subtração
Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição e subtração

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração 
e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. 
(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 

envolvendo adição e subtração com números naturais.

Aula 3

Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais 
e ordenação de datas

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda. 

Aula 4

da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até três ordens, 

utilizando estratégias pessoais ou convencionais.
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Aula 5
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Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação)

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multipli-
cação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de adição de parcelas 
iguais por meio de estratégias e formas de registro pesso-
ais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material 
manipulável.

Aula 6

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na utiliza-
ção de diferentes cédulas e moedas

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam a comparação e a equiv alência de valores monetá-
rios do sistema brasileiro em situações de compra, venda 
e troca.

Aula 7

Construção de sequências repetitivas e de sequ-
ências recursivas

sequências numéricas recursivas

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 
em ordem crescente ou decrescente a partir de um núme-
ro qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida. 

ordenadas de números naturais, resultantes da realização 
de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo 
número, descrever uma regra de formação da sequência 
e determinar elementos faltantes ou seguintes.

Aula 8

Leitura, interpretação e representação de dados 

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-

-
vas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreen-

Aula 9

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição e subtração

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 

envolvendo adição e subtração com números naturais.
Aula 10

AULA 1 – CONTAGEM E ESCRITA DE NÚMEROS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e materiais manipuláveis como tampinhas ou palitos. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento necessário entre os estu-

170 caderno do professor

Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação)

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multipli-
cação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de adição de parcelas 
iguais por meio de estratégias e formas de registro pesso-
ais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material 
manipulável.

Aula 6

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na utiliza-
ção de diferentes cédulas e moedas

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam a comparação e a equiv alência de valores monetá-
rios do sistema brasileiro em situações de compra, venda 
e troca.

Aula 7

Construção de sequências repetitivas e de sequ-
ências recursivas

sequências numéricas recursivas

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 
em ordem crescente ou decrescente a partir de um núme-
ro qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida. 

ordenadas de números naturais, resultantes da realização 
de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo 
número, descrever uma regra de formação da sequência 
e determinar elementos faltantes ou seguintes.

Aula 8

Leitura, interpretação e representação de dados 

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-

-
vas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreen-

Aula 9

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição e subtração

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 

envolvendo adição e subtração com números naturais.
Aula 10

AULA 1 – CONTAGEM E ESCRITA DE NÚMEROS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e materiais manipuláveis como tampinhas ou palitos. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento necessário entre os estu
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tos.  
Leia a introdução dessa 
sequência, informe aos 
estudantes que os nossos 
personagens passarão um 
período do dia em uma 
praça, elaborarão várias 
atividades matemáticas e 
contarão com a ajuda da 
nossa turma. Você pode 
iniciar a aula lançando 
questionamentos como: 
“Alguém faz coleções?”;“-
De quê?”; “Como contro-
lam as quantidades de 
sua coleção?”. 
Leia o enunciado da ati-
vidade e peça para os 
grupos estimarem as 

resolverem os itens A e B 
da Atividade 1. Ao circular 

fazem para realizarem 
suas estimativas. As dis-
posições das tampinhas 
da Atividade 2 são dife-
rentes. A coleção de tam-
pinhas azuis pode facilitar 
a contagem por agrupa-
mentos, como de 3 em 3, 
4 em 4 ou 6 em 6, enquan-
to que, para a coleção de 
tampinhas amarelas, te-
mos que encontrar outras 
estratégias. Para o item B 
da Atividade 2, é interes-
sante que os estudantes 
possam discutir e ouvir 
outras opiniões e/ou es-
tratégias, que podem ser 
utilizadas em atividades 
de contagem. Acompanhe 
a realização da atividade 
e, em seguida, promova 
a socialização, explorando 
diferentes estratégias de 
contagem.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

dantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/
ou por correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, quantos 
a mais e quantos a menos.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade propicia a comparação de quantidades de objetos de duas coleções, uti-
lizando diferentes estratégias, como estimativa, pareamento e outros agrupamen-

Há mais tampinhas na coleção amarela.

Há menos de 100 tampinhas.
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com as crianças o trabalho 
e as discussões que as ati-
vidades promoveram. Ob-
serve se perceberam que 
existem diferentes proce-
dimentos de contagem,  
que podem ser escolhi-
dos aqueles aos quais se 
adaptam melhor. À medi-
da que as colocações dos 
estudantes surgirem, faça 
um registro na lousa, em 
formato de lista ou es-
quema, para organizar as 
ideias. Procure orientar os 
estudantes para que tam-
bém registrem em seus 
cadernos. 

AULA 2 – A SOBREPOSI-
ÇÃO DE CARTELAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz, cartelas nu-
méricas (anexo 1 da SD 
2/2º ano) e quadro nu-
mérico sugerido no ma-
terial Aprender Sempre 3º 
Ano/2020 – 1ª sequência- 
1ª aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser re-
alizada em pequenos 
grupos, considerando o 
distanciamento necessá-
rio entre os estudantes, 
segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.

(EF02MA04) Compor e 
decompor números na-
turais de até três ordens, 
com suporte de material 
manipulável, por meio de 
diferentes adições. 

(EF03MA01) Ler, escrever 
e comparar números natu-

rais de até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo relações entre os registros 
numéricos e em língua materna.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade propicia a leitura, escrita, comparação, composição e  decomposição de 
números naturais com suporte de material manipulável (cartelas numéricas), por 
meio de diferentes adições. A Atividade 1 apresenta cinco “charadas” para que os es-
tudantes encontrem os números em questão. Além do número, eles devem registrar a 
quantidade de cartelas numéricas que foram utilizadas para a composição do número 

Há a mesma quantidade de tampinhas.
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um dos algarismos que compõem o número. Você pode retomar o quadro numérico 
utilizado na SD1/aula 1 que traz: unidades, dezenas, centenas e os milhares, que 
podem servir de apoio para análise dos estudantes. Leia com a turma a atividade e 
acompanhe o desenvolvimento nos grupos. A Atividade 2 propicia a composição e a 
decomposição nas escritas dos números e possibilita a comparação entre eles ao soli-
citar qual é o maior e o menor número. O uso das cartelas numéricas pode permitir o 
levantamento do conhecimento prévio dos estudantes em escritas numéricas e provo-
car boas discussões, principalmente, nos agrupamentos que tenham crianças que es-

crevem números apoiados 
na fala, pois elas podem 
observar o “ocultamento” 
dos zeros nas escritas dos 
números (Pires, 2012). 
Para escrever 301 e 509, 
os estudantes devem usar 
duas cartelas apenas: 300 
+ 1 e no outro caso, 500 + 
9 e para os números 222, 
888 e 999 utilizam três 
cartelas. Você pode discu-
tir com a turma a impor-
tância do valor posicional. 
Acompanhe a realização 
da atividade e, em segui-
da, promova a socialização 
das informações.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com os estudantes o traba-
lho e as discussões que as 
atividades promoveram. 
Observe se eles percebe-
ram que cada algarismo 
tem um valor, de acordo 
como o lugar que ocupa, 
em uma determinada es-
crita numérica.  À medida 
que a turma for partici-
pando, faça um registro 
na lousa, em formato de 
lista ou esquema, para 
organizar as ideias. Procu-
re orientar os estudantes 
para que também regis-
trem em seus cadernos. 

90 1

201 2

501 2

1000 1

2101 3

     300 + 1

    500 + 9

    200 + 20 + 2

         999 

                          1594 

 2020 
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90 1
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2101 3
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                          1594 
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AULA 3 – OS CÁLCULOS 
DE MATHEUS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
 Lousa, giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser re-
alizada em pequenos 
grupos, considerando o 
distanciamento entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito.  

(EF03MA05) Utilizar dife-
rentes procedimentos de 
cálculo mental e escrito 
para resolver problemas 

-
do adição e subtração com 
números naturais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A Atividade 1 propicia re-

-
tencialidades dos cálculos 
que sabemos de memó-
ria facilitam a resolução 
de novos cálculos.  Como 
apontado em sequências 
anteriores, sempre que 
possível, proponha ope-
rações na lousa para que 
sejam explorados os fatos 
básicos da adição e da 
subtração, visto que este 
conhecimento auxilia na 
memorização de resulta-
dos e dá apoio para cálcu-
los desconhecidos. Parta 
de cálculos com uma de-
terminada unidade mais 

1 e menos um, adições e subtrações como: 5 + 1; 5 – 1; 4 + 1; 6 – 1, para que os 
estudantes percebam que, ao conhecerem uma operação de memória, isso lhes ser-
virá de apoio para a resolução de outras operações que futuramente desenvolverão. 
Leia a atividade com os estudantes e peça para resolverem as operações. Acompanhe 
o desenvolvimento da turma. 
A Atividade 2 propõe que os estudantes observem diferentes maneiras de decom-
por um número natural. Na aula anterior, os estudantes realizaram atividades com 

discutiram sobre o valor posicional de cada algarismo na escrita de um determinado 

50
   4 + 1 = 5 
   40 + 10 = 50 

70
    6 + 1 = 7 
60+ 10 = 70 

60
   5 + 1 = 6 
   50 + 10 = 60

80
    7 + 1 = 8
   70 + 10 = 80
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número. 
Porém, para realizar um cálculo, em função dos números envolvidos, podem surgir 
outras possibilidades de decomposições aditivas ou subtrativas que facilitam a reso-
lução. Assim, ao propor a realização da adição 16  + 24, apresentando a decomposição 
de 16 em 10 + 6, a qual gera a expressão numérica 10 + 6 + 24 e propicia a adição 6 

associativa da adição, sem a necessidade de apropriar-se da terminologia matemáti-
ca. Solicite que resolvam a atividade, acompanhando seu desenvolvimento. Para o 
item B, podem aparecer diferentes decomposições, como as apresentadas como pos-

síveis respostas dos estu-
dantes. Socialize as estra-
tégias que os estudantes 
utilizaram, de forma que 
todos possam observar os 
diferentes procedimentos 
de cálculos utilizados pela 
turma. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, retome as estraté-
gias utilizadas para um 
dos cálculos e explore com 
o grupo que o resultado 
obtido deve ser o mesmo, 
porém, os procedimentos 
utilizados podem ser dife-
rentes. 
 

AULA 4 – OS MESES DO 
ANO E OS DIAS DA SEMA-
NA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz, calendário com 
os 12 meses do ano.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos de 
tempo entre duas datas, 
como dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, para planeja-
mentos e organização de 
agenda.

16    +       24

10 + 6

     10 + 30

         40

15    +       25

10 + 5

     10 + 30

          40

7caderno do professor

número. 
Porém, para realizar um cálculo, em função dos números envolvidos, podem surgir 
outras possibilidades de decomposições aditivas ou subtrativas que facilitam a reso-
lução. Assim, ao propor a realização da adição 16  + 24, apresentando a decomposição 
de 16 em 10 + 6, a qual gera a expressão numérica 10 + 6 + 24 e propicia a adição 6 

associativa da adição, sem a necessidade de apropriar-se da terminologia matemáti-
ca. Solicite que resolvam a atividade, acompanhando seu desenvolvimento. Para o 
item B, podem aparecer diferentes decomposições, como as apresentadas como pos-

síveis respostas dos estu-
dantes. Socialize as estra-
tégias que os estudantes 
utilizaram, de forma que 
todos possam observar os 
diferentes procedimentos 
de cálculos utilizados pela 
turma. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, retome as estraté-
gias utilizadas para um 
dos cálculos e explore com 
o grupo que o resultado 
obtido deve ser o mesmo, 
porém, os procedimentos 
utilizados podem ser dife-
rentes. 
 

AULA 4 – OS MESES DO 
ANO E OS DIAS DA SEMA-
NA
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz, calendário com 
os 12 meses do ano.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos de 
tempo entre duas datas, 
como dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, para planeja-
mentos e organização de 
agenda.

16    +       24

10 + 6

     10 + 30

         40

15    +       25

10 + 5

     10 + 30

          40

MATEMÁTICA |

175caderno do professor

115



8 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Esta atividade tem como 

dos dias da semana e do 
mês, explorando um ca-
lendário anual que, neste 
caso, corresponde ao ano 
2021. 
Você pode iniciar uma con-
versa com as crianças per-
guntando em que dia do 
mês, dia da semana e mês 
estamos e propor que reci-
tem a sequência dos dias 
da semana. Pode, tam-
bém, propor que recitem 
os três primeiros meses 
do ano. Em seguida pode 
perguntar: “Qual o próxi-
mo mês do ano, ou seja, 
o quarto mês do ano?”. 
Siga a recitação de todos 
os meses, caso tenha as 
datas de aniversário dos 
estudantes, pode apontar 
e questionar quais são os 
aniversariantes em cada 
um dos meses. Portanto, 
é importante que haja um 
calendário anual na sala 
de aula para dar apoio à 
atividade. Os itens A e B da 
Atividade 1 se constituem 
na escrita, com o suporte 
do calendário. É importan-
te que discuta com a tur-
ma que nem todo dia 1 de 
um mês está localizado na 
primeira célula do calen-
dário, isto é, um domingo.
Em 2021, somente o mês 
de agosto se inicia em um 
domingo. Você pode dis-
cutir que alguns dias da 
semana começam com a 
mesma letra (Q) quarta-
-feira e quinta-feira e estão 
lado a lado no calendário. 
O mesmo ocorre com os 
meses de junho e julho. 

Essa proximidade requer que façamos uma leitura mais atenciosa do calendário para 
não confundirmos a data de um determinado evento, como a data de avaliações ou 
de viagens, por exemplo. 
Peça para a turma preencher as atividades e acompanhe o desenvolvimento dos 
exercícios. Aproveite para analisar quais estudantes estão distantes das escritas con-
vencionais dos itens solicitados. Você pode fazer novos questionamentos, de forma 
aproximá-los dos conteúdos trabalhados (àqueles relacionados à escrita, ao sequen-
ciamento dos dias da semana ou aos meses do ano). Leia com as crianças a segun-
da atividade e peça para circularem no calendário de cada mês os aniversários dos 
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personagens. Na sequência, peça para escreverem a data de nascimento e, depois, 
encontrarem o mês e o dia do aniversário deles, este ano, no calendário. Socialize os 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

obtidas em um calendário e promova a recitação dos dias da semana e os meses do 
ano. 

AULAS 5 E 6 – OS CAN-
TEIROS DE FLORES E DE 
CACTOS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Duas aulas.
MATERIAIS
Lousa, giz e material do 
estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser reali-
zada em duplas, conside-
rando o distanciamento 
necessário entre os estu-
dantes, segundo orienta-
ções dos órgãos de saúde.

(EF02MA06) Resolver e 
elaborar problemas do 
campo aditivo com o sig-

envolvendo números de 
até três ordens, com os 

acrescentar, separar, reti-
rar, utilizando estratégias 
pessoais ou convencio-
nais. 

(EF02MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4 
e 5) com a ideia de adi-
ção de parcelas iguais por 
meio de estratégias e for-
mas de registro pessoais, 
utilizando ou não suporte 
de imagens e/ou material 
manipulável. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A Atividade 1 apresenta 
duas situações-problema 

-
posição, para que sejam 
utilizadas estratégias pes-
soais ou convencionais. 
Há a proposta da elabora-
ção de uma situação-pro-

50 + 50 + 5 + 5= 110
        
50 + 10 + 50 = 110 

55     +     55

50 + 5

     50 + 60

          110

36 -19 = 17

Resposta Pessoal
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blema, que poderá ser 
produzida coletivamente. 
Inicie uma conversa sobre 

que a turma conhece. Leia 
com a turma a primeira 
situação e resgate os pro-
cedimentos de cálculo 
mental e decomposição 
de números que os es-
tudantes realizaram em 
aulas anteriores. Informe 
que eles podem se apoiar 
nesses conhecimentos 
para resolverem as ativi-
dades propostas. 
O primeiro problema pos-

-
formação positiva, isto é, 
ideia de acrescentar que 
pode ser resolvida por 
uma adição. O segundo 
problema apresenta a 
quantidade total de can-
teiros de duas variedades 

-
da), assim como da quan-
tidade de canteiros de 
margaridas. Os estudan-
tes podem utilizar uma 
subtração para encontrar 
a quantidade dos cantei-
ros de rosas. No item C, é 
sugerida aos estudantes 
a elaboração de um pro-
blema. Nesse momento, 
você pode lançar alguns 
questionamentos sobre 
a frase “Na praça há 110 
árvores e chegaram 12 
mudas para serem planta-
das.” “Já é um problema a 
ser resolvido?”. Espera-se 
que respondam que falta 
elaborar uma pergunta. 
Registre na lousa as su-
gestões que os estudantes 
apresentarão. Em seguida, 
resolva os diferentes pro-
blemas que a turma criou.  

No momento em que os estudantes estiverem resolvendo as atividades, peça para 
que leiam novamente o problema, que selecionem os dados presentes, grifando as 
informações que serão utilizadas nas operações que a dupla decidir fazer. Importan-
te também que possam realizar a checagem do resultado obtido para validarem ou 
não os resultados. Circule pela sala para observar os procedimentos utilizados. Na 
socialização promova discussões com os procedimentos diferentes para que possam 
defender seus pontos de vista e esclarecer as dúvidas. Sanadas as dúvidas e anali-
sadas as resoluções obtidas para o problema, tente chegar a um consenso sobre o 
resultado correto. O item C pode ser produzido no coletivo. Deixe que os estudantes 

NA PRAÇA HÁ 110 ÁRVORES E CHEGARAM 12 MUDAS PARA SEREM PLANTADAS.

        15                  20      25
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criem suas incógnitas, observando as diferentes possibilidades criadas pela turma.
Na Atividade 2, inicie comentando que a disposição das plantas nos canteiros de 

-
cialistas em jardinagem, e há espaços que têm a participação de arquitetos. Você 
pode perguntar quem já plantou algo e qual foi a sensação. Reforce que as plantas 
contribuem para uma melhor qualidade do ar que respiramos. Leia o enunciado do 
item A e do quadro que apresenta a disposição das rosas em um canteiro. Depois 
peça para as duplas preencherem a quantidade de roseiras em cada uma das situa-
ções. Nesta etapa da escolaridade, espera-se que as crianças se apoiem em desenhos 

para realizarem as conta-
gens da quantidade de 
plantas em cada uma das 
situações.  Repita o mes-
mo procedimento para 
o item B e, se possível, 
explore o que as crianças 
conhecem sobre os cactos.  
Acompanhe a resolução 
dos problemas pelas du-
plas, para selecionar algu-
mas estratégias utilizadas 
pelos estudantes de forma 
que o conhecimento da 
turma possa circular mais. 
Socialize procedimentos e 
discussões suscitadas pe-
los estudantes durante as 
duas atividades. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Promova uma conversa 

-
mentários dos colegas 
durante a socialização 
trará contribuições para a 
aprendizagem de todos. 
É importante que os es-
tudantes percebam que, 
embora possam utilizar 
uma estratégia que per-
mite a resolução, ouvir os 

-
tros procedimentos pode 
facilitar a realização de 
outras atividades. Finalize 
a aula e retome, a partir 
de registros na lousa, as 
discussões da turma, de 
forma a sistematizar os co-
nhecimentos construídos. 

AULA 7 – O PREÇO DO 
LANCHE
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e, se possível, 
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para realizarem as conta-
gens da quantidade de 
plantas em cada uma das 
situações.  Repita o mes-
mo procedimento para 
o item B e, se possível, 
explore o que as crianças 
conhecem sobre os cactos.  
Acompanhe a resolução 
dos problemas pelas du-
plas, para selecionar algu-
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pelos estudantes de forma 
que o conhecimento da 
turma possa circular mais. 
Socialize procedimentos e 
discussões suscitadas pe-
los estudantes durante as 
duas atividades. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Promova uma conversa 

-
mentários dos colegas 
durante a socialização 
trará contribuições para a 
aprendizagem de todos. 
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tudantes percebam que, 
embora possam utilizar 
uma estratégia que per-
mite a resolução, ouvir os 

-
tros procedimentos pode 
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outras atividades. Finalize 
a aula e retome, a partir 
de registros na lousa, as 
discussões da turma, de 
forma a sistematizar os co-
nhecimentos construídos. 

AULA 7 – O PREÇO DO 
LANCHE
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz e, se possível, 
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cédulas e moedas para se-
rem apresentadas à turma 
(no coletivo). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em duplas, consi-
derando o distanciamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde. 

(EF03MA24) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam a comparação e 
a equivalência de valores 
monetários do sistema 
brasileiro em situações de 
compra, venda e troca.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Espera-se que com esta 
atividade os estudantes 
resolvam problemas, nos 

cédulas e moedas do sis-
tema monetário brasileiro 
e estabelecer relações en-
tre os seus valores. 
Você pode, inicialmente, 
fazer alguns questiona-
mentos sobre produtos 
que normalmente as 
crianças compram com 
seus familiares. Diga-lhes 
que, na atividade, elas 
irão comparar o valor de 
alguns produtos, assim 
como analisar os valores 
de cédulas e moedas.  É 
apresentado um quadro 
com o valor de alguns 
produtos, e, os questiona-
mentos colocados para os 
estudantes são relativos 
aos valores e às quantias 
que cada criança possui. 
Há também ilustrações 
de cédulas e moedas para 
apoiar as análises dos es-
tudantes. Espera-se que, 

nessa etapa da escolaridade, os estudantes já saibam utilizar cédulas e moedas em 
pequenas compras. 
Leia o enunciado da atividade e pergunte se os estudantes sabem o valor de alguns 
produtos como leite, pão e outros. Retome a leitura dos itens e depois peça para que 
discutam e resolvam em duplas. Circule pela sala para acompanhar as discussões 
da turma e para selecionar as estratégias a serem socializadas. Você pode deixar os 

apresentadas ilustrações para apoiar e familiarizar os estudantes quanto aos valores 
das cédulas e moedas presentes na atividade.  Promova a socialização dos resultados 

5 reais + 4 reais + 3 reais = 12 reais. 

4 reais + 5 reais + 8 reais (4 + 4) = 17 reais. O seu troco será de 3 reais, que podem ser: uma cédula 
de 2 reais e uma moeda de 1 real ou três moedas de 1 real ou 6 moedas de 0,50 centavos. Há outras 
possibilidades.
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obtidos.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
tudantes lidam com a facilitação de trocos quando o pagamento é feito em cédulas 
e moedas. Retome algumas discussões que as atividades promoveram, de forma a 
circular os conhecimentos produzidos. Na formalização dos conceitos desenvolvi-
dos, faça alguns registros na lousa e peça para os estudantes os anotarem em seus 
cadernos. 

AULA 8 – PADRÕES EM 
SEQUÊNCIAS NUMÉRI-
CAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz, quadro numé-

altura das crianças). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF02MA09) Construir se-
quências de números na-
turais em ordem crescente 
ou decrescente a partir de 
um número qualquer, uti-
lizando uma regularidade 
estabelecida. 

(EF03MA10
regularidades em sequên-
cias ordenadas de núme-
ros naturais, resultantes 
da realização de adições 
ou subtrações sucessivas, 
por um mesmo número, 
descrever uma regra de 
formação da sequência e 
determinar elementos fal-
tantes ou seguintes.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade é proposta 
para que os estudantes 

regularidades) presentes 
em sequências de núme-
ros naturais da ordem de 
grandeza das dezenas. As 
crianças devem dar con-
tinuidade às sequências 
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apresentadas e registrar 
as regras de cada uma de-
las. 
Retome com os estudan-
tes a leitura do quadro nu-
mérico. Discuta com eles 
que o quadro apresenta 
uma sequência de núme-
ros de 0 a 99. Diga-lhes 
que nessa aula vão anali-
sar sequências numéricas 
que devem ser preenchi-
das, observando a regra 
para a construção de cada 
uma delas. Faça no coleti-
vo o item A e discuta com 
eles a regra utilizada para 
sua construção. Os itens B 
e C devem ser realizados 
pelos grupos com seu 
acompanhamento.  
No item A, devem identi-

-
cia crescente de números 
naturais, os números são 
resultantes de adições 
sucessivas, em que cada 
número é obtido pela adi-
ção de cinco unidades ao 
número anterior e, dessa 
forma, obtenham os três 
últimos números (20, 25 e 
30). É importante o incen-
tivo às estratégias de cál-
culo mental, para que os 

regularidades em sequ-
ências numéricas que 
apresentam um padrão 
em sua construção. No 
item B há uma sequência 
crescente, resultante de 
adições sucessivas do nú-
mero três ao anterior e os 
números faltantes para a 
continuidade da sequên-
cia são 21 e 24. No item C, 
a sequência decrescente 
é obtida por subtrações 
sucessivas de duas unida-
des. Devem ser escritos os 

números 16 e 14.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-

qual regra foi utilizada na sua construção. Construa uma sequência numérica na lou-
sa e peça para que os estudantes observem a regra que você utilizou e que determi-
nem os próximos 3 elementos faltantes. Peça para registrarem essas discussões em 
seus cadernos. 

No mês de junho tem mais. São 5 pés a mais que no mês de julho.
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AULA 9 – AS QUANTIDADES DE PLANTAS DA PRAÇA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em duplas, considerando o espaçamento necessário 

entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde. 

(EF03MA27) Ler, inter-
pretar e comparar dados 
apresentados em tabelas 

de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de 

utilizando termos como 
maior e menor frequên-
cia, apropriando-se desse 
tipo de linguagem para 
compreender aspectos 
da realidade sociocultural 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Espera-se, com as ativi-
dades, que os estudan-
tes leiam e interpretem 
dados apresentados em 
tabela de dupla entrada 

referentes à quantidade 
de plantas existentes na 
praça.  A Atividade 1 traz 
informações da quantida-
de de plantas referente 
ao mês de junho e julho. 
Você pode discutir sobre 
o nome das plantas que 
estão presentes na tabela 
e sobre algumas plantas 
que se destacam por suas 
folhagens, como as sa-
mambaias e a costela de 
adão. O cacto é da família 
das suculentas. O amor-
-perfeito se destaca por 
suas cores, no entanto é 
mais frágil que as roseiras 
e as margaridas. Faça a lei-
tura do enunciado do tex-
to e peça para que os estu-
dantes resolvam os itens. 
No item A, os estudantes 
devem circular a maior 
quantidade de plantas e 

Há 30 pés de cada planta. As duas plantas possuem a mesma quantidade nos dois meses. 
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colocar um x na que repre-
senta a menor quantidade 
(amor-perfeito e roseira, 
respectivamente).  No 
item B, devem comparar 
as quantidades de amor-
-perfeito em junho e julho 
e indicar qual mês apre-
senta a maior quantidade 
desta planta. No item C, 

cacto e costela de adão 
possuem a mesma quan-
tidade nesses dois meses. 
Explore o título da tabela e 
a fonte dela.
A Atividade 2 apresenta 

-
rativo das plantas (meses 
junho-julho-agosto). Além 
de explorar a importância 
do título (item A), da fonte 
(item B), o item C provoca 
a visualização dos dados 
como um todo, ou seja, 
os estudantes podem ve-

que teve alteração em sua 
quantidade, nesses três 
meses, foi o amor-perfei-
to. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

uma conversa sobre a or-
ganização de informações 
ou dados em tabelas e 

importância do título, da 
-

cos e enfatize sobre a lo-
calização de dados solici-
tados. Pergunte: “Em qual 
linha ou qual linha um 

  ;”?átse odad odanimreted
“A fonte está relacionada 
à pessoa que compilou os 
dados para a organização 

Informe também que os 
meios de comunicação 

(jornais, revistas e livros) se utilizam desses textos, porque eles facilitam a leitura 
das informações que querem transmitir.

Só houve alteração na quantidade de amor-perfeito.
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AULA 10 – AS CARTELAS DE ADIÇÃO E DE SUBTRAÇÃO 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Lousa, giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em duplas, considerando o espaçamento necessá-

rio entre os estudantes, 
segundo as orientações 
dos órgãos de saúde. Se 
possível coloque duas du-

-
mente. 

(EF03MA05) Utilizar dife-
rentes procedimentos de 
cálculo mental e escrito 
para resolver problemas 

adição, subtração e mul-
tiplicação com números 
naturais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade retoma os 
procedimentos de cálculo 
mental para a resolução 
de adições.   Na Atividade 
1, são retomados proce-
dimentos utilizados em 
cálculo mental. Comente 
com os estudantes que 
eles devem realizar os 
cálculos mentalmente e 
discutir entre as duplas 
os procedimentos que 
utilizaram. Caso necessá-
rio, eles podem utilizar 
papel e lápis para anotar 
cálculos intermediários.  É 
importante que façam re-
gistros para indicar como 
pensaram para realizar o 
cálculo.  Esses registros 
serão socializados e isso 
poderá favorecer o avan-
ço dos conhecimentos e 
a apropriação de outros 
procedimentos. Estipule 
um tempo para que os es-
tudantes façam a Ativida-
de 2. Caminhe pela sala, 

e respostas e, quando 
necessário, esclareça as 
dúvidas. Caso, ainda, haja 
crianças que não consi-
gam registrar a resposta, 

22     +     13

20 + 2

     20 + 15

          35

32     +     19

30 + 2

     30 + 21

          51
20 + 10 + 2 + 3 = 35
25 + 10  = 35

30  + 10 + + 2 + 9 = 51
 30 + 21 = 51
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solicite que verbalizem as 
estratégias que utilizaram 
e, para os estudantes que 
não escrevem os números 
convencionalmente, aten-
da-os individualmente, 
explorando decomposição 
e composição de outros 
números. Você pode utili-
zar as cartelas numéricas, 
sobrepondo-as. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, retome as estraté-
gias utilizadas. Apresente 
outra adição, explore dois 
procedimentos diferentes 
e discuta com a turma. É 
importante que os estu-
dantes observem que o re-
sultado obtido, em ambos 
os casos, é o mesmo. Peça 
que registrem em seus ca-
dernos essas discussões.
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Habilidade Material Sequência do EMAI Atividades

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um a 
um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando 
for o caso, quantos a mais e quantos a menos. 
(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições.

2º ano (Vol. 1 e Vol. 2)

Sequência 2
Sequência 5
Sequência 5 
Sequência 8

Sequência 7

2.1
5.1 
5.2
8.4

7.4

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais de 
até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo relações 
entre os registros numéricos e em língua materna.

3º ano (Vol. 1)

Sequência 1
Sequência 2

Sequência 10

1.2
2.1

10.1

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e 
utilizá-los no cálculo mental ou escrito. 2º ano (Vol. 1 e Vol. 2)

Sequência 11 

Sequência 12
Sequência 14

11.2
12.4
14.3

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 

envolvendo adição e subtração com números naturais. 
3º ano (Vol. 1) Sequência 14 14.4

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização de 
agenda.

2º ano (Vol. 1 e Vol. 2)

Sequência 2 
Sequência 5
Sequência 6

2.3
5.5

6.2 -6.3

(EF02MA06) Resolver e elaborar situações-problema de 
adição e de subtração, envolvendo números de até três 

retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais.

2º ano (Vol. 1 e Vol. 2) Sequência 15 15.3

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema de 
adição de parcelas iguais, por meio de estratégias e formas 
de registro pessoais, utilizando ou não suporte de imagens 

-
cado da multiplicação.

2º ano (Vol. 1 e Vol. 2)

Sequência 23

Sequência 24

23.3
23.4
 23.5
24.1
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(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
a comparação e a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.

3º ano (Vol. 1) Sequência 3
3.1 
3.2
3.3

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 
em ordem crescente ou decrescente a partir de um número 
qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida.

2º ano (Vol. 1 e Vol. 2) Sequência 22 22.3

(EF03MA10 -
denadas de números naturais, resultantes da realização de 
adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo número, 
descrever uma regra de formação da sequência e determi-
nar elementos faltantes ou seguintes.

3º ano (Vol. 1) Sequência 8 8.4

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um a 
um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando 
for o caso, quantos a mais e quantos a menos.

2º ano (Vol. 1 e Vol. 2)

Sequência 2
Sequência 5
Sequência 8 

2.1
5.1 
 5.2
8.4

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-

-
tivas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreender 

3º ano (Vol. 1)

Sequência 6
Sequência 9

Sequência 14

6.5
9.2

14.1

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 

envolvendo adição e subtração com números naturais. 
3º ano (Vol. 1) Sequência 14 14.4
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APRENDER
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PRE
VO

LUM
E 1.2021

CARO ESTUDANTE,

	 FIZEMOS ESTE MATERIAL PARA VOCÊ APRENDER CADA VEZ MAIS. AS ATIVIDADES PROPOSTAS AQUI 

IRÃO AJUDÁ-LO A AMPLIAR SEUS SABERES PARA QUE POSSA CRESCER E ENTENDER O MUNDO AO SEU REDOR!

DESEJAMOS A VOCÊ ÓTIMOS ESTUDOS!
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